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Burity divide méritos com os trabalhadores
n mensagem d Assembléia, o governador lembra efeitos da seca efaz uma retrospectiva das obras do Governo

corporação terá 
>je sua validade 
lgada pelo TSE
O Tribunal Superior Eleitoral inicia hoje, 

18h30m, o julgamento que autorizará ou 
ilará a incorporação do PP ao PMDB. 
itando-se de processo inédito no Tribunal, 
essào poderá ser a mais polêmica do ano, 
ém é possivel que os ministros já entrem 
plenário com seus votos prontos, dado que 
os estão de posse de cópias xerográficas 
impugnações, da defesa e do parecer do 

curador Geral Eleitoral, Inocêncio Márti- 
Coelho.
Ao iniciar a sessão, depois de verificar o 

nero de juizes presentes e submeter a ata 
sessão anterior à aprovação, o presidente 
?SE, ministro Moreira Alves, dará a pala- 
ao ministro Soares Munoz, relator de to­
as impugnações ali movidas contra a in- 

•joração.
Ex-presidente da União Estadual dos Es- 

antes do Rio Grande do Sul e nomeado mi- 
tro do Supremo' Tribunal Federal no Go- 
no Geisef, o ministro Soares Munoz lerá 

limite de tempo o relatório por ele prepa- 
o neste fim de semana sobre as ações pro­
sadas contra a incorporação.
Concluída a leitura deste relatório, o Pro- 
idor Geral sustentará por 15 minutos as 
ies pelas quais entende que o Tribunal 
e anular o processo iniciado pelo PP e 
DB. Depois ao Procurador, falarão os im- 
antes dos mandados de segurança - o de- 
ido Herbert Levy; o presidente do diretó- 
lo PP em Ipiranga, SP, Alberto Rollo: e o 
9gado Jose Alves, de Taubaté, SP. Pes- 
Tiente, ou através de advogados, os três 
arão por 10 minutos a necessidade de que 

■■ibunal anule os atos até então efetivados 
U a incorporação. Depois dos impetrantes 
p mandados de segurança falará o advoga- 
Josafá Marinho, ex-senador constituído 

í o  PP e PMDB para defender o processo de 
■trporaçào.

olíticos do PMDB e do 
?P evitam comentários
to m  exceção drsenador Nelson Carneiro (PMDB-RJ), 

•(iào escondeu “ s t  melhor para o PMDB que a incorpora- 
. ão saiu”, outro: poucos peemedebistas e pepistas que 
laram ontem pio Congresso preferiram não fazer co- 

: á.ios sobre a Kpótese de o TSE (Tribunal Superior 
oral) rejeitar a ncorporação.
O senador Robeio Saturnino (PMDB-RJ) estava sendo 
ado em Brasilia sendo provável que venha a se encon- 
om o sr. NelsonCameiro. Se a incorporação não passar 
Justiça Eleioral, muitos políticos do PMDB 

; inense julgam pssivel a dobradinha Nelson Carneiro- 
, ;rto Saturnino, «lelson disse que não recebeu convite 

ser o candidatoa governador do partido e não poderá 
uma resposta anes do dia 14, quando termina o prazo 
nova opção partdária e quando já será possivel saber 
a decisão judicia a respeito da incorporação do PP ao 
)B.

' Já ) deputado Prsco Viana, do PDS, aos amigos, bem 
oraio, comentavaque a incorporação “está morrendo” .

■ é brincava: “O mús provável é que eles (o TSE) man- 
consertar tudo pa-a começar de novo”. Quando um re- 

er lhe perguntou sibre a “temperatura” da política bra- 
a atual: “Por encuanto, pode-se dizer que o Judiciário 

ratemiza-se com oExecutivo” - numa menção ao abra- 
emorado do minisro Xavier de Albuquerque a alguns 
istros de Estado.
Outros parlamenta-es dos dois partidos pediam para 
tei seus nomes citaios. Um deputado pepista, temeroso 
je  o TSE crie algun obstáculo para prolongar a concreti- 
o da incorporação, lisse que seja qual for o entendimen- 
a Justiça Eleitoral, o PP acabou. “Ai, ninguém mais 
; ficar no PP, porqus seria o mesmo que carregar caixão 
efunto”, justificou. (Página 7).

UNIVERSIDADE FEDERAL 
DA PARAlBA 

NOTA OFICIAL
Tendo em vista que a ocupação dos Restaurantes 

nversitários, por um grupo de estudantes comandados 
r dirigentes do DCE, impede o fiel cumprimento da 
rtaria Ministerial n" 03/82, de 06/01/82, e da Resolução 
02/82, de 26/02/82, do Conselho Curador da Universi- 
de Federal da Paraíba, o Reitor da UFPb vem de públi- 
esclarecer o seguinte:

1 - Durante a ocupação, os Restaurantes Universitá- 
s estarão sob inteira e total responsabilidade dos diri- 
ites do DCE, especialmente no que diz respeito às ins- 
ações, materiais, equipamentos, bem como aos danos e 
dentes pessoais pela utilização inadequada desses 
ismos equipamentos;

2“ - Enquanto os Restaurantes Universitários per ma- 
-erem sob ocupação, nenhum tipo de gênero alimentí- 
será íornecido, seja pela Fundação José Américo, seja 
a Universidade Federal da Paraíba;

3° - Pelos danos que porventura vierem a ocorrer ás 
talações ou pelo desaparecimento de materiais, serão 
ponsabilizaaos os membros da diretoria do DCE e de- 
iís  implicados;

4" - Os Restaurantes Universitários somente voltarão 
uncionar normalmente quando cessar a ocupação e 
jndo houver condições de cumprimento estrito do dis- 
ito na Portaria Ministerial e na Resolução acima cita- 
;, que dispõem sobre a cobrança de novos preços nesses 
staurantes;

5" - No caso de danificação de equipamentos e de ins- 
ações nos RUs, a UFPb não dispõe de recursos orça- 
ntários para a sua recuperação, 
itoria da Universidade Federal da Paraíba, em Io de 

março de 1982
BERILO RAMOS BORBA, Reitor.

NOTA OFICIAL 
RÁDIO ARAPUAN LTDA

Ao contrário do que foi intensamente veiculado, a 
DIO ARAPUAN LTDA não sofreu nenhum processo 
ntervenção, uma vez que todos os seus débitos foram 
sfatoriamente quitados, não restando quaisquer obri- 
ões a cumprir.
Por outro lado, aproveita esta oportunidade para co- 

nicar aos clientes e aos amigos que a Empresa em refe- 
cia. acaba de adquirir os equipamentos com o que ulti- 
á a instalação definitiva da estação de FM, no prazo 
ximo de 90 (noventa) dias, para melhor definir a sua 
ição de solidez e de atividades empreendedoras.

João Pessoa, 1“ de março de 1982 
A Diretoria

Na Assembléia, Burity fez uma restrospectwa de seu terçeiro ano à frente do governo

Figueiredo diz que ratifica 
seu compromisso democrático

Paraiban 
divulga os 
aprovados

Dos 6.006 candidatos 
inscritos no concurso de 
Agente Administrativo I e 
II, do Paraiban, somente 
333 conseguiram classifica­
ção, de acordo com a rela­
ção dos aprovados anuncia­
da ontem pelo presidente do 
órgão Fernando Perrone. A 
princípio serão convocados 
50 candidatos para preen­
cherem vagas nas agências 
do Paraiban.

Antes de serem admiti­
dos como funcionários do 
banco, os novos aprovados 
ainda terão que se submeter 
a uma prova de datilografi- 
ca, além de exame médico e 
investigações cadastrais. A 
chamada dos candidatos 
vai obedecer a ordem de 
'classificação.

Sobre o resultado das 
provas de Técnico Agrícola, 
o sr. Fernando Perrone in­
formou que só será conheci­
do na próxima sexta-feira 
quando do envio da relação 
pela Fundação Getúlio Var­
gas. (Página 4)

Censurada 
nova novela 
da TV Globo

A Censura impediu 
ontem à tarde, a estréia da 
novela O Homem Proibido, 
baseada em texto de Nelson 
Rodrigües e que deyeria ter 
ido ao ar às 18 hpras, pela 
TV-Globo. No lugar da no­
vela, a emissora exibiu uma 
reprise do programa Rober­
to Carlos Especial. A proibi­
ção da novela só foi comuni­
cada à TV-Globo depois das 
17 horas.

Uma a lta  fonte da 
emissora declarou: “Não sa­
bemos o que iremos colocar 
amanha (hoje) no lugar da 
novela, cujos 10 primeiros 
capítulos já estavam na 
Censura desde a semana 
passada. Em momento al­
gum, a Censura soube dizer 
quais os cortes que deve­
ríam ser feitos nesses 10 pri­
meiros capítulos”.

A ameaça de proibição 
■ondava a novela desde 
quinta-feira da semana pas­
sada, quando um dos dire­
tores aa Rede Globo, sr. •

“Está de pé, irredutivelmente de 
pé, o compromisso democrático que 
solenemente assumi perante a Na­
ção”. A declaração é do presidente 
João Figueiredo e está contido na 
mensagem ouvida ontem em silêncio 
por parlamentares de todos os parti­
dos na sessão solene de reabertura dos 
trabalhos do Congresso Nacional.

Além de reafirmar sua fidelidade 
à democracia liberal, o Chefe do Go­
verno enfatiza que “já nas eleições de 
novembro deste ano, cuja realização 
está acima de qualquer dúvida, pode­
rão os beneficiários da lei que levan­
tou as inelegibilidades exercitar, na 
sua plenitude, dentro da lei, os direi­
tos políticos em que, por obra do Go­
verno, foram reinvestidos”.

O presidente Figueiredo acredita 
no diálogo, não na alteração. Ele as­

sim se manifestou na mensagem, e 
explica seu pensámento: “O diálogo 
pode aproveitar ao interesse nacional, 
a altercação só pode levar ao radica­
lismo que interessa unicamente aos 
que desejam dividir a Nação contra 
si mesma”.

O Presidente, em sua mensagem 
ao Congresso Nacional, ádmite que 
durante o ano de 1981 a economia 
brasileira conheceu seu desempenho 
mais limitado nas últimas décadas, 
mps que este ano certamente será me­
lhor, com perspectivas de crescimen­
to industrial, mesmo porque “estão 
previstos aumentos reais de investi­
mentos' governamentais, que acarreta­
rão poderosos efeitos induzidos sobre 
toda a atividade industrial”. (Página 
7)

Abi-Ackel garante: governo 
não cogita novas reformas
O Ministro da Justiça, Ibrahim 

Abi-Ackel, afirmou ontem, após des­
pacho com o presidente João Figuei­
redo, que “a grande reforma eleitoral 
já está feita” e que o Governo não está 
cogitando no momento de promover 
novas mudanças na legislação para as 
eleições deste ano.

Ele deu a entender que a única 
alteração que poderá ocorrer será a 
implantação do distritão, que elimi­
naria o sistema proporcional nas elei­
ções para deputados. O Presidente da 
República e o Ministro da Justiça es­
tiveram reunidos durante 45 minutos

e, antes de deixar o Planalto, o sr. 
Abi-Ackel explicou que são puras es­
peculações as noticias de que é imi­
nente uma nova reforma eleitoral.

Por outro lado, o ministro Leitão 
de Abreu declarou ontem, ao deixar o 
edifício do Congresso, que o Governo 
não está elaborando nenhuma nova 
proposta de reforma eleitoral para en­
caminhar ao Legislativo. “Ao menos 
por enquanto”, completou o Chefe da 
Casa Civil, enquanto se desvencilha- 
va dos repórteres e entrava no eleva­
dor da Câmara, cercado de agentes de 
segurança.

O governador Tarcísio Burity disse on­
tem, na Assembléia Legislativa, ao apresen­
tar sua Mensagem de 39 ano de Governo, que 
dividia com os trabalhadores do campo, na in­
dústria, nos serviços e na administração 
pública “o mérito de termos conduzidos jun­
tos, convivendo com a seca e o desestimulo ge­
ral da economia, um trabalho que dependeu 
mais da vontade e esforço de sobrevivência do 
que das ofertas naturais da terra, exacerbada­
mente castigada”.

No seu discurso o Chefe do Executivo fez 
um retrospecto dos resultados obtidos na sua 
Administração mostrando, inicialmente, os 
prejuízos causados pela longa estiagem, vindo 
em seguida apresentar, de forma sintetizada o 
programa rodoviário, de industrialização en­
tre outras prioridades.

Era preciso - explicou o Governador - 
“dar passagem ao potencial produtivo de 
micro-regiões até então parcialmene dissocia­
das da economia do Estado, numa decisão su­
perior à nossa disponibilidade Financeira. Dei­
xaremos o Governo com 846 quilômetros de 
estradas pavimentadas”.

A abertura do Porto de Cabedelo, com a 
abertura do canal de acesso, criando condi­
ções de passagem a navios de maior porte; o 
Aeroporto Castro Pinto, com a nova pista de 
2.635 metros pavimentados; a construção de 
56 açudes públicos com capacidade de arma­
zenamento de 176 milhões de metros cúbicos; 
o Terminal Rodoviário de João Pessoa, con­
tratação do Terminal Rodoviário de Campina 
Grande, trem de passageiros, foram, entre ou­
tras iniciativas, lembradas ontem na leitura 
da Mensagem governamental.

O sr. Tarcísio Burity afirmou ainda que 
no campo da educação, “mais do que cons­
truir novas salas de aula, que atingem um to­
tal, até 1981, de 579, empenhou-se o Governo 
na restauração e reequipamento das escolas 
existentes e na oferta de pré-condições que 
viabilizem a constância e o crescimento da 
frequência”. Ele lembrou também o Espaço 
Cultural. “E um investimento que não tem 
contado com a unanimidade, se visto pelos 
que não enxergam na ação cultural o instru­
mento de todas as emancipações. Mas a pró­
pria história nos convence de que é no am­
biente criador, no exercício das idéias, no in­
tercâmbio de técnicas e informações que a hu­
manidade tem realizado, até hoje, as suas me­
lhores conquistas sociais e materiais. Os es­
paços culturais de todas as épocas e civiliza­
ções, reunindo as cogitações sociais e intelec­
tuais do seu tempo, respondem por todas as 
transformações empreendidas pelo homem”. 
(Editorial e Página 3)

Uma homenagem da 
classe política

Por ocasião da abertura, ontem/da Quar­
ta Sessão da 9" Legislatura, o deputado Eval- 
do Gonçalves de Queiroz, do PDS, apresentou 
Projeto de Resolução conferindo a Medalha 
Epitácio Pessoa ao Governador Tarcísio de 
Miranda Burity, instituída pelo Poder Legis­
lativo Estadual com a finalidade de prestigiar 
paraibanos e brasileiros ilustres que têm assi­
nalados serviços prestados ao Estado nos 
mais diversos setores da atividade humana.

Entende o deputado Evaldo Gonçalves 
que “nada mais justo do que a primeira Me­
dalha que rebece o nome do nosso Patrono 
seja conferida ao Governador Tarcísio Buri­
ty”. Segundo ainda aquele parlamentar, não 
se pode negar que o governador Tarcísio Buri­
ty “vem honrando â Paraíba e somando muito 
em termos de administração pública, nada es­
tando a dever aos seus ilustres antecessesso- 
res”.

“Por outro lado, desde o inicio do seu Go­
verno que vem prestigiando com atos e ações o 
Poder Legislativo da Paraíba. Aí estão a CA- 
PEP e a Pensão da Viúva do deputado, como 
exemplos maiores do seu apreço à. classe polí­
tica paraibana e aos nossos problemas huma­
nos, antes sem solução à vista”, concluiu.

Mauro Borja Lopes, Borja- 
lo, foi a Brasília tentãr a li­
beração. Em Brasília, con­
trariando o que declarou a 
alfa fonte da TV-Globo, o 
sr Euclides Mendonça, pre­
sidente do Conselho de Cen­
sura, criticou a estação por 
anunciar á novela antes de 
submeter os seus primeiros 
capítulos à apreciação da 
Divisão de Censura. “É 
uma forma de pressão para 
que a novela fosse liberada” 
- afirmou.

REITORIA PODE FECHAR RESTAURANTES
A reitoria da Universidade Federal 

da Paraíba poderá autorizar ainda hoje o 
fechamento dos restaurantes universitá­
rios de João Pessoa, Campina Grande, 
Areia e Bananeiras. Ontem, depois que o 
reitor Berilo Borba disse que não atende­
ría suas reivindicações, os estudantes da 
UFPb em João Pessoa promoveram uma 
assembléia e tomaram o Restaurante 
Upiversitário.

Às dez horas da manhã, o presiden­
te do Diretório Central dos Estudantes, 
Walter Dantas, foi recebido pelo reitor 
Berilo Borba. Depois de uma hora e 
meia de reunião, o representante dos es­
tudantes disse à imprensa que o reitor 
não aceitou a proposta de congelamento 
dos preços atuais do restaurante durantç 
quinze dias.

Os restaurantes universitários serão 
fechados “se houver de fato a ocupação e 
se os estudantes se negarem a pagar os 
preços fixados pela portaria ministe­
rial”, comentou ontem o pró-reitor para 
assuntos comunitários, Antônio de Sou­
sa Sobrinho. Ele disse que a ocupação 
dos restaurantes é uma atitude arrisca­

da, cujas consequências são imprevisí­
veis.

Depois do encontro com o presiden­
te* do DCE, o reitor Berilo Borba disse 
que a posição da reitoria da UFPb coin­
cide com a posição das demais universi­
dades nordestinas “em acatar a decisão 
do Ministério da Educação e Cultura”. 
Disse ainda que qualquer negociação de­

veria ser feita diretamente com o minis­
tro Ludwig.

Com este aumento, os estudantes 
carentes e os semi-carentes(noventa por 
cento dos universitários de João Pessoa) 
pagarão trinta cruzeiros por refeição. 
Antes, os carentes pagavam, nove cru­
zeiros, e os semi-carentes dezoito cruzei­
ros. (página 5)

Os estudantes tomaram o restaurante ontem depois de assembléia
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O GOVERNO 
DA MAIORIA

A mensagem que o governador Tarcísio 
Burity apresentou ontem à Assembléia Le­
gislativa foi o diagnóstico de um trabalho in- 
frene e ordenado.

O flagelo da seca, desafio maior, nào im­
pediu que a máquina administrativa opere, 
oferecendo uma assistência ímpar aos parai­
banos, abrangendo setores os mais distintos 
de forma objetiva, solucionando problemas 
que há anos afligiam principalmente os es­
tratos mais carentes.

Inúmeros programas foram instituídos 
pelo governador Tarcísio Burity, nas zonas 
urbanas e rural, para minorar carências 
como o desemprego e a fome.

Nos últimos três anos, não se mediram 
esforços para compatibilizar as prioridades 
identificadas por um plano de Governo com 
as situações de emergência que exigiam uma 
ação contundente e rápida como o caso das 
690 famílias em desespero por conta do fe­
chamento da Indústria Têxtil de Mandaca­
ru. A posição do governador Tarcísio Buri­
ty, faceà  dramática situação dos operários, 
nào poderia deixar de ser a de encontrar saí­
da racional para uma crise aguda. A inter­
venção do Estado representou um esforço 
acima de programas e orçamentos pré- 
estabelecidos. Estava em jogo a segurança 
de homens, mulheres e crianças afetados por 
uma conjuntura econômica adversa.

A atitude revolucionária de comprar e 
entregar aos operários a indústria para que, 
num mutirão saudável, recuperem as divi­
das da empresa está inserida entre as ações 
características de quem governa valorizan­
do o social, o S de que fala o sr. Tarcísio Buri­
ty ao definir o tonus do discursos do seu 
partido, o PDS.

A carestia, no decorrer do ano passado, 
•foi combatida ferozmente pelo Governo do 
Estado que organizou a sua marcha, a sua 
trincheira em defesa da maioria carente 
criando o Balcão da Economia, já instalado 
em Campina Grande e que atingirá todo o in­
terior em breves tempos.

Os números são irrefutáveis: o Balcão 
da Economia comercializou 1200 toneladas 
de gêneros alimentícios de primeira necessi­
dade. Os postos são assediados diariamente 
pela população da periferia que encontra o 
alimento com preços abaixo das tabelas es­
tabelecidas muitas vezes pela ação nefanda 
dos atravessadores.

O desafio maior, a seca, o Governo sou­
be enfrentar, através dos seus órgãos espe­
cializados, administrando as Frentes de 
Emergência que garantiram o sustento de 
nada menos que 190 mil famílias. Junto à 
Sudene foi desenvolvido um trabalho em de­
fesa da maioria flagelada para que os recur­
sos fossem represssados com urgência. Hou­
ve vezes em que o Estado garantiu a manu­
tenção das frentes de trabalho com recursos 
próprios, esforçando-se para sobrepor os in­
teresses do povo à contabilidade das verbas 
exíguas.

A questão da moradia também é priori­
tária e o que se conseguiu até agora é ani­
mador: 25 mil casas populares que signifi­
cam economia para milhares de trabalhado­
res submetidos a aluguéis e às condições 
inumanas de favelas. O programa habitacio­
nal está sendo racionalmente distribuído em 
todo o Estado.

Saúde, Educação, Agricultura, Trans­
portes, Administração, Finanças. Durante o 
ano de 1981, esses setores transpuseram 
marcas que significavam as realizações inte­
grais de administrações anteriores. A assis­
tência técnica beneficiou, ano passado, a 
22.258 produtores rurais. A distribuição de 
silos metálicos (26 mil em apenas um ano) foi 
um apoio aos pequenos e médios agriculto­
res. Material escolar grátis a 152 mil alunos, 
abastecimento dágua em João Pessoa e 
Campina para os próximos 20 anos; campa­
nhas exitosas de vacinação entre outras rea­
lizações caracterizam, definitivamente, o 
Governo Burity como o Governo da maioria. 
Poucos realizaram tanto.
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A
No cap I, vers.U, a Epís- 

tola aos Hebreus afirma que 
tendo Deus outrora falado 
aos homens pela voz dos pro­
fetas, agora o faz na pessoa 
de Um, que é seu Filho Bem 
Amado. Um Deus que fala. 
Fala porque é um Ser inteli- 

I  gente e superdotado de per­
sonalidade. "Não uma força 
de expressão panteista, como 
o imaginam Einstein e o filó­
sofo pernambucano J. de 
Vasconcelos Sobrinho (A 

< Ciência, Religião Sem Dog­
mas). É um ente revestido de 
vontade, suprema sabedoria

I e sensibilidade. Capaz dos 
sentimentos de amor e per­
dão. Um objeto, ou mesmo

1: um fluido, uma essência in- 
oorpórea, não passam de coi­
sas inanimadas e por isso in- 

- sucetíveis do exercício de fa­
culdades volitivas ou de 

§ qualquer elan de criativida­
de.

Com. esses dados argu- 
. mentei refutando com a 

maior cordialidade a quase
II persuasiva raciocinação do 

acima citado ecologista e Fi­
lósofo brasileiro. Omiti a par­
te mística: a saber em Deus 
cuja realidade é auto* 
comprovável pela experiên-

mensagem real
cia pessoal com ele. Razões 
que lograram impressionar o 
naturalista e sociólogo que 
nele moram emprazando-p 
para uma resposta depois de 
exame mais fundo da maté­
ria.

Pelo visto, um Deus ca­
prichoso e terno, fundamen­
talmente bom, que se comu­
nica com homens vocaciona­
dos por meio de avisos profé­
ticos, sonhos e visões, as últi­
mas interpretadas sob o sub­
jetivo da inspiração. O Pen- 
tatêuco vem repleto de co­
municações divinas. E tem- 
se a impressão de que o Ser 
supremo utiliza o canal dos 
“buracos cósmicos” des­
cobertos por Jacques Bergier 
e por dentro de cujo vão tra­
fegam os discos voadores.

Essa equação final da 
torrente de revelações pode­
ria rematar assim: Na atuali­
dade ante as perspectivas do 
alvorecer do III milênio, 
Deus ainda fala como antes 
aos eleitos? A resposta tem 
de ser pela negativa ao me­
nos no tocante aos meios des­
se relacionamento. O que doi 
um pouco, mas é irreversível.

Osias Gomes

Não o faz porquê, substituí­
do, o pacto da lei com Moi­
sés, pelo pacto da graça com 
o Nazareno, já falou de uma 
vez por todas e com plenitu­
de e eficácia no arrebol da se­
gunda dispensação. Já o fez 
pela Palavra do Verbo encar­
nado, plenipotenciário, mes­
tre, profeta, sacerdote e rei. 
E ainda operou o milagre 
complementar da preserva­
ção furando os séculos da 
Bíblia, registrando os discur­
sos e atos de Jesus. Este em­
baixador antçcipou em seu 
Ministério respostas adequadas 
a todas as indagações huma­
nas levantadas no terreno es­
piritual. E consagrou a nor­
ma do amor como única tera­
pêutica da salvação moral e 
até material do orbe A men­
sagem foi trazida e com ple­
nitude. Ocioso repetir. Na 
P a r a  boi  a do Ri co 
e Lázaro Cristo figurara a 
desnecessidade de novos diá­
logos da Criatura com o Cria­
dor. Aos parentes do opulen­
to banqueteador aos quais 
queria ele mandar um aviso a 
resposta foi essa: Eles têm a 
lei e os profetas”. Nós outros 
os gentios temos mais do 
que isso: temos a mensagem 
total.

•  Do Leitor
Comparação

absurda
Sr. editor:
É lamentável que ocorram ( 

cas coisas, aqui na Paraíba, co 
as comparações feitas por urr 
mentarista da Rádio Tabajan 
ocasião do jogo entre o Botafo 
Rio de Janeiro e o Trèze de C? 
na Grande. A comparação ab 
do comentarista, enfocava a e 
botafoguense de hoje, cbm a e« 
botafoguense de conhecidas 
rias, os tempos em que o e 
contava com estrelas do por 
Jairzinho, Garrincha, Quarem. 
e tantos outros.

No meu, entender, isso i 
tem nada a ver com o time que 
gou domingo passado. O Botaf 
daquela época era um, o de ho.. 
outro, completamente diferer 
como também é diferente o San 
da época de Pelé, com o de hoje; 
o Flamengo de ontem e o camp- 
Mundial de hoje.

Acho, portanto, que aquele con 
tarista esportivo deveria < cómer 
os acontecimentos ocorridos 
partida, e não fazer comparac 
descabidas e sem nexo. Acho, 
clusive, qUe João Pessoa possui 
celentes comentaristas esportiv* 
não vejo a necessidade de trc 
gente desinformada, como é o c 
deste que fez comentários na Rá 
iTabajara.

Ipérides Pereira Gomes.
Conjunto Ernani Sátyro

CARLOS CHAGAS
A SORTE DOS PARTIDOS

l)ecide-se de fato, nas próximas horas, a 
orte dos partidos políticos. Será, para eles, 

afirmar-se ou condenar-se. Caso o Congresso 
aprove, até o dia 8, a emenda constitucional do 
“Distritão” valerão pouco ou quase nada as 
agremiações recém-formadas, do PDS ao 
PMDB e os demais. Suas chefias se desmorali­
zarão, pois cada candidato deverá a eleição ex­
clusivamente ao trabalho individual junto às 
bases, de vez que não se aproveitarão as sobras 

jf de uns para suprir a carência de outros. No 
sistema distrital, que nada tem a ver com o 
“Distritão”, os estados se dividem em regiões 
eleitorais, os distritos, onde cada partido apre­
senta um candidato, travando-se entre eles 

Ü uma disputa majoritária. Mas no “Distritão”,
I cada estado é um distrito ou seja, as centenas 

de candidatos píeiterão individualmente o vo-
|  to, sem transferências de sobras para o respec­

tivo partido.
Tome-se um exemplo. Determinado can­

didato precisa de 50 mil votos para chegar â 
Câmara Federal. Por sua popularidade, ou pe­
las teses que defende, obtem 500 mil. Pelo sis­
tema proporcional, os 450 mil servirão para ele- 

) ger outros companheiros de sua legenda, mas 
§| pelo “Distritão”, serão simplesmente postos fo- 
|j  ra. Km outras palavras, despreza-se a opinião
II de 450 mil eleitores, apenas porque votaram, 

por presunção, no melhor, ou no que mais de
jf perto encarnava seus anseios.

O resultado, além da injustiça eda margi- 
j| nalização de vasta parcela do eleitorado, será o 
j natural enfraquecimento dos partidos, de resto 

j | já fracos e combalidos. Porque seus futuros de­
li putados nada deverão a eles. A manobra obje­

tiva, simplesmente, favorecerão PDS, pois com 
base nas eleições passadas, foi. nas oposições 

| |  que se concentravam as grandes votações indi- 
I  vuais. Sempre haveria a possibilidade de, com 

o “Distrit ão”, os adversários do governo se reci­
clarem, apelando aos eleitores para não carre­
gar demasiado em determinado candidato, di­
vidindo preferências por outros postulantes e 
até utilizando o critério geográfico para separar

I  grupos de eleitores. O problema é que contra a 
natureza das coisas, não se investe impune-

• mente, e não é natural um candidato pedir aos 
eleitores que nào votem nele. Será difícil con-

II vencer o eleitor de que nào deve sufragar o seu 
preferido, mas um desconhecido. Bem como se­

rá difícil que as chamadas estrelas de primeira 
grandeza aceitem renunciar à manifestação 
popular.

O “Distritão” interessa à maioria do PDS, 
mas não à sua totalidade, e esse fato talvez sir­
va para retirar da emenda o contingente neces­
sário à sua aprovação. Afinal, a Bancada de 
São Paulo confia em que Paulo Maluf, através 
de seus métodos peculiares, candidate-se à Câ­
mara e consiga os almejádos 500 mil votos. 
Corq isso, estaria elegendo- a pleiade de Bezer­
ras, Cámargos e Arrudas, que de outra forma 
não se reelegeríam. O problema reside em que, 
no reverso da medalha, o “Distritão” interessa 
aos pequenos partidos, e até interessará sobre­
maneira ao PP, sé de não puder incorporar-se 
ao PMDB. Suas bancadas cresceríam pela dis­
puta individual dos1 candidatos.

O grande prejudicado com a medida será o 
PMDB, pleno de lideres de grandes expressão, 
que se não púderem transferir as sobras, assis­
tirão a sensível diminuição de seus quadros. E 
como ao governo interessa mesmo torpedear o 
PMDB, eis a explicação para tudo. Se não for 
votada até o dia 8, a emenda ganhará o ar­
quivo. Estão convocados para permanecer em 
Brasília esta semana todos os integrantes do 
PDS.

Os dias atuais são de grande importância, 
também para o futuro das oposições, na medi­
da em que hoje começa à ser debatida no Tri­
bunal Suprior Eleitoral a Incorporação do PP 
ao PMDB. A lei permite a figura, mas como 
não a regulou nos detalhes, pode muito bem 
acontecer que a justiça opte por obturar o que 
as convenções nacionais dos dois partidos deci­
diram. Nesse caso, pela determinação de que 
as bases municipais do PP e do PMDB preci­
sam ser formalmente ouvidas, em convenções 
convocadas com seis meses de antecedência. 
Não daria tempo, estabelecida essa exigência, 
de as duas legendas disputarem unidas as elei­
ções de novembro. Uma sequela sobraria, refe­
rente à situação de “populares” como Maga­
lhães Pinto, ou de jpeemedebistas, como Mar­
condes Gadelha, que já  abandonaram seus paí­
ses de origem, transferindo-se para, o PDS. Se­
ria a transferência tornada sem efeito, 
obrigando-se cada um deles a voltar aos anti­
gos apriscos? Constrangedora, a situação não 
atendería os desígnios do Governo, e por isso, 
quem sabe o TSE venha a abrir brechas: a in­

corporação não se fará sem o cumprimento 
dispositivos draconianos, mas quem já s? 
considere-se saído...

Outro tema a prender as atenções gerais Jé rí 
bém decorrente do que vier a ser definido! 
a incorporação: se porventura admitida 
maiores percalços, ela fortalecerá as oposi 
para novembro, mas como esse fortalecimá 
contraria os desejos e a estratégia do Olím] 
logo seguir-se-iam mudanças às regras do j 
eleitoral. Aqui o circulo de ficha, pois o “I 
tritão” é uma delas, ainda qae outras existí

Em suma, uma semana juente e deiict 
a que se iniciou ontem com a abertura dos 
balhos do Congresso. E decsiva, pois do 
resolverem deputados e sèradórès,' nas pi 
mas-horas dependerá a sorte de todo o pro , 
so. E dos partidos, incapaz® de sobrevive: 
perderem o mínimo de autoidade de que < 
põem sobre seus integrantes.

CAVALO DE TRÓIA
A candidatura do engenhéro EmílioIbrah 

ao Governo do Rio de Janein, pelo PDS, as 
me as proporções de um cavilo de tróia colo< 
do na cidadela do Governo Tederal por Cha 
Freitas. Foi a seu conselho, )u por sua aeteri 
nação, que o Ex-Secretáriode Obras ingre 
na legenda oficial, não noPP ou no PME 
Conquista o governador, asim, as boas gra 
do Palácio do Planalto, ao tempo em que p 
cura se compor com as opotições propriame 
ditas, através da candiditura do deput 
Miro Teixeira. Um elogiari, outro mais pod 
criticar a revolução, e amios dispõem de li 
ção umbelical com o Palácio Guanabara. A 
tória de Emilio Ibrahim onstitui um sonhe1 
de Miro Teixeira, uma probabilidade, mas & 
bas se completam na garantia de maior esp; 
para o seu mentor único, que pelo Governo 
deral não poderá mais ser acusado de pror 
ver o confronto, como pelas oposições, de coí 
nuar a fazer o jogo de Brasília.

Por falar no governador fluminei 
revela-se outra de suas “artes” para ficar b 
com o poder maior: dos 400 camarotes destii 
dos a privilegiados assistentes dos desfiles ( 
escolas de samba, Chagas Freitas destinou 
às autoridades federais, civis, e militares. C 
os receberam sem ônus, a não ser um espec 
o de telefonar diretamente ao governador,
dindo e recebendo de imediato...■ > ■

Crença 
e Cura

Se eu for curado, então 
acreditarei em Deus! disse-me o 
amigo, enunciando uma frase- 
resumo do que vai na cabeça da 
maioria dos homens, acostuma­
dos a só se vergarem ante o as­
pecto e aparência das cousas. 
Porém, só de raro, iremos ver 
táis, serem curados; enquanto 
outros, menos preconceituosos, 
são agraciados por uma sorte de 
“milagres” incríveis...

É que, estão fazendo, os pri­
meiros, uma inversão de valores 
tão grande, que até poderiamos 
dizer: o diabo os está enganan­
do...

(Não! Não creio no diabo! 
Me referi aqui ao “poder do pe­
cado”, à ilusão, à crença errô­
nea! No mundo criado por Deus, 
tudo é muito bom, logo não há 
lugar para o capeta, não é?)

Voltando ao nosso assunto, 
o indivíduo que pensa poder co­
locar Deus “de encontro à pare­
de”, com aquela frase; também 
o julga impotente ante este fato, 
portanto crê mais na matéria, à 
qual os fatos pertencem, que 
n’Ele.

Tudo emana de Deus, cer­
to! Porém, quem é maior do que 
Deus?

Se achamos poder forçar 
Deus, através de lamúrias, deci­
didamente também não esta­
mos acreditando, Ele. Ninguém 
pode servir a dois senhores ao 
mesmo tempo; e, procedendo 
destas maneiras, não estamos 
antes, crendo no poder das ma­
nifestações das formas, que em 
Deus mesmo, fonte de toda e 
qualquer perfeição? “Homens 
da face da Terra, não digais que 
seja boa apenas a minha ima­
gem divina, não louveis o Deus 
manifestado na forma...”

Ora, se acreditamos antes, 
no aspecto material do indiví­
duo são, ao invés de na onipo­
tência divina, justamente esta­
mos colocando uma aparência 
acima da Realidade Ünica, que 
é Deus; e tal pensamento errô­
neo (pecado), não nos sintoniza­
rá com Deus; o verdadeiro Poder 
Curador. Mesmo um saudável 
lutador, se se considerar saudá­
vel apenas pela sua forma física, 
um dia chegará a conclusão que 
não era saudável; mas, se ele 
procurar a sua saúde, na região 
do espírito, então, verá que é 
vida emanada de Deus, eterna e 
indestrutível...

Viver se apegando a anún­
cios de remédios é um “pecado” 
bem moderno... Corramos dele 
como o diabo da cruz... Se você 
se ligar a um medicamento, ter­
minará criando em si próprio a 
doença que ele pretende curar, 
para satisfazer sua mente ansio­
sa por saúde.

Só Deus é Saúde e Jesus 
Cristo tem as chaves que nos le­
vam a ela; por isso, se diz: O Ca­
minho, a Verdade, a Vida... 
Através desse Grande Sanador,

realmente, teremos a saúde in{- 
finita, não garantida por ne­
nhuma nas miúdas letras de bu­
las...

Aliás para Deus, ninguém 
jamais adoece, nem sofre, nem 
se perde; pois, desde que nos 
criou, ele nos vê como sua ima­
gem e semelhança; na alegria é [ 
saúde infinitas... Nossa efença 
errada nos poderes dos fatos (fe­
nômenos transitórios), é que nos 
confunde e, nos imprimindo re­
ceios, nos torna “doentes”...

FÉ EM DEUS E PÉ N> , 
TÁBUA, é o melhor remédio, 
para todos os males. A Madre 
Maria Tereza de Calcutá, por 
exemplo, não tinha nem tem ,1 
segundo todos os conhecimentos ■ 
científicos, condições físicas 
para o trabalho que desenvolveu 
e desenvolve entre os pobres. No j 
entanto confiante nos poderes ■ 
de Deus, ela ultrapassa a vã sa­
bedoria dos “saudáveis” cientis­
tas que a examinaram e conti ] 
nua movida j^ela força inominá 
vel do AMOR, a realizar o tra 
balho de gigante, que a levou a 
ser agraciada com um Nobel da 
Paz.
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PMDB: a nau que Humberto 
deixou ao sabor das ondas

Quem ler hoje a entrevista do deputado Inácio Pedrosa explican­
do as razões que o levaram a deixar o PMDB, verá que o nosso ra­
ciocínio tem consistência. Ao que pese ser a política dinâmica, difi­
cilmente se aceita a ingratidão. O atual presidente do PMDB, sena­
dor Humberto Lucena, foi ingrato com Pedrosa e este perdeu o estí­
mulo de continuar na agremiação a que sempre foi fiel.

Confesso que não tinha até ontem, compreendido o gesto de Iná­
cio Pedrosa, deputado que conhecí há três anos e sempre o via como 
combativo e vigilante aos interesses maiores de seu partido. Digo 
mesmo que ele era “usado”para sempre estar na tribuna combaten­
do o Governo, e consequentemente defendendo a oposição.

Recordo agora os embates entre ele e o deputado Soares Madru­
ga, parecendo até os históricos duelos de Cícero e Catilina no secular 
Senado Romano. E quem acompanhou o trabalho de Inácio Pedrosa 
como eu acompanhei, podia sentir que ele se entregava com ardor 
aos seus discursos e, não fosse a habilidade e o sangue frio de Madru­
ga, fatalmente esmagaria a ação política da bancada pedessista, ao 
que pese sua superioridade.

Dentro deste contexto, a bancada do PMDB se acomodava por­
que sabia que Inácio Pedrosa estava alí, presente. Esse era o quadro e 
ninguém pode negar. Por essa razão a imprensa elegia sempre este 
parlamentar como o mais atuante do seu partido.

Então, é de se perguntar:'o PMDB era grato a Inácio Pedrosa? O 
seu esforço e trabalho era reconhecido pelo Partido? Era! Não pode­
mos desconhecer que os seus colegas de bancada ficavam satisfeitos 
quando ele ia para a tribuna. Mas, tudo indica que este reconheci­
mento ficava apenas aí. Fora da Assembléia, Pedrosa era ou passava 
a ser um homem isolado pelo seu próprio partido, como os fatos que ire­
mos narram em seguida poderão ser atestados facilmente pelo leitor.

- As sementes que eu plantei nas terrras da oposiçâoeram férteis, 
mas eu não as colhia.

Esta frase de Inácio Pedrosa simboliza muito bem o seu estado 
de espírito para não poder continuar mais no PMDB. Ele foi educado 
durante sua entrevista e não quis atacar seus correligionários com 
palavras ásperas, mas foi suficientemente claro quando disse que 
suas áreas, que construiu com “sangue, suor e lágrimas” começaram 

™ ' a ser invadidas pelos seus próprios correligionários sem que o senador 
Humberto Lucena tomasse uma providência.

A grande decepção de Inácio Pedrosa foi isto ter acontecido exa­
tamente no comando de Humberto Lucena. Dentro da política da 
Paraíba, ninguém pode ter sido mais amigo e fiel a Humberto Luce­
na do que Inácio Pedrosa. Em todas as campanhas de Humberto 
para a Câmara Federal, era Pedrosa quem estava ao seu lado, fazen­
do dobradinha em todas as suas áreas.

Na política também existe a ambição e, de repente, como num 
passe de mágica - daí vem a tese inicial de que a política é dinâmica - 
Humberto Lucena surge como candidato a Senador com amplas 
chances de vitória, por contar com mais um forte aliado: a dissidên­
cia da ARENA.

Humberto se comprometeu com Agripino e Mariz a tal ponto, 
que não podia mais manter os compromissos, já tão antigos, com 
Inácio Pedrosa. Na eleição de 78, Humberto foi a vedete ao derrotar o 
ex-governador Ivan Bichara; Inácio Pedrosa amargou uma reeleição 

„  quase à beira do abismo.
Eleito senador por oito anos e com o comando do partido, Hum­

berto passou então a pensar em termos globais sem esquecer o “fa­
vor” do Grupo Maia pertencente ao partido da Revolução e que der- 
rotu Ruy Carneiro para o Governo em 1965. O passado para Humber­
to era riscado da agenda e o presente já vivia em termos de futuro, 
pois estava pensando em eleger o deputado Antonio Mariz.

O velho companheiro de Pedrosa deixava o "primo pobre”para 
se aproximar do “primo rico”, e essa atitude começou a ser refletida 
com mais atenção pelo combativo deputado estadual.

O entusiasmo pela candidatura de Mariz, enfraquecia o coman­
do político de Humberto quê dava as costas aos seus velhos compa­
nheiros de lutas e embates em campanhas eleitorais.

Até então, Inácio Pedrosa amargava essa ingratidão sem poder 
condicionar nada. Não tinha para onde ir. Mas, insistimos, a política 
é dinâmica. A vinda do processo de incorporação terminou por pro­
porcionar a Emenda Badaró, abrindo assim um leque de opções e 
deixando Inácio a respirar um novo ar, ou seja, ter meios de exigir e 
de impor a sua posição dentro do partido.

A esas altura , Humberto já estava contaminado e ficou sem o 
leme do seu barco, entregue a tempestade. O que Pedrosa pedia para 
o Presidente do PMDB parecia impossível de ser atendido, quando 
na verdade Inácio Pedrosa pedia o que era seu, o que lhe pertencia. 
Inácio não pedia votos a Humberto, pedia o que tinha direito, ou se­
ja, as suas áreas, as áreas que ele semeou. Mas tudo ficou na promes­
sa, e a promessa de Humberto Lucena para Inácio, desgraçadamen- 
te, não tinha mais valor, não tinha mais crédito.

O resultado de tudo isso está aí, estampado na imprensa. Ade­
sões seguidas, uma após outra e só existe uma explicação: a falta de 
comando de Humberto Lucena e a habilidade política de Tarcísio 
Burity, que agora passo a compreender melhor quando este diz que é 
um noviço na política; simplesmente Burity ironiza os incrédulos. 
Ele não tem nada de noviço, porque política se faz com inteligência e 
espírito. Burity sabe mais ouvir do que falar e essa estratégia foi usa­
da pelo filósofo Sócrates, o mais sábio de todos os pensadores da anti­
guidade.

O PMDB cai no abismo porque Humberto Lucena esqueceu um 
elemento básico: a simplicidade de Ruy Carneiro, de quem foi discí­
pulo mas que o tempo está provando que não aprendeu as lições. Á  
revoada que estamos a assistir tem em Humberto Lucena, paraibano 
digno e honrado, o maior responsável, porque foi hipinotifado pela 
flauta de João Agripino e sua família. O canto dessa flauta encadeou 
o horizonte de Humberto Lucena e hoje o seu partido é uma nau sev 
rumo, sem esperanças e sem pitórias.

Burity diz na Assembléia 
o que já fez no seu Governo

Burity leu sua mensagem anual

Durante as solenidades de reabertura 
Idos trabalhos legislativos para o corrente 
ano, o governador Tarcísio Burity apre­
sentou ontem à tarde, na Assembléia, os 
resultados obtidos pela Paraíba neste ter­
ceiro ano de Governo. Depois de falar 
sobre as estiagens que assolam o estado, 
o governador disse que “sem pressão fis­
cal e mediante a convocação das classes 
produtoras e das campanhas de estimulo 
ao contribuinte, houve um aumento real 
da arrecadação do ICM em torno de 3 por 
cento em relação ao exercício anterior.

Em seguida, afirmou que deixaria o 
Governo com 846 quilômetros de estradas
Pavimentadas, agregando à economia da 

araiba a produção do Alto-Piranhas e 
Sertão de Cajazeiras, beneficiando um to­
tal de 20 municípios circunvizinhos. 
Sobre a abertura do Porto de Cabedelo, 
disse atender às necessidades do Estado 
ao nível das importações e exportações. 
Salientou também, a abertura do canal 
de acesso ao Porto, que permite condições 
de passagem a navios de maior porte, 
além da implantação de facilidades para 
operação do sistema de “roll-on-roll-off”.

Para atender a uma demanda que vi­
nha sendo desviada para outros terminais 
da região, o Aeroporto Castro Pinto, com 
a nova pista de 2.635 metros pavimenta­
dos e a futura estação de passageiros está 
capacitado a operar com as mais moder­
nas aeronaves de uso nacional e,. interna­
cional. Intervindo na área da seca. foram 
construídos 56 açudes públicos, além de 4 
outras unidades a serem concluídas este 
ano, oferecendo uma capacidade de ar­
mazenamento de 176 milhões de metros 
cúbicos.

Ainda na sua mensagem, consta a 
preocupação com a melhoria dos trans­
portes de massa, representada pela con­
clusão do terminal rodoviário de João 
Pessoa e contratação do terminal rodoviá­
rio de Campina Grande, além da expan­
são da frota de ônibus urbanos e da ma­
lha viária desses dois grandes centros; 
como alternativa de amplo alcance, citou 
a reativação do trem de passageiros que 
atende inicialmente as populações de 
João Pessoa e Cabedelo e, até junho pró­
ximo, serão beneficiados os municípios de 
Éayeux e Santa Rita.

Para incrementar o setor agrícola do 
Estado, a Secretaria da Agricultura ofe­
receu quase duas mil toneladas de semen­
tes selecionadas para obter uma produção 
duplicada em relação ao ano anterior. 
Sobre experiências em irrigação, o Estado

Na reabertura dos trabalhos da AL,
vem desenvolvendo o projeto nas áreas de 
Catolé do Rocha e Sousa, irrigando quase 
um total de 1.400 hectares, num trabalho 
que envolve mais de 400 famílias. Para 
melhorar a mecanização agrícola, o Esta­
do adquiriu 43 novos tratores e três deze­
nas de outros equipamentos à disposição 
do agricultor, através da Cidagro.

Ainda baseado em sua administra-
âão, Burity ressaltou a criação do Balcão 

a Economia que garante o abastecimen­
to das populações de baixa renda e ainda 
a implantação de telefones nas pequenas 
comunidades paraibanas que, ‘ ate abril 
próximo toda a Paraíba estara ligada por 
este sistema”. Sobre o programa de Dis­
tritos Industriais, registrou não apenas a 
ampliação e melhoria da infraestrutura 
dos Distritos de João Pessoa e Campina 
Grande, mas a sua interiorização nos mu­
nicípios de Guarabira, Sousa, Cajazeiras 
e Patos.

O programa de saneamento básico, 
que coloca a Paraíba em posição privile­
giada, atenderá principalmente Campina 
Grande e João Pessoa, até o ano 2 mil. O 
combaterás doenças transmissíveis, com 
destaque pára as campanhas de vacina­
ção anti-pólio e sarampo, atingiu um total 
fie 2,8 milhões de doses de vacinas aplica­
das em todo o Estado, além da aquisição 
de um acelerador linear para o Hospital

Napoleão Laureano, cujo investimento foi 
da ordem de 37 milhões; são destaques da 
atuação da Secretaria da Saúde.

No setor educacional - destacou - o 
Governo empenhou-se na restauração e 
reequipamento das escolas e na oferta de 
pré-condições que viabilizem a constân­
cia e o crescimento da frequência. Da as­
sociação educacional à ação social, nas­
ceu os programas de merenda escolar, as­
sistência odonto-oftalmológica, ativida­
des de lazer e distribuição cie material es­
colar a 152.511 alunos.

A restituição ao patrimônio artístico 
e histórico nacional do Convento de Santo 
Antônio, e Igreja de São Francisco, além 
da instalação da Fundação Casa de José 
Américo, merecem destaque como atua­
ção em prol da cultura paraibana. Lsso 
sem falar no Espaço Cultural que se abre 
reunindo o legado da História e das Artes, 
num convívio dos mais promissores com a 
atuação das novas gerações.

Finalizando, o governador salientou 
sua preocupação ante as tensões no cam­
po, como em Alagamar, Camucim e Gu- 
rugi; a compra e entrega aos operários da 
fábrica de Mandacaru, para retirar 600 
famílias do desemprego e da fome, bem 
como os benefícios cedidos aos funcioná­
rios públicos estaduais, como é o caso do 
professor que lidera os índices salariais da 
classe no Nordeste.

Damásio apresenta sua mensagem na Câmara
O Prefeito Damásio Franca compareceu, on­

tem, às 9 horas, à Câmara Municipal de João Pes­
soa, a fim de apresentar a sua mensagem anual, re­
ferente ao exercício de 1981.

Recebido pelo vereador Gerson Gomes de Lima, 
Presidente da “Casa de Napoleão Laureano”, e con­
tando com a presença de todos os vereadores do le­
gislativo mirim pessoense, o Prefeito da capital foi 
introduzido no recinto da Câmara Municipal, sendo 
aplaudido por todos os presentes.

A MENSAGEM
Abrindo a sessão, o Presidente Gerson Gomes 

de Lima concedeu a palavra ao vereador Genivaldo 
Fausto, lider do governo municipal na Câmara, que 
fez uma saudação ao Prefeito Damásio Franca, em 
nome de todos os seus colegas, enaltecendo o traba­
lho que vem sendo desenvolvido pela municipalida­
de em beneficio de Joâo Pessoa.

Iniciando a leitura da sua mensagem anual, o 
Prefeito Damásio Franca disse, inicialmente, o se­
guinte:

- Nossa meta prioritária, em 1981, foi igual a de 
1980: administrar com o povo, pelo povo e para o po­
vo, objetivando sempre beneficiar, com obras e ser­
viços de caráter social, as classes mais carentes de 
nossa população, onde o elevado índice inflacionário 
ocasiona sempre os maiores desajustes e distorções.

Afirmando que agia assim para atender à reco­
mendações da politica administrativa do Presidente 
da República e do Governador Tarcísio Burity, o 
Prefeito voltou a falar das dificuldades financeiras 
que o município enfrentou e do esforço que foi feito 
para que os projetos elaborados se transformassem 
em realidade.

- Por dever de consciência - disse o Prefeito -, 
devo agradecer, nesta oportunidade, o apoio desta 
Câmara Municipal, que soube, com justiça e des­
prendimento, dar prioridade aos projetos, leis e de­
cretos, emanados do executivo, e que visavam bene­
ficiar o nosso povo. Agradeço, também,'aos Secretá­
rios, auxiliares imediatos e ao funcionalismo muni­
cipal, a quem envio uma mensagem de reconheci­
mento e gratidão.

PROJETOS E OBRAS
Na mensagem, enviada pelo Prefeito Damásio 

Franca à Câmara Municipal, observa-se, no setor de 
planejamento, o desenvolvimento e execução de vá­
rios projetos de arquitetura, como o de construção e 
agenciamento do Ginásio de Esportes, o de reurba- 
nizaçãodas Praças Pedro Américo e Aristides Lobo, 
o do Matadouro Público Municipal, o do Terminal 
Urbano da cidade-baixa e muitos outros, além de 
um destaque especial à elaboração do estudo de via­
bilidade do Projeto Cura-Manaira, zoneamento de 
Mangabeira, implantação do acompanhamento e 
controle físico-financeiro mensal referente a convê­
nios com o EBTU, e elaboração de tabela para com- 
nlementação de convênios de vários projetos.

Referindo-se à SETOP, a mensagem destaca a 
construção, com recursos próprios, de quase 30 mil 
metros quadrados de pavimentação em paralelepi- 
pedos, e mais de 25 mil metros quadrados de pavi­
mentação asfáltica. Com referência ao Projeto Cura- 
Manaira, a Urban executou 266.575 metros quadra­
dos em paralelepipedos e 256.632 metros quadrados 
em asfalto. Demonstrando a intensa atuação da SE­
TOP, a mensagem enfoca a recuperação das praças 
Aristides Lobo e Pedro Américo, onde a Prefeitura 
aplicou mais de 15 milhões de cruzeiros, com recur­
sos próprios,' resolvendo o mais antigo e angustiante 
problema do centro da cidade, onde uma verdadeira 
“favela”, formada por dezenas de barracas, vinha 
desafiando várias administrações, e enumera outras 
obras importantes, como a construção de uma

Juracy Palhano reforça o PDS

Prefeito Damásio Franca
praça no bairro dos Ipês, recuperação de escolas e 
da fonte luminosa da Lagoa, serviços de drenagem 
(anel viário e Projeto Cura: mais de 5.000 metros), 
?alerias pluviais (aplicados quase 17 milhões de cru­
zeiros) e drenagem subterrânea, num total de mais 
de 3 mil metros e investimentos de quase 7 milhões 
de cruzeiros.

A mensagem mostra, ainda, a atuação da Secre­
taria de Saúde, onde o número de pessoas atendidas 
cresceu vertiginosamente, já que, em 1980, foram 
atendidas, na rede básica de saúde do município, 
75,927 pessoas e, em 1981, 114.168, através dos servi­
ços méàico-odontológicos e de enfermagem. Afirma- 
se, na mensagem, a estabilidade da Fundação de 
Saúde do Município - FUSAM -, que ocupa, hoje, 
uma posição de destaque entre suas congêneres. A 
edição da revista Unidade Médica, pelo Centro de 
Estudos Achilles Leal, e a obtenção de recursos, a 
fundo perdido, da ordem de 27 milhões de cruzeiros, 
obtidos junto à Secretaria de Planejamento da Pre­
sidência da República, para construção de três mo­
dernos centros de saúde nos bairros da capital, são 
fatos que também merecem destaque na prestação 
de contas do Prefeito, alusiva ao setor de saúde.

No setor administrativo, uma das maiores 
preocupações do Executivo Municipal foi corrigir as 
distorções salariais constatadas no decorrer dos dois 
últimos anos, criando o quadro suplementar desti­
nado ao pessoal contrataao sob o regime da CLT e 
que não se encontravam enquadrado nos padrões 
exigidos pelos quadros funciopais do município. A 
mensagem , contudo, dá maior ênfase à Lei n° 3.528, 
de 13 de novembro de 1981, que não apenas conce­
deu aos servidores municipais o maior aumento sa­
larial de todos os tempos, como criou cargos e fun­
ções de que se ressentia o serviço público municipal, 
onde o Executivo contou com a participação eficien­
te da Secretaria da Administração.

A Secretaria de Educação e Cultura é destacada 
na mensagem com a recuperação de 9 unidades esco­
lares e a construção de 4 quadras de esportes, com

Depois de manter um encontro com o 
governador Tarcisiq Burity, o deputado 
Juracy Palhano filiou-se, ontem, ao PDB, 
aumentando assim para 22 o número da 
bancada do partido oficial contra a p e n a s  
l l  dos dois partidos de oposição.

Além dessa adesão, também fíliou-de 
â agremiação comandada pelo Chefe do 
Executivo paraibano, o ex-deputado e ex- 
prefeito de Santa Rita, Heraldo Gadelha,

recursos conseguidos junto ao MEC, que já garantiu 
verbas para a construção de mais seis quadras espor­
tivas. Com recursos da ordem de 24 milhões de cru­
zeiros, adquiridos, a fundo perdido, junto à Seplan, 
a SEC constrói duas novas escolas, com 8 salas de 
aula e demais serviços, e uma escola para menores 
portadores de deficiência física, como amplia, tam­
bém, o Grupo Escolar Duque de Caxias.

No setor de Assistência Social, um enfoque es-

Pecial para a inauguração das creches “Professor 
rancisco Porto”, no bairro dos Novais, “Professor 

•João Gonçalves Medeiros”, no Cristo Redentor, e 
“Farmacêutico Antonio Varandas de Carvalho”, em 
Manaira, aumentando, assim, para sete o número 
de entidades filantrópicas construídas e mantidas 
pela Prefeitura Municipal, onde mais de 400 meno­
res carentes, na faixa etária de 0 a 6 aifos, recebem 
educação pré-escolar, alimentação, vestiário, assis­
tência médico-odontológica e lazer, contando, para 
tanto, com convênios mantidos com a LBA e com a 
constante e permanente preocupação da sra. Ilzeny 
Franca, Presidente dos Centros Comunitários de 
João Pessoa.

A mensagem considera excelente a atuação da 
Procuradoria Municipal em 1981, sobretudo no setor 
da execução da divida ativa e desapropriações judi­
ciais, colaborando decisivamente para um bom de­
sempenho da administração pública.

O setor de Comunicação Social do município 
sobressaiu-se na mensagem, graças a atuação do seu 
titular, que soube manter um contato constante e 
direto com a imprensa paraibana, conseguindo uma 
autêntica vitória da classe jornalística, quando foi 
criado o quadro de técnicos de Comunicação Social - 
fato pioneiro na administração pública em nosso Es­
tado.

A Secretaria de Finanças - diz a mensagem - é o 
setor responsável direto pelas obras e serviços entre­
gues pela municipalidade aos pessoenses. No setor 
financeiro, o enfoque maior foi para a arrecadação, 
já que, para uma receita orçam entária de 
1.48Í.304.524,00, a Secretaria conseguiu atingir, em 
1981, a invejável e significativa quantia de 
2.037.272.987,71, determinando um superávit de 
555.968,463, correspondente a 37.54'V sobre a previ­
são orçamentária, fato inédito e jamais alcançado 
porqualquer administração anterior.'

O Setor de Turismo também é destacado na 
mensagem, através das grandes festas populares 
realizadas em João Pessoa - Natal, Carnaval, São 
João e Festa das Neves -, onde um alto sentido de or­
ganização tem garantido aos pessoenses momentos 
de alegria e de lazer.

A Secretaria de Urbanismo enfrentou, em 1981, 
uma série de problemas, devido ao crescimento da á- 
rea urbana e, principalmente, do aparecimento de 
conjuntos residenciais e novos bairros, localizados 
em áreas distantes do centro. Com muito esforço e 
dedicação, a SESUR conseguiu cumprir com a sua 
missão, mantendo João Pessoa como uma das cida­
des mais limpas do Brasil e cuidando da urbaniza­
ção de praças e jardins.

Tecendo elogios finais ao desempenho da Chefia 
de Gabinete, o Prefeito Damásio Franca, na sua 
mensagem enviada à Câmara, pelo cuidado e empe­
nho com que se dedicou ao trabalho de interligação 
entre os poderes executivo e legislativo, assim como, 
pelo contato direto com o povo.

Finalizando a sua mensagem, o Prefeito Damá­
sio Franca reafirmou a sua confiança de contar,. em 
1982, com o mesmo apoio dos vereadores pessoenses 
e de toda a sua equipe, para, com a decisiva partici­
pação do Governador Tarcísio Burity, realizar um 
trabalho ainda mais marcante em beneficio da cida­
de de João Pessoa.

pertencente aos quadros do PMDB, como 
ainda o vereador Nilton Novais.

A vinda para o PDS do deputado Ju­
racy Palhano é um acontecimento da 
mais alta importância, uma vez que este 
parlamentar exerce expressiva liderança 
no município de Campina Grande, no que 
aumenta as chances do partido do Gover­
no para uma vitória no pleito que se avizi­
nha.

Palhano, Heraldo e Novais 
três novas adesões ao PDS
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Reativação de fábrica será discutida
Entidades se reunirão com o governador ainda esta semana

Sindicato dos Trabalhadores 
na Indústria de Fiação e Tecelagem 
de João Pessoa, Federação dos Tra­
balhadores nas Indústrias do Estado 
da Paraíba e diretoria da fábrica 
Mandacaru Têxtil, vão se reunir 
ainda esta semana com o governa­
dor Tarcísio Burity para discutir a 
reativação da fábrica dentro de um 
prazo mínimo de 10 ou 15 dias.

A informação foi prestada pelo 
presidente da Federação dos Traba­
lhadores nas Indústrias da Paraíba, 
Expedito Félix, alegando que na 
reunião será discutida a produção 
da fábrica dentro desse prazo, já que 
os fornecedores estão dispostos a 
vender seus produtos. Além disso, 
será discutida a organização das 
cooperativas dos trabalhadores, que 
será também responsável pelo fun­
cionamento da fábrica.

Outro assunto que deverá ser

abordado na reunião junto ao go­
vernador do Estado é a verba qqe 
será destinada para a reativação da 
Mandacaru Têxtil, existindo uma 
valiação por parte do Sindicato dos 
Trabalhadores na Indústria de Fia­
ção e Tecelagem em torno da neces-

Sindicatos vão
Os sindicatos da área da indústria de 

João Pessoa e Campina Grande estarão se 
reunindo no próximo dia 13, em suas sedes, 
pata discutir a outorga de poderes à Fede­
ração dos Trabalhadores na Indústria do Es­
tado da Paraíba, em aprovar uma proposta 
de greve a nível nacional a ser levada à reu­
nião da Confederação Nacional dos Traba­
lhadores na Indústria que ocorrerá nos dia 27 
e 28 de março, em Brasília. A reunião da 
CNTI deverá contar com a participação de 
todas as Federações das Indústrias do país.

A informação foi prestada pelo presiden­
te da Federação dos Trabalhadores na Indús­
tria do Estado da Paraíba, Expedito Félix, 
para quem caso o “pacote” da Previdência

sidade da quantidade de 50 milhões 
de cruzeiros para a sua reativação. 
Também será discutida, durante a 
reunião a quem caberá a direção 
da fábrica, principalmente a impor­
tância da formação das cooperativas 
para coordenar os trabalhos depro- 
dução.

debater a greve
seja aprovado pelo Congresso, a proposta de 
greve nacional deverá ser aprovada, até mes­
mo aqui na Paraíba. "A proposta de greve 
sairá com toda a certeza, embora acredite 
que na Paraíba não ha ja condições concretas, 
como em outros Estados do Nordeste, mas 
apoiaremos a greve até por uma questão mo­
ral, inclusive colaborando financeiramente 
com ela”.

Expedito Fplix explicou que o maior 
problema que poderá dificultar a adesão dos 
trabalhadores paraibanos à greve, mesmo 
que ela seja aprovada a nível local, é o desem­
penho. já que os grevistas poderão ser facil­
mente substituídos por aqueles que estão 
ociosos, esperando por uma vaga.

Poupanças 
registram boa 
movimentação

Ontem, último dia para 
se fazer depósito nas caderne­
tas de poupança e ganhar os 
juros e dividendo no mês, que 
serão creditados em abril, a 
movimentação foi intensa nos 
bancos e instituições finan­
ceiras de Caderneta de Pou­
pança.

No Paraiban Crédito 
Mobiliário, a movimentação 
foi classificada de razoável 
pelos seus administradores, 
enquanto que na Caixa Eco­
nômica e Própria, o total de 
depósitos foi maior. Em ne­
nhuma dessas casas de tcrédi- 
to, ninguém soube informar 
com precisão o total de depó­
sitos efetuados.

Também com uma movi­
mentação mais intensa do 
que nos seus dias normais, a 
rede bancária de João Pessoa 
atendeu grande público, prin­
cipalmente no setor de paga­
mento de água, luz e telefone 
que tiveram suas datas de 
vencimento no sábado e do­
mingo, último.

Logo nas primeiras horas

O total de de­
pósito foi con­
siderado ex­
c e le n te  nos 
bancos e ca­
d ern e ta s  de 
poupanças 
que registra­
ram uma boa 
movimenta­
ndo por todo 
lia de ontem

da manhã, as filas em frente 
aos bancos eram intensas mas, 
como é natural,'o expediente 
somente começou para o 
público às 9 horas. Ao meio 
dia a movimentação dimi­
nuiu, mas logo nas primeiras 
horas da tarde, grande públi­
co voltou a lotar os estabele­
cimentos bancários.

Paraiban divulga nomes 
dos aprovados em exame

Apesar de ter anunciado ontem a rela­
ção dos aprovados no concurso de Agentes 
Administrativos niveis I e II, o Banco do Es­
tado da Paraiba somente divulgará o resul­
tado das provas para o Técnico Agricola ns 
próxima sexta-feira. Dos seis mil e seis can­
didatos inscritos, apenas 333 conseguiram 
classificação, e farão a prova de datilografia 
no 13 deste mês, em locais a serem anuncia­
dos.

O anúncio foi feito ontem pela manhã, 
pelo presidente do Paraiban, Fernando Per-

rone, ao abrir perante a imprensa os envelo­
pes enviados pela Fundação Carlos Chagas, 
responsável pela realização do concurso. Na 
oportunidade ele disse que 50 candidatos se­
rão convocados de imediato, sendo restante 
convocados, também em número de 50, a me­
dida que forem surgindo vagas nas agências 
e posto avançados que serão inaugurados 
nos próximos meses.

Os novos funcionários do Paraiban vão 
receber salários este mês, já corregidos com 
o novo INPC.
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00049FC EUOARpO RAN0S DOS SaNTOs 
000*4*1 El UA#ETE LEAO BEZERRA 
00J549Ç EMANUEL RftRÇSlJNQ Dâ S eRA5A

NU-tuMO mune
0UOa*0F EFitAclO BORGES DâNTA» JR 
U0Ja43E ENICSON OLIVEIRA 0* CUN»A
OOOáAZE k u c lIbes s Al u s t i a n o -Tone f *lho
OOJjVZH EUVALD0 UUILHERmE DOS SANTO» 
000*4»* FLEuRi 0blV£lRA DANTAS 
000**44  FNANCISC* NOREIRA LlRS 
000*S9 c FKANCISCA VIEIRA REt A 
0Ü J/Q /J FRANCISCO JASSONIO S LA nübre&a 
0 0 J / 08A FRANCISC* RWS8ER A M05RCOA
ooj/je» olmival SlR<*I0 aVres barbosa 
000f4*A OERALbD BCNSS 0A ÜfcVA 
000f44E (íLMALpO HENRIGUItS FlLLUEiRA* FO 
Q0 J/66|> gE«UzA ALbE» COsFA
00Jf90A OILVAn BARRETO 
000*00* »1U*A*NI BEZIRRA ARaVJO 
000*01* víIOVAnNI ENMANUEL silva nEIrfles 
OOOdOTc 0ISELE NBbRCGA de lima 
UU0O14* úlJiippE TRIGUEIRO BE*ErRA 
OOJaZOF OllELíA CIRNt OE 0zEVEDO BUftBANO
0 0 0*44*  MLLOER LACERDA
000*40A HERISBN *LEaER fCRNaBOCS ACI0L1
oooafoj hlmham plBtg r odRI<*uE*
000*980 INAClO J0R*E XAVIER FONsEC* 
000*99* IN*tV* nARI* PIRES DE MENESES 
000919c !»A*El CRISTINA H 0A SIl VA 
0009*4* ISMAEl AL9ÉS 0A ‘-NBBREoA 
Ü00964R JA1R0 PEREIRA CAVALc*NTl 
OOO084A JEAMt mARI* 0E AS$Is CLENtNTINO 
001022C 0OAO NEL0 FERREIRA 
0 0 1 u 4 f*  JUMAS ALCANTAR* 09 NA4CIMENT0 
O O loT lG JUSC ANCHIETA DOS SaNFOs B»RGES 
0O1O82A JUaL BARUOZa DA COSTA 
001U4M JOSC DlN*S MARINHO o9S santos 
00U20E JU4E ERICSSON * DOS SANTOS 
OOU40C jusc justinq filho
001l»*d OUSE mARCILIQ GERVAs IU L E LlNA 
0 0 1 i9 « l  JOSC VALOCCT DA SILVA 
001242E  JOiCLT GORES OE O U vE lR *
0 0 1 2 8 1 a  *AT1A SOEU! PIRES 0C HEnESEs 
001*92*  LADRA LUCENA OE ALMEIDA PESSOA 
00141T* l e t i c i a  naceoo oe LlNA 
001419F  LlCELlA HêRlA cORoElRU oE *0t»lA 
0 0 1 4 2 9 J  LINCOLN BA COSTA ELoT 
0 0 1444*  LUCiANA FLOR SILVA 
00144FF  LUCIAMO JBNGE OE ALrEIOA 
0 0 1 4 9 J *  L 0 U  cLAUOlO P*IVA duxrte 
0 0 14949  L U U  0E ARRUJ0 SONES 
0 0 U 0 4 E  L O U  gOn IAOA narcone 
0 0 U 4 / J  MAM0&L ERNESTO FÍLMO ,

N U 1 C R U  HOME
001469c MARCELO buiraracs oc sousa 
001*891 rARÇOr! CBSCNTINO Pa IVA 
001>04J MARCOfe ABJBr i q, de R RlS£lRÜL 
001*108 MARCUS AVJ0NI0 PEREIRA frade 
001S448 MARIA ALÍIRA lcUE-- 
001»49l MARIA AhELI-A OC SOUSA ....
O01»8»£ MARIA COISÍIgA N 0L,ASSIS. 
D9U2/F MARIA DAS ORACAS A fCRRCIR* 
001*42J MARIA DAÍ DRACA& CHAfiS OE LSm* 
DOI«9*C MARIA de E*TfMA OALd INO DA SI,UA 
Ofll/d*F MARIA DE FATU* KéLO VlttASRt

POr IO s CLASS.
1*5*5 147
2 |5 . 2 45
1 * 5 .J 146
1 * 7 .5 135
< 1 4 .2 46
* 0 4 .1 100
t o ? * r 64
* 2 0 .2 44
b i . i 57
1 * 5 .8 162
1 8 0 .4 287
lB >*4 246
1 * 0 .4 267
8 o 5 .a 69
* 0 4 .1 106
2 2 2 .8 24
1*8*6 141
221*9 26
168*2 196
2o2»7 107
1 * 6 .3 1 )0
1 6 6 .5 192
2 l 3 . l 49
1B1 • 4 258
2 q4 . A 97
1 * 1 .0 175
2 f 7 .6 37
1 0 5 .6 244
1*6*4 144
210 «6 58
1 * 2 .8 249
222*8 22
20*«6 92
185 « 3 218
1b 6*9 204
2 o8«7 72
1 * 5 .4 160
163*3 233
t l l . S 47
IS *»* 169
So»*l 67
1*8*3 12V
1 * 0 .2 277
1 * 4 .4 156
*o»*r 62
1*4*4 226
« 0 0 .2 124
l ê / *2 202
220*3

*2 á -c\
31

p Or TOs CL4SS.
2 o8 .7 72
2 2 3 .9 16
« * > .* 16
1 * 2 .5 164
* 1 1 .3 55
1 * 6 .4 142
i* v » i 126
2 * 0 .0 12
1«5<3 216
2 l 5 . 8 44
1 * 5 .* 211
2*8»a 14
2 o * « 8 64
2 3 2 .0 8
1*1*3 255
IsS.O 221
2 |1 . 7 54
1 * 6 .0 144
1 * 0 .3 179
IS*»* 193
ia»*B 214
2 o 8 .â 71
1 * 3 .9 156
lê S .4 Z1 3
2 0 7 .7 78
2 5 0 .0 1
2 o * . 6 64
1*1>* 174
2 0 4 . * 96
2oU . 0 123
1 |7 .7 197
226.6 14
1 * 5 .6 212
206.6 7 4
180*6 262
2 3 0 .1 lu
2 02>7 106
le o .í 271
221*4 27
1 * 7 .5 133
2 o 2 * l 112
lS 2 * 2 244
1 * 0 .2 27Í
2 o4>5 94
1*5>* 145
iav«* 165
1 * 0 .2 274
1 * 7 .4 146
2*2*4 2<
1 1 » ^

17.

POnTOs CL*SS.
«O».* 103
2 |0 . * 5*
186*5 toa
1 * 2 . f 260

i n
1*6.4 209
lBft.1 «69
1*4.5 154
l l l » « «66
2 l * . * >5
1 * 1 .3 3 U

001F4»! RAM1A OC CUu ;es fursa*
001FF4R MARIA 00 JjCcr<R0 oAhSAB 
001T90F MARIA 00 SÜÇl MRO ME|íD0Mcfe 0X(tt< 
001/98* mAKIA 00 SêS0RR0-.V pERElRL 
00l84»e MAKIA izaeel DANTAS 
0018/4A MARIA JOSC LOUfiE^sO DA slL*A 
001894D MARIA LüCtA BARBOSA BEZe RRA 
00*080* MAR*Us &ô;;ú5L RARSRAN NORAT 
00*0440 MEHCÍA RABIA CUNHA pENElRA 
002098F RlRlÁtt OE MJOSOES R OE «SSlt 
00*0608 MURILO JARDELINO D* CUSTA 
00208TC Nt^TSS ARAUJS jyNIOR 
0 0 2 U U  ÜUCTE GOMES CARDOSO 
002i**c JNIlDo MACIEL LOUREIRO 
0U*i4/C pATRlcIA ARAÚJO OE SOUS*
00*1661 PAULO SESSIO ferR U ra OE RElO 
00*16»J etJRÜ GRAR0C1R0 D* $ILV*
00*1/»* pio FlAmARIQN COUTlNHU LEITE 
00*184* HAINAl CARNEIRO OA SlLVA 
002194o HEUINi EL*ÍABETm C DE A CUNgA 
00*214h HIcARqO ALVES OE OLIVLIrA 
00**4/A HU8ERT0 DBNATO bRANDAD 
00**/** HUMILSON TORRES CIRNt 
00**89p RuS* mARIA rooriguCs MOREIRA 
00*424» RUsSAnE MAPI FlORENTINO
00*4i*c SALETE rARIA LAcEROA 
00*448» SAMjKo "Amderlcy c*l *co 
U02436F SEJASTlABS VIRgINIA BA êUf» 
00**4fF SUMAY* lSUREANO DOS SANTOS
o o*4»ta soZan» rARIA costa
00*4//» IARCIsID OE MIRANOA FhElRE 
0024811 TARCISO MARTIN* 01 OÜlVClRA 
00*489C TERESA rDNIcA cAVÀLcANTI pCtIOA 
002*06J IERCZINRA CAVALCANTI FERNANDES 
00*»*4* 9ALdEcY FERREIRA oe $u u»a 
00*»4»F VALUInETC DA SILVA LlNA 
002*»4h VAMDO hA U  OATlyO FICHO 
002*46F VERA LOURDES HCoEIROS OE ANORIH 
0 « 2 * / l j  vERA LÚCIA RENrirS CF HtnEIRQS
NUtc.RU MURE
002*8»J VERJNICA RUúRIüuES BEHAR 
00**86* VERJNICA TURRES DE ALMEiDA 
002*99J V1VALD0 OE ARAÚJO AbRANTES 
002*00» M*LüEclO OUIRIno cOu U N hO 
o o **i0e Ra l TEr de oliveira rOsemou 
002*2*1 n illAr» silva qe f*r !*s 
UO**4*o *ILÍÜ» oi AS oA cOSTa JUNIOR 
UU0122R AflfcL rARUUES oa SlLv*
0041*81 AúAjTu OE ARAuJO VlcENTE 
0D4i*UE ALExAmdrE CQELhO oe VAScONCELOS 
OUJlftlG ALEXANDRE DANTAS »A SlLvA 
00 01/2* «NA MARIA OE ASSU RAMO»
004l/»8 ANA PAULA RAROS BQRgCS 
00018/c ANtONi* DE LOURDES BAKBqSA RAROS 
0041941 AMTjNio ALVES 0E S0uZA 
00J*0?A ANTUNIO D1NIZ alEnCAR 
OU4*0»8 ANTUNIO Ed VALOO B UA SIl VA 
000**20 CAtILü DE LELIS LlM* 0E S0U&A 
0UJ*»4c CARlInDO CAVALCANTE DA C0ST* 
000*4/* CARlO* JOSE GOMES 
OOíj/Vr CELESTE MAKIA CORDEIRO 
OO0J18C DAVI STEUNI SOUS 
000444* OKAYTuN OE FREITAS ALMEIDA 
00Í446M Lü IlEnE FE1T0SA RAROS 
004J580 EUJAK0E ARCQvERDE Al VES FILrO 
004468» EUSJN [jAHBUiA OE SUUZA 
0004/8J CLIAN* mARUuES OE S0UZA 
004409» FKARCISCO DL AsSlS ALLIn O 
000444» FRANCISCO DE ASSlS SILVA 
000449» FRANCISCO LuclANO R E ArAu Jo 
000450c FRANCISCO Luís rERRElRA 
0004/1* GERALoO OE BRITO 
OO0*1»E RELDTZA narina oe ANDRADE Lir* 
000*4»* INACl» DE UJEIRo Z CAL0ETE 
004*44J ImErAr IZlOURQ oE ü lÍVEiRA 
0003/4» JANE LOClA MARTINS a ZEVEOÜ 
OO0»*U JUAU BATISTA OIOOU FlLRO 
00060/J JUAU SOARES ADELINO Dt l INA 
OO0o4T» JUSE ANTONIO OA SfLyA 
004*49* JUíE aNTOBIü MANGUEIRA »RA8* 
004*5*0 JOSE c*RL0S OC SOUSA 
OOJo/Jj JUSC EDNALÜU OINlZ 
004*86J JOSC FRANCISCO GARA NCTo 
004/01» JU«E LOuRENcO OE SOUSA pILHO 
004/21» JUSC PEDRO BARBOSA DA SlLVA 
000/4»» JU»C S B OC LIRA VASC0NCEL0s 
004/8*c LAÍRToN pCSSOA qC NINOONCA 
004/86G.LtANDRD SILVEIRA QOs SAn TOS 
004/96J l IA F00* SHIAr

Lnito W . t

NUMLMU rume
00080/8 LUUMInALDO UUImARAES HOtTA 
00J8/2G MAMCIa RABIA R*m0S bOMGeS 
0008901 MARCOS BARBOS* oe SOUZA 
0U4894F MARCO» rORTENEGRO Oe Ao u IHO 
Oü00O4C RARIA ADH» MCI»*
00490»» MARIA ALBIE5E S*l eS Ot OLIVEIRA 
000044* RARIA BEZERRA OE LIrA 
000048c RAMIA da GLúRI* SOArES 
0000/6» RARIA de FATIr* ALVES Da SlLVA 
004010» RARIA de FATIr* SOUSA 
00402/» MARIA de LOURDES SIlVA 
004040a rARIA do e*«MEL0 N cOOTiNhO
«e«o/>» raria oo socorro rOrais tavabes
004089» rARIA DO SUcQRRO VErAS c®STa 
004092» RARIA Eo ILEuZa gOS SÃNTOS SOuZA 
004102» RARIA GONETr CARNEIRO 
004iJ*r raria JOSE RIbeiRO DE GuEINo Z 
004144a MARIA NA^ARE SOARES
00410/j raria suely Tavares pegueno 
0041/91 MARINa GONÇALVES D* N0C»A 
«04190» rAHlEkE maria oE CARVALhO 
OO410JC RAHLÜcE CONCALVES Oa ROCHA
004*44» neumízete America sobkinho
00*241J MILSOr pEDRJ DE ALREIOA 
«04244E NUCm Ia ALrEIOA mETA - 
Uu í 'ü j .j ü lIvI* mARI* rntT* «raii >0

2*7.8
1*1*1

13
Ifl

1*5.9 16*
U»*3 167
«ll.t 5«
«03«* 101
184*2 229
«06.0 10
«20*3 30
«0«*« 109
1*2.4 168
«O*.* • 1
181 • 9 247
1*1.1 293
2o6*4 67
1*6*4 20*
233.7 7
«lO.O 61
1*3.0 161
lf««9 169
2*3.8 20
«20*0 34
1*4.4 226
«01.4 116
2o>.5 104
161*• «90
2o6.6 6*
lt«*» !»z
«04.5 95
«20*9 11
1*7.4 199
1«6.4 «»1
«02.5 ilu
«07.7 . IV
237*2 5
1*3.3 «91
1*9.4 166
1*9. í 124
1x7.3 201

POr TOs CLASS.
197.8 133
2ol»é 117
2|2»3 52
2|2.8 51
221*6 26
1*9.* 126
«42*2 3
1*7.4 134
«oi.t 121
2l4*2 40
1*0.* 262
1S3.8 240
1*1.7 252
«oi *7 113
«0»«t 69
204*1 99
209.f 64
1*1*7 171
2o4.* 96
1*4.4 15J
1*0.* 261
1*5.3 2»6
«|3.S 46
1*0.8 262
1*6.* 203
2 S1 • 3 256
l§4»* 222
185*8 231
1*0.6 178
184.4 22»
163.8 242
209*2 66
1*8.0 142
184.7 224
1*3.4 159
1*5.8 214
186*4 194
1*5.6 146
«oi»r 115
1*2.4 167
>3l«9 9
1*4.4 150
«08»l 77
lBO.6 266
234.4 6
1*2.5 166
2o*.f • 3
2ol *4 119
«47*5 2
1*0*8 176
PUn IUs CL8SS.
160.3 271
1&0.2 275
«0**4 74
101 *6 254
1*2.4 243
1*2.7 241
18*.5 190
2|6» | 41
1*0.7 265
1*7.» 137
1*1.4 174
«tl*f 29
2*5.0 95
«17.8 38
«0«. 1 7*
223.* 19
1*1*2 «60
2010 120
«13.0 50
1*0.3 267
«o*»r *4
1*6.9 20*
2f0.2 *0
2(6.* 39
1*9.2 186
(•/. « 20u

OUM280I PERMIlTON *ILva ‘BaRREIO 
004*8/a raímurdo da silva ribeiro filho 
004*89E RAIMUNDO RENALDO piSSOA CH*VFS 
004408a R1IA OE CASSIA nUNEs 
00441/p k uMILdO OE SOUSA BRITO 
004422J ROMaLqO SILVA OC flRlTU 
004449» RU»CN» TAvArES DOS S*NToS 
004454J SARAR* CaU0ENCIO ASfORA 
004455C SANDRA DE SüU*A MINA 
0044*0* SAM0R* RARlA de MACEDO ALREId * 
00*4/0J SELRA RARIA ARA0JO 
0044891 SILEIdE OE ÜLIvEIRA RARUS 
0044918 S1LVU GOrES FONSECA
0044*51 tenuRio almeioa de bRITu
004489B Nilson GONÇALVES OE ANAuJU 
004/960 ahEl I* DXRTas N*NoERLEY 
00*650» CARj IdO ALVES FONr IgA 
004006» Er IlIa oE KUOAT LIRA HAr TINs 
0040*2* CVCRAldO oa silva cosro 
004028» FLAUBERT UOALDINl OE ARaUJO 
0049*1* FHAMCISCP CHISTOVAO R hAN0ErlCY 
00»u09* GlLSÜN C«STA OE OLHEIRA 
003092» JUSC IDIVAN FELlX 
00*114» JUSE rEdUMOS nA SILVA /ILHO 
NUMtRU RUME
00»i21E JOSE |ICA8?0 FEKSEIr A gqres 
00»lS48 tINOAcV «6 SILVA NUrSS 
#0>S8IA NANeClé piiC-ir.fi os fttCNSAR- 
00318»I rARcElO ANTONIO OC OiUVClRA 
003*36* RARIA 02 ü«/í«A SILbA 
0U»*S/» MARIA DO SUCORRD ALvES 
0 Ô 3 2 F 2 0  RAtUA BO.. v-yí-SSria K - í3:.'.E0.V .CÚSITAI. 
00»*âlE RARIA DO V AHURiM
«0»*9»E RARIA GC££A»g LUSlOSâ CAlSRAL 
0054/6E NER1 nEUMAN TEIXEIRA CArPO* 
«05JV3I PAULO CtStWP OA SILVA 
0034/9D VLMElOA MARGARETT Nu KES 
00»49IE «ELLlTOFÍ J^SE/LEáNoRO 
005*9»» ZtMElDE AUVCS DA NOOREG*
0 0 5 6 1 1 *  ANA«íf\5 friüf.SGüES Dfi L I l VA 
0Ü3*1>» ANTONIO ALVES OE S0UZA RETO 
005*81J FRARCISCA niSCtifiR P BE MORAES 
003*918 FRANCISCO ELDER VlElRA 
005/0*8 FRANCISCO EUlZ 0E SOUSA 
003/2*1 »LR*Ld0 DIAS MOREIRA 
005/yç£ JOSE FEílWOO FERREIRA 
003*00j JUMETA SCFORA R d IOGEMe * 
003*10? JUL10 CÉSAR CArpOS fERRe IR* 
003844J MARIA APARECIDA NUNES 
0053710 RARIA DE FMlRA LUCENA 
003*/*F RARIA DE FATIr* LUCIA Ra hALrO 
«03002E SCUASTIAOA MlRIA‘ DA SILVA 
003995M SUúCRLANDSO DANTAS

Auxiliar Administrativo II

NUMtHU NUME
00**6»» AOCRlR GUSLt4ER»£ dC OLIrEIRa 
002**9E AFKANIO BAJISTa DE SOUSA 
0026/41 ALFCU GABRÍEL Dá SILVA 
002*82» ANA RARIA « NOgüEIR.4 
00**911 ARTOttlNS CACIftlRO SaNTOs 
002*99C ANTONIO PftNlERe B FlOUElREOo 
002/0/1 SiVAL PSSIO SA clíNRA 
002/U* CARLOS ALBERTO M «E MENESES 
002/32C fiLSON DE AáAüJÔ
002/3FF EUJCZlA VILAR p OE VASCONCELOS 
OO*/*»* EVOalO FÇRSANaCft &£ FARIAS 
002/81J FKAMCISCO CARDOSO PEREIrA 
002/9*0 GtMIVAl CERNÃUoCS OIQNZZIO 
00*8080 QLAOIgE PESSOA CHÁVe S
0 0 2 A 1 F C  HC LO V sft- fC i-E U â . (jS H f i R * ! »  N E * R A
00*8191 rERrEs cOnr.ÚÃ oC ANDRADE FILrO 
00*8218 IARA REotübaL DE FAr IAS 
002*28J 1 VO» 0E LIHa MORAIS F1L»0 
00*849» JAIDEr FELU Da S«LVA 
00*853» JUSC DE R£D£!ros TORRES
0026F/A josc aUfinie brito gores
O0*8/?E JU»C pEONU FILRO 
002691F JULIETA LCPCS OA SIl VA 
00*89/8 LÍDIA CANVALHO ROl Ir OUIRARaES 
00*90*0 L U U  CARLOS OE ARAUJO FaR1*S 
00200/F L U U  CARLOS SANTOS rEIRELES 
002022a RARcOS AVI9NID VlElRA de LUCENA 
00*954» RARIA DE FATIra C BaRKEtO 
OO*06*c RARIA DO C**NO pERElRA a RARrA 
OO4014E MARLUcE BELO DAVlO 
004018a RAURlcELfA LEITE LUSlOSA 
004049J PAULO GERRAnO DE CAr VALmO BORBA 
005044c PEDRO CLCMENTC DA SlLVA 
004061c RICHArDSUN 00NEL0 BATISTA
004Q84D TERCSà OE EOURoCS F RURaCS 
004089c ÍErtCzlN»A PEREIRA OE BRlTO 
004»l4/ ANTUNIA MANIA OA SlLVA 
004J13J ANToNlO correia oe aRAUjO 
0043541 EHIVAlDO X*VIE|E OC LIRA 
004*8/8 JAVILa BEZERRA OC RELO 
0045991 JUSC CEAVPIO BC FIGuCiNEOO 
004*úlC JOSE OE ANlMATClA Be ZERrA 
004*100 josc JORGI OC BRITO CAVALCANTE 
004*460 LUIZ RAnBS OC FARIAS 
004646c RAMcO ANlBNIl GOMES 
00464/E rARcD ANT0RIB TAVARES CAVALcANTI 
004659A RARIA DA BOIA SOBREIRA qA SILVA 
0046/6A RARIA DO S«CBRR0 F D^SIEV*
008f«aF rusangClI  í*fi Ç*RAr.
003304» Am IlTdN BA,lsTa oE S30SA

Nuttau NUMC 
00330/E BENlJo Ot
00»a24c FRANCISCO il6ENTC OA BIeVA 
00»>24£ GEMALbO FS^JiüiOÀSlUVâ 
00»»5t» LOZlMAR NUm£8 ECITC 
«05383c NARcMAllflhãE§LCf,Jga9e&A

2i5.a 42
192.8 164
2ol«* U 6
2o 4*6 102
2|l»7 53
224.* 17
1*9.1 162
2i5.2 44
1*6.5 190
1*4.6 150
2o5*6 91
1*6.9 204
1*2*0 169
1*2*4 244
1*9.8 1*4
1*6.9 140
2oi.r 113
1*9.9 180
207»9 60
223.4 21
1*5.3 «16
20».f 66
1*1. * 250
lr*.* 15U
PUn Tüa CLASS.
202.S UI
1*0.2 1 «71
«fiô» £ 0<
1*2.4 242
lfil.3 «54
1*4.* 223
tOB.I M l
1*1.3 256
*05.7 90
2*0.3 31
1*7.4 1*6
1*3.6 234
1*4.4 ««•
1*5.9 210
1*7.9 1>9
1*5.2 220
1*1.9 249
1*9.5 184
2ol«9 122
202.7 109
l9*«9 154
237.5 4
100*3 «71
222.4 2*—
1*9.* 101
210.3 36
1*0*3 267
2oO«4 124

P O n T O s CLASS.
1 * 4 . 6 40
1 * 0 * 9 31
2 l 4 . 0 3
1*2*1 29
1 * * . A 35
1 * 7 . 9 20
1 * 2 . 0 49
1 * 4. 5 26
« 2 « . t 2
2 3 5 * 5 1
1 * 6 . 5 1*
2 i 2 . r 4

1 * 4 . 3 42
1 * 3 * 7 44
1 * 0 . 1 32
1 * 3. 4 27
1 * 1. 4 52
2 o 9* t 6
1 * 2* 1 51
1 * 4 . 9 25
« 0 6 * 3 7
2 0 0 * 8 15
1 * 9 . 6 54
1 * 1 . 4 52
1 * 3 . 8 43
1 * 7. 8 21
1 * 7 . * 22
1 * 5 * 2 24
2 0 9 . 7 5

1 6 5 * 4 39
2 o 4 . r 11
1 6 3 * 0 46
1* 9.7 17
2 o 2 * 3 13

l * 6» t 37
1*9.1 44
1 * 0 * 2 19
2 o 4.* 9

2 o l » 4 14
2o »»0 6
1 * 0 « * 30
1 * 3 . 0 47
1 * 2 . * 46
1 * 9 . 0 1*
1 * 0 . 3 36
1 * 5. 5 46
1 * 4 . 4 41
1*2. 4 50
1 * 3 . 6 45
2 o 3*2 12

P O n T O s C L A S S .

1 0 0 * 0 55
1 * 6. 3 23
« o * » ? 10
1 * 9 * 3 33

!»«*(
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Imposto de Renda aumenta 
movimentação na Receita

O assessor da Delegacia local da Receita Federal 
Mendonça, disse ontem que as arrecadações do Imposto de *r?n 
vêm ocorrendo de forma normal, devendo aumentar a r?  . /*° 
início desse mês, quando a frequência por parte dos contr 
ao órgão da Receita e às agências bancárias serão maiore- | ?Mn' 
do ele, várias pessoas ainda não tinham recebido seus for,nul8.rlos 
pela agência de Correios e Telégrafos, devido a questão de mudan­
ça de endereço e dificuldades encontradas pelo órgão de localizar 
os destinatários. Ontem, todos os trabalhos deentrèga de° formu­
lários foram concluídos, fatores que aumentará o movirr'ent°  n° 
órgão local da Receita Federal e nas aeências bancárias Zenildo 
Mendonça informou tamtiém que o telefone 146 vem funcionando 
normalmente, para atender aos contribuintes que estiverem com 
dúvidas em relação ao preenchimento dos formulários, só devendo 
ser feito após a leitura do manual de instrução, para eviuar excesso 
de chamadas ao fone, já que xistem apenas duas linhas e o número 
de pessoas que desejam informações é muito grande. Ele disse 
que diariamente são vários os chamadas dos contribuintes ao tele­
fone, mesmo antes do início do expediente do órgão local.

SERVIÇOS 
ODONTOLÓGICOS 

M. CARNEIRO DA CUNHA
Clinica Reatauradora - Endodontia - Próteses 

Ortodontia - Raios X

Profissionais:

Elizabeth de Fátima M. C. da Cunha 
Manoel Carneiro da Cunha 
Maria Helena Galvio 
Romualdo Guilherme 
Daisy Botelho

Cuvtaioi: DNüS NAIS “A UNIÃO", PATRONAL - LAA - SAELPA - DER - JOR- “O NORTE” • “CORREIO DA PARAÍBA”

Conjunto Residencial D. Pedro II n’ 15 
Fone: 222-0345 - Joáo Pessoa, Pb 

Parque Solon de Lucena 
Atendimento das 8:00 Às 12:00 e 14:00 ás 18:00 hs

CAIXAi
(CONÔMICA
rratiui

nf?r
be:

TESTE N* 585

(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal comunica que 
não houve reclamação relativa ao resultado do 
Concurso-Teste n° 585.

Assim, na forma do que determina o arti­
go 18 da norma geral dos concursos de prog­
nósticos esportivos, fica ratificado em caráter 
definitivo o resultado publicado no dia 
17/02/82, dijfóyValor pará cada aposta vencedo­
ra é de Cr$ 224.779,31 (Duzentos e vinte e qua­
tro mil, setecentos e setenta e nove cruzeiros e 
trinta e um centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetua­
do a partir do dia 02/03/82, na sede da Loteria 
Esportiva, na Av. Camilo de Holanda - 100 - 
•João Pessoa, ou em qualquer agência da Caixa 
Edonômica Federal no Estado.

Os prêmios prescrevem em 90 dias, a 
contar do dia 02/03/82.

Observação: Não haverá pagamento de 
rêmiôs na sede da Loteria Esportiva as 
xtas-feiras, dia destinado a prestação de con­

tas dos revendedores.

Quem poupa na Caixa está com mais.

ê1
l

Maj oradas 
as tarifas 
postais

A partir de ontem1 
as tarifas postais sofre­
ram nova majoração, 
passando a carta sim- 

les de até 10 gramas de 
r$ 12,00 para Cr$ 

17,00; os cartões postais 
assou a custar Crf 
4,00; o aerograma tam­

bém Cr$ 14,00; e en­
comendas de até 1,000
?ramas normais Cr$ 

12,00 e Cr$ 268,00. se­
gundo tabela divulgada 
pela Agência Central da 
Empresa Brasileira de 
Correios e Telégrafos.

Segundo a tabela 
da ECT, a telecarta 
:om até oito palavras 
custa Cr$ 43,70, o preço 
menor; o telegrama sim­
ples, com 10 palavras, 
custa Crf 97,80; o tele­
grama de imprensa, 
com 20 palavras, Crf 
43,70; e o telegrama ur­
gente, com sete palavras, 
Crf 383.00.

As i correspondências 
internacioftais simples, 
com até 20 palavras, 
passou a custar Crf 
70,00; impressos em ge­
ral, com até 50 palavras, 
C rf 55,00; os sacos 
contendo impressos de 
um único rementemen- 
te para também um ú- 
nico destinatário, está 
custando Crf 420,00 por 
quilo ou fração.

Nas tarifas inter­
nas, a ECT está fran- 
que ando  a té  C rf 
300,00 a sobrecarta por­
tadora do valè; registro 
módico para vales pos­
tais - Crf 70,00; emissão 
- Crf 57,00; e acima des­
te valor, franqueada a 
sobrecarta portadora dó 
vaie e seu registro no va­
lor de Crf 70,00; emis­
são de Crf 57,00; prêmio 
“ advalorem” de Crf 
1,00 por Crf 100.00 óu 
fração que exceder a Cr!| 
300.00. 'O vaior máximo 
é de Crf 75.000.00."

O valor declarado e 
reembolso postal tem 
preços de fraqueamento 
de acordo com a catego­
ria do objeto, registro“de 
Crf 140,00; registro mó­
dico para livros em geral 
ou para material didáti­
co, postado pelas esco­
las de ensino por corres­
pondência e destinado a 
seus alunos; Crf 70,00. 
Prêmio proporcional ao 
valor declarado na base 
de Crf 1.00 por Crf 
100,00 ou fração; preço 
da sobrecarta especial 
quando se tratar de di­
nheiro em espécie.

As cartas, impres­
sos e encomendas'com, 
valor declarado e contra 
reembolso (não cadas­
tradas ) - Crf 20.000.00 
e envelope especial com 
valor em especíe - Crf 
2.000,00.

Dê um novo ar 
ao seu escritório

EQUIPAMENTOS PARA 
ESCRITÓRIO LTDA.

Matriz: Rua Maciel Pinheiro, 270 
Fone: 221-4584 e 222-1397

JOÃO PESSOA - PARAÍBA

Vf-vrilADUR VT CICLOMAX IV

Ventiladores CICLO­
NE que garantem ven­
tilação continua em 
ambientes que exi­
jam arejamento in­
tenso.

E mais: máquinas de escre­
ver e calcular, móveis de 
madeira e aço, carteiras es­
colares, mimeógrafos e du- 
plicadores, bebedouros, 
condicionadores de ar, fi- 
chários, cofres, liquidifica­
dores, enceradeiras, aspira­
dores de pó e acessórios Oli­
vetti.

O controle do Restaurante Universitário foi assumido pelos estudantes. depois da reunião com o reitor

Estudantes resolveram ocupar 
RU após a assembléia de ontem

Ainda hoje, a reitoria da Universi­
dade Federal da Paraíba poderá autori­
zar à Fundação José Américo o {fecha­
mento dos Restaurantes Universitários 
de João Pessoa, Campina Grande, Areia 
e Bananeiras. Ontem, depois de terem a 
resposta negativa do reitor Berilo Borba 
de que não atendería as suas solicita­
ções, os estudantes do Campus I, João, 
Pessoa, promoveram uma assembléia 
que durou aproximadamente duas horas 
de discussões, resolvendo por fim a to­
mada do Restaurante Universitário, que 
ocorreu imediatamente.

Por volta das 10 horas, o presidente 
do Diretório Central dos Estudantes, 
Walter Dantas, acompanhado por um 
de seus assessores, foi recebido pelo rei­
tor Berilo Borba. O reitor, por sua vez 
não permitiu a participação da impren­
sa deixando apenas que os fotógrafos do­
cumentassem o acontecimento em fotos 
e depois, retirando todos os repórteres de 
seu gabinete, sob a alegação de que com 
muita gente na sala não poderia apro­
fundar muito as questões a serem discu­
tidas com o representante da comunida­
de estudantil.

Depois de aproximadamente uma 
hora e meia de debates, Walter Dantas 
saiu da sala e comunicou a imprensa a 
vnegativa do reitor ao ofício que lhe foi 
entregue pelo DCE contendo duas rei­

vindicações: congelamento' dos 'atuais 
preços do R. U. pelo período mínimo de 
15 dias. “Com esta solicitação temos 
como objetivo possibilitar a ampla di- 
.cüssão com todos os setores sobre os au­
mentos dos preços e implementar a cam­
panha pela revogação da Portaria Minis­
terial e pelo retomo dos 7 milhões e 600 
mil cortados da verba do R. U.”; revoga­
ção da resolução do Conselho de Curado­
res e início de uma discussão sobre todas 
as questões * relacionadas com o funcio­
namento dos RUs da UFPb que possibi­
litem dados concretos para o estabeleci­
mento de preços.

Segundo Walter Dantas, a reunião 
com o reitor decorreu em clima de cor­
dialidade. “Infelizmente, a posição da 
reitoria éde acatara decisão ministerial.

“Se por ventura, houver de fato 
ocupação dos restaurantes ou se os estu­
dantes se negarem a pagar os preços fi­
xados pela portaria ministerial, os res­
taurantes serãô fechados” -  essa decla­
ração é do professor Antônio de Sousa 
Sobrinho, pró-reitor para Assuntos Co­
munitários da UFPb, que elaborou uma 
nota e ele próprio distribuiu com a im­
prensa

No início da nota ele diz que a to­
mada dos RUs por parte dos estudantes 
é uma atitude arriscada, de inteira res­
ponsabilidade dos estudantes e cujas 
consequências são imprevisíveis. “Os 
restaurantes não possuem gêneros sufi­
cientes para suportar o seu funciona­
mento por mais de três dias sob o co­
mando direto dos estudantes. Por outro 
lado, qualquer danificação nos equipa­
mentos poderá paralisar definitivãmen- 
te o funcionamento dos restaurantes, 
uma vez que a universidade não dispõe

E na postura do reitor só nos resta a saí­
da de tomar o restaurante universitário, 
mobilizando todos os restantes dos sete- 
campi para derrotar a portaria ministe­
rial. Temos consciência que imediata­
mente após a tomada do restaurante, to­
dos os funcionários da Fundação José 
Américo serão retirados e que à orienta­
ção que a reitoria tem por parte do 
MEC, é de fechar o RU a partir de_ama­
nhã (hoje)”.

TOMADA
Logo depois da assmbléia foram or­

ganizadas comissões que começaram to­
mando inicialmente os dois caixas e, em 
seguida a cozinha. Um dos caixas marca­
va um saldo de 81 mil cruzeiros, referen­
tes às refeições feitas anterior mente. 
Não houve violência, apesar de ato ter 
sido acompanhado por alguns policiais 
sem fardamento.

A comida do restaurante de João 
Pessoa só dá para servir refeições por 
mais dois dias. Amanhã, os estudantes 
voltarão a promover um ato público, 
desta feita, na frente da reitoria, para 
exigir um posicionamento do reitor Beri: 
lo Borba, contrário à decisão do MEC 
em aumentar para 30 e 130 cruzeiros, 
unifícadamente para todo o país, os pre­
ços das refeições servidas em restauran­
tes universitários.

DISCUSSÕES
O problema do fechamento dos RUs 

será discutido durante as assembléias 
estudantis que serão promovidas na pró­
xima quinta-feira, em todos os campi. 
Na próxima semana, o DCE pretende 
ter audiência côm o ministro Rubem 
Ludwig.

Ontem a tarde os estudantes parti­
ciparam de uma reunião com represen­
tantes da Associação dos Docentes da 
UFPb e da Associação dos Funcionários 
onde foram instaladas a l discussão, mo­
bilização e luta conjunta contra a porta­
ria do MEC e contra a movimentação de 
implantação este ano, do ensino pago no 
país.

de recursos para repará-los, nem tão 
pouco o MEC arcará com tais despesas”.

Na mesma nota, o professor Sobri­
nho se refere ao DCE como sendo “o gru­
po que pretende tomar os restaurantes”. 
Cobrar menos de 30 cruzeiros pelas refei­
ções fornecidjas nos RUs, para o pró- 
reitor “é o mesmo que apelar para um 
paternalismo desaconselhável e prejudi­
cial a outras classes sociais”.

“Aliás, no Brasil, mais de um mi­
lhão de estudantes umversitários per­
tencem a IES não federais, isto é, per­
tencem a universidades particulares. 
Apenas uns 350 mil pertencem à rede fe­
deral. Mais ainda: muitas dessas univer­
sidades não possuem restaurantes e, se­
gundo estatísticas, uma grande maioria 
daqueles que as frequentam são estu­
dantes de baixa renda, isto é, são pobioS. 
E, mesmo assim, nunca deixaram de 
tudar”.

Berilo diz que 
UFPb acata o 

reajuste do RU
Após terminada a audiência entre 

DCE e reitoria o professor Berilo Borba 
deu uma rápida entrevista coletiva, 
onde confirmou a posição da reitoria da 
UFPb, “coincidente com a posição Jas 
demais universidades do Nordeste, em 
acatar a decisão do Ministério da Edu­
cação e Cultura”.

Segundo o reitor, no dia 10 do mês 
passado, houve em Brasília, uma reu­
nião dos pró-reitores para Assuntos Es­
tudantis, onde os representantes de cada 
u n iv e r s id a d e  p re s e n te , com­
prometeram-se em acatar a decisão de 
unificação dos preços dos RUs.

Disse ainda que qualquer que fosse 
a negociação teria que ser feita direta­
mente com o ministro Rubem Ludwig. 
“Caso o ■ restaurante venha a ser fecha­
do posteriormente, só será reaberto de­
pois que os novos preços tiverem condi­
ções de ser obedecidos.

OS PREÇOS
Agora, tanto os estudantes carentes 

como os semi-carentes, que representam 
90 por cento dos universitários de João 
Pessoa, terão que pagar 30 cruzeiros pela 
refeição (almoço ou jantar). Antes, a pri­
meira categoria pagava apenas nòve, en­
quanto os semi-carentes pagavam 18 
cruzeiros.

O reitor Berilo Borba constetou a 
possibilidade de se reduzir os preços dos 
RUs já que os campi de Areia e Bananei­
ras, com seus cursos de Agronomia, con­
tribuem com grande auantidade de ali­
mentos para os restaurantes. Segundo 
ele, para se atender a cozinha dos res­
taurantes jç|ue são quatro) é necessário 
implantar ainda mais o sistema de horti­
cultura e para isso são necessários mais 
gastos com equipamentos especializa­
dos. Sabe-se no entanto que, somente o 
ano passado, o campius de Areia contri­
buiu com nada menos de dois milhões de 
cruzeiros, em alimentos, para os RUs.

Participação 
nas salas foi 

reduzida ontem
Muito conturbado com a questão do 

restaurante universitário, que teve os 
preços de suas refeições majorados em 
exorbitância, segundo os estudantes, o 
primeiro dia de aulas no período 82.1, 
ontem no campus I, da Universidade Fe­
deral da Paraíba, não contou com boa 
participação dos alunos em sala de aula.

Boa parte dos estudantes se envol­
veu com os dirigentes do Diretório Cen­
tral dos Estudantes - DCE, na busca de 
um encontro com o reitor Berilo Borba, 
onde seria então discutida a questão dos 
preços das refeições. Nas salas de aulas, 
quase ninguém ficava. Muitos dos nova­
tos, não souberam os seus setores sem 
antes perguntar muito e orientar-se pe­
los veteranos.

As salas da coordenação permane­
ceram por quase todo o turno da manhã, 
repletas de estudantes em busca de in­
formações que os ajudasse a procurar 
suas salas de aulas. A confusão aumen­
tou ainda mais, depois que espalhou-se a 
potícia de que o ,reitor Berilo Borba não 
tinha aceitado a proposta do DCE de 
permanecer por mais 15 dias com os an­
tigos preços de 9 a 18 cruzeiros no RU, 
como forma de abrir discussões em torno 
da questão.

Logo em seguida, grande parte'dos 
alunos de todos os setores compareceu 
ao Restaurante Universitário onde foi 
realizada uma assembléia extraordiná­
ria que decidiu pela tomada do RU. O 
primeiro turno de aulas, desse primeiro 
semestre letivo da UFPb, em João Pes­
soa, terminou com a ocupação do Res­
taurante Universitário pelos estudantes 
e, em contra partida, a retirada dos fun­
cionários por parte da Fundação José 
Américo.

Berilo Borba conversou como representante dos estudantes da UFPb

Pró-reitor ameaça fechar todos 
os restaurantes da universidade
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NOTÍCIAS
MILITARES

Maviael de Oliveira 

O Presídio do Róger
Atendendo convite do Sf Humberto Paiva, diretor da 

Penitenciária Modelo, estivemos recentemente fazendo vi­
sita aquele estabelecimento penal do Róger, onde em 
ambiente de muita ordem, compreensão e respeito dire- 
tor/presidiários, vem se desenvolvendo ali, trabalho 
dos melhores, sério e honesto, em favor do apenado, mui­
to embora, a carência de meios com que a administração 
luta, seja enorme.

O primeiro setor que visitamos foi o de Segurança In­
terna, composto de 21 Agentes, sob a Chefia dos Agentes 
Edmar Sebadelle, Valério de Sousa e Egildo ! Ferreira de 
Almeida,* a quem está afeta a segurança e a disciplina 
dos apenados, divididos em 4 turmas.

Na Assessoria Jurídica e Social, trabalham as bacha­
relas Kátia Scarlett Lins Minervino, Ivanisa Olímpio de 
Almeida Rosas e Clélia Wanderley Dantas.

No setor de segurança estão lotadas as Agentes Ma­
ria do Carmo Militão, Maria Helena do Nascimento Al­
meida e Terezinha Santos, encarregadas de revistarem as 
visitantes femininas.

Na Assessoria Psiquiátrica, fomos encontrar as doutoras 
Maria Rita Cabral de Aguiar, Carmen Lúcia de Lu cena e 
Silva Leite e Ivonete Feitosa de Oliveira.

Com o Diretor Humberto Paiva, trabalham na Sef 
cretaria e no Arquivo José Amaro Filho e Rita Rodrigues 
Marçal, enquanto que o médico Nabor de Assis e os odoii- 
tologistas Luiz Carlos di Lorenzo Oliveira, Heloisa Hele­
na Velloso Gambarra, Maria do Socorro Leite da Graçá e 
Marcos Bizerra Meireles, e enfermeiros, fazem um èfi- 
ciente trabalho de atendimento médico-dentário- 
ambulatorial aos detentos, em dois turnos.

O setor de Nutrição tem como encarregado jo Dr 
Nathanael Vasconcelos Neto, e o preparo da comida/é fei­
ta por cozinheiros presidiários.

Os detentos contam com auditório, sala de/aulas, 
com 4 professores -1* e 21' grau - biblioteca, sob a orienta­
ção da técnica em educação, Maria Luíza Inácio Pereira.

A segurança extema do Estabelecimento é feita pela 
Polícia Militar, que ocupam apenas 5 das 7 guaritas.

As despesas efetuadas pelo presídio, são custeadas 
pelo Estado, através da Secretaria do Interior e Justiça e 
no 2" semestre de 1981, só de alimentação, foram gastos
Cr$ 11.664.121,00.

Na atual administração, a “Modelo”, já construiu 
através do “ProdasecAJrbano”, 6 boxes, por iniciativa da 
Secretária Gizelda Navarro e da Dra Míriam Espíndola, 
para implantação de Cursos Profissionalizantes; corte e 
costura, eletrônica, artesanato em couro, talhas e fabrica­
ção de móveis, muito contribuindo para isso o apoio do 
Secretário Anania» Gadelha.

Na parte esportiva foram realizados, diversos torneios 
de futebol no Estádio “Humberto Paiva”, homenagem dos 
detentos ao seu diretor e amigo.

. Muito mais, porém, poderia se dizer da Penitenciária 
Modelo, nessa fase humana e digna do diretor Humberto 
Paiva, cabendo'pois, aos jornalistas especializados de 
nossa capital, tais oomo: Juarez, Batista, Enoque, Marconi 
Edson e outros, relatarem com mais propriedade para os 
seus leitores e ouvintes o que é hoje o Presídio do Róger e 
apontar as falhas que, por ventura, tenhamos omitido 
nesta nota. Aliás, podemos afirmar que, o Sr Humberto 
Paiva, tem novas metas para beneficiar os 386 apenados que 
ali se encontram, o que daria excelente reportagem para 
jornais e emissoras.

Vão lá, prezados confrades.
Ê importante frisar, ainda, que 50% dos presidiários 

que ganham a liberdade depois de cumpridas as suas pe­
nas, retomam ao Presídio. Pbr que? Qual a causa da rein­
cidência?

A prisão Albergue, ajuda a recuperar o apenado? No 
caso do detento Inácio Ferreira Sobrinho, funcionou, 
pois, com 5 anos de albergado, e no conceito de "melhor
comportamento carcerário", acaba de ganhar o Livra­
mento Condicional.

Mensagem

“Lute-se contra o crime, mas ampare-se a criatura 
que se lhe enredou nas malhas tenebrosas”. (EMMA-
NUEL)

Tempo de Serviço

O Tenente Ayrton Ciraulo, Chefe da 1* Delegacia do 
Serviço Militar está solicitando a presença dos cidadãos 
abaixo, na sede do órgão, na rua Visconde de Pelotas, 52, 
no horário das 07:00 às 13:00 horas, de segunda a sexta- 
feira, a fim de tratar de assuntos de seus interesses (rece­
bimento de Certidão de Tempo de Serviço):

José Bento de Andrade, Luiz Porfírio de Brito, Ma­
noel Rodrigues Leite, Nelson Deodato Fernandes Negrei- 
ros, Pedro José de França, Rafael dos Santos e Sebastião, 
bem como Alcebíades Pedro da Silva, José Alves dos San­
tos, José Oliveira da Silva e Pedro Teotônio de Queiroz, 
estes munidos de Certidão de Nascimento VERBUM AD 
VERBUM e uma fotografia 3 x 4, de paletó e gravata.

Investigador, Comissário, policial civil dos 
mais atuantes, o Sr Humberto Paiva, vem se 
revelando administrador penitenciário dos 
melhores. Na foto, em reunião rotineira com 
os apenados.

Pela terceira vez, cai o prédio da Câmara de Cajazeiras

Câmara Municipal sem 
prédio em Cajazeiras

Cajazeiras (A União) - No 
domingo de carnaval, enquanto 
os foliões brincavam alegremente
na Avenida Presidente João Pes­
soa e Rua Padre José Tomaz, o
prédio da Câmara de Vereadores 
de Cajazeiras caia mais uma vez. 
Alguns foliões que estavam nas 
imediações chegaram a se assus­
tar com o estrondo provocado 
pelo ruimento do teto da “Casa 
Otacilio Jurema”. Uma grande 
nuvem de poeira tomou conta dos 
ares e quando se chegou a conclu­
são que tinha sido o prédio da Câ­
mara que caia mais uma vez, um 
folião que é adversário político do 
ex-prefeito Antonio Quirino de 
Moura, que construiu o prédio da 
Câmara em sua administração, 
vendo o espetáculo disse: “A Câ­
mara de Vereadores de Cajazei­
ras cai mais do que jenipapo ma­
duro”.

Todos os vereadores e funcio­
nários da Câmara Municipal de
Cajazeiras estão temerosos e não 
querendo ficar mais no prédio, 
pois são unânimes em dizer que o 
prédio não tem estrutura e foi

construído por aprendizes de pe­
dreiros e carpinteiros e que o ma­
terial usado é de péssima quali­
dade. Há vereadores que afir­
mam que se o prédio não for re­
construído com material especial 
e que se não for reconstruído por 
pessoas capacitadas não assisti­
rão mais nenhumá reunião no re­
ferido prédio.

A Câmara Municipal de Ca­
jazeiras passará a se reunir provi­
soriamente nas dependências do
Forum Dr. Firmino Gaioso, mas 
os vereadores esperam que o Po­
der Executivo Municipal, que já 
gastou tanto dinheiro só com re­
construção do referido prédio,
tome uma decisão acertada e 
mande fazer o serviço de recons­
trução do prédio da Câmara por 
quem sabe trabalhar e que sejam 
usados materiais de primeira 
para que a Câmara não continue 
:aindo e pondo em perigo vidas 
humanas, pois se o acidente ti­
vesse acontecido em dia de reu­
niões muitas pessoas teriam mor­
rido e outras tantas teriam ficado 
feridas.

Vereadores exigem reconstrução com material especial

Aleitamento Materno 
é tema de seminário

A Secretaria da Saúde do Es­
tado, numa promoção conjunta 
com a Delegacia Federal de Saú­
de, Emater, Fundação Sesp, Fel- 
pa, Inamps, Inan, Ipep, Lba, 
Mobral, Projeto Rondon, Sesso, 
Sociedade de Pediatria da Paraí­
ba e Secretarias Municipais de 
Saúde de Patos e Campina Gran­
de, realizará no período de 8 a 11 
do corrente mês, nas cidades de 
Patos e Campina Grande, um Se­
minário sobre Aleitamento Ma­
terno.

Segundo o secretário Romil- 
do Domingues de Melo, o objeti­
vo deste Seminário, é conscienti­
zar os profissionais de Saúde 
sobre a importância em suas fun­
ções, de incentivarem a prática 
do Aleitamento Materno.

O curso terá a carga horária 
de 16 horas, tendo como tema o 
Aleitamento' Materno - Aspecto 
Nutricional e Imunológico e As­
pecto Psico-Social e Econômico.,

Inicialmente, nos dias 8 e 9, o 
Seminário sobre Aleitamento 
Materno será desenvolvido na ci­
dade de Patos, estando prevista 
para às 8 horas da manhã a aber­
tura dos trabalhos com palestra 
do Dr. José Américo Silva Pontes. 
À tarde, a partir das 14 horas, ha­
verá apresentação de experiên­
cias com aleitamento materno 
das doutoras Gilda Maciel Brin- 
guel e Vera Amaral, da UFPb; 
Ana Maria Nóbrega e Maria Apa­
recida, do Inamps, Célia Rosas e 
Maria Helena Knovas, da Funda­
ção Sesp.

O encerramento do Seminá­
rio Sobre Aleitamenta Materno 
em Patos está previsto para as 
17:30 horas com a entrega dos cer­
tificados aos profissionais partici­
pantes. Antes, porém, pela ma­
nhã, o professor Galba Matos, 
proferirá palestra abordando o 
tema do curso.

Nilton Cartaxo apóia 
candidatura de Walter
Cajazeiras (A União) -  Nil­

ton Cartaxo desistiu de sua can­
didatura a uma cadeira na casa 
Otacilio Jurema e presta irrestri­
to apoio a candidatura do nosso 
companheiro Walter Cartaxo, da 
Sucursal de “A União” de Caja­
zeiras. Como já foi divulgado, o 
radialista Walter Cartaxo conta 
com o apoio do médico Epitácio 
Leite Rolim, do deputado Edme 
Tavares e também do candidato 
a Governo Wilson Braga.E pen­
samento de Walter somar seus es­
forços aos demais companheiros 
de partido, e para isto traça sua 
campanha em termos de melhor 
assistência nos campos de saúde,

educação e social. -De tradicional 
família do sertão, Walter Cartaxo 
vem encontrando grande apoio 
na cidade e na área rural. Ê ba­
charel em Administração de Em­
presa serviu no Gabinete do ex- 
Governador Ivan Bichara e tem 
larga experiência no campo de 
Rádio e Televisão, pois nestes 
dois setores lembrou o nome. de 
Cajazeiras no vizinho Estado de 
Pernambuco, onde atuou na Rá­
dio Clube de Pernambuco, TV- 
Universitária, TV-Tupi e outros 
órgãos de de comumcação. Na 
Paraíba atuou durante o Governo 
Ivan Bichara como Diretor Admi­
nistrativo da Rádio Tabajara.

PDS ganha 
adesões em 
Olho cTÁgua

Sousa (A União) - 
O PDS ganhou mais 
dois Vereadores no mu­
nicípio de Olho D’Água. 
Trata-se dos senhores 
Luiz Carvalho e Heleno 
Bezerra, que eram filia­
dos ao PMDB, mas de­
pois da incorporação se 
filiaram ao PDS, pas­
sando a integrar a cam­
panha do médico Gene- 
ton, para prefeito.

A família Mamé- 
dio, liderada pelo candi­
dato a Vereador Manoel 
Mamédio, também dei­
xou a oposição e se filiou 
ao PDS, deixando o 
candidato do PMDB 
9em condições de dispu­
tar o pleito em Olho 
D’Água.

Os deputados Wil­
son Braga e Marcondes 
Gadelha deverão rece­
ber uma votação esma­
gadora em Olho D’Á- 
gua, um município que 
era reduto oposicionista 
mas agora se transfor­
mou numa bandeira de 
luta do partido do Go­
verno.

Chagas não 
dá apoio 
a Epitácio

Sousa (A União) - 
O Professor Chagas 
Amaro, da Universida­
de Federal da Paraíba, 
ao participar do progra­
ma O Caldeirão Políti­
co, na noite da última 
quinta-feira disse que 
Cajazeiras não pode 
dar-se ao luxo de esco­
lher Epitácio Leite Ro­
lim para prefeito- mais 
uma vez, pois a sua ad­
ministração já é por de­
mais conhecida. Elo­
giou Epitácio como mé­
dico e no Setor dé Edu­
cação, mas como políti­
co e construtor de obras, 
“ele deixa muito a dese­
jar”. Bateu palmas para 
o deputado Edme Ta­
vares, reconhecendo ser 
ele um grande benfeitor 
de Cajazeiras.

Acusou o suplente 
de senador João Bosco 
Braga Barreto de não 
ter posicionamento polí­
tico, e afirmou que em 
Cajazeiras ninguém quer 
Bosco no PDS, e por isso 
ele ainda não se filiou, e 
poderá voltar para a opo­
sição.

Discordou do sena­
dor Ivandro Cunha 
Lima que acusou o PT 
de estar fazendo o jogo 
do governo, e afirmou 
que o Partido de Lula 
tem uma proposta para 
os trabalhadores brasi­
leiros.

Livaldino
confirma
candidatura

Catolé do Rocha (A 
União) - Em contacto 
com a reportagem, o 
prefeito de Brejo dos 
Santos, Sr. Livaldino 
Vieira da Silva, confir­
mou sua candidatura a 
Deputado Estadual em 
1982, pelo PDS.

Falando a respeito 
de sua candidatura ele 
disse que “espero contar 
com o apoio dos meus 
conterrâneos, dos ami­
gos da Micro-Região 89 
e do povo da Paraíba”.

Com relação a sua 
administração como 
Prefeito da cidade, Li­
valdino mostrou-se eu­
fórico com as suas últi­
mas conquistas junto ao 
Governo do Estado, 
como sejam a Agência 
dos Correios, Posto da 
Telpa, e um carro de 
Polícia para servir a co­
munidade local.

Livaldino acha ain­
da que com a extinção 
do PP, muitos dissiden­
tes do seu município já 
estão com o pé no PDS, 
dando uma maior força 
ao partido, que segundo 
a sua opinião terá uma 
vitória esmagadora no 
próximo pleito em todo 
o Estado.

Dispensa do IPTU  nc 
cidade do Conde tem  
grande repercussão
i

Conde (A União) - A iniciativa do prefeito A 
zio Régis de dispensar durante 10 anos o Imp< 
Predial e Territorial Urbano - IPTU dos proprii 
rios de terrenos na cidade que construírem casi 
cinco anos aos moradores que beneficiaram s 
imóveis com a construção de muros, vem alcanç 
do grande repercussão não só no município, mas 
Capital e até em Recife, onde reside a maioria 
proprietários de lotes no Conde.

Para o proprietário Carlos Ovidio Gameirc 
medida é de alto interesse social e somente com i 
ciativas dessa natureza é que os homens públi 
conseguem promover o desenvolvimento de um r 
nicipio.

Já o engenheiro Guarany Marques Viana, ts 
bém proprietário de casas e lotes no Conde e Ja 
mã, disse que o prefeito Aluizio Régis foi muito fi 
nesta iniciativa, “pois uniu o útil ao agradáve 
Acrescentou que, além da infra-estrutura que o C< 
de e Jacumã vém ganhando ele teve a grande pr 
cupação de incentivar os proprietários, dispensar 
os tributos.

Segundo um dos proprietários de lotes no Ci 
de, José Maria Dantas, residente em Recife, ‘ 
poucas e boas idéias não sobrevivem, se assim foss 
Brasil estaria alguns anos mais adiantado no proc 
so de desenvolvimento. “Uma medida como esta i 
ria benéfica ao desenvolvimento da região Norte 
pais, que apesar de ser naturalmente rica, ressen 
se do problema de ordem administrativa”, salit 
tou.

Vários telegramas de felicitações e solidariec 
de foram recebidos pela chefia de gabinete do pref 
to Aluizio Régis enaltecendo e aplaudindo a no 
Lei Municipal.

Nóbrega vai promover 
manifestação pública 
na cidade de Patos

Patos (A União) -  O médico Olavo Nóbreg 
juntamente com todos os seus seguidores, estart 
promovendo em Patos, nos próximos dias, un 
grande manifestação pública, com as presenças . 
garantidas do governador Tarcísio de Miranda Bur 
ty e do deputado Wilson Braga, oportunidade ei 
que serão apresentados 09 líderes que seguirão 
orientação política do médico Olavo Nóbrega. Fi 
lando a imprensa local, 0 ex-Prefeito de Patos just 
ficou, assim como o deputado Marcondes Gadelha, 
sua mudança de partido, denunciando, sobretudi 
“as manobras e os interesses pessoais do senadt 
Humberto Lucena, chegando inclusive a entregar 
PMDB aos seus inimigos João Agripino, Antoni 
Mariz e Edivaldo Mota”.

Disse ainda 0 ex-Prefeito Olavo Nóbrega que 
PMDB de Patos foi extinto, razão pela qual ingree 
sou no PDS. “Nos próximos comícios, nossos correli 
gionários verão que nossa mudança de agremiaçã 
foi seguida por quase todos os companheiros. Com 
panheiros do antigo PDS e MDB e do recente PMDI 
que infelizmente acabou-se”. O ex-Prefeito justi[ 
cou a extinção do PMDB em Patos, afirmando que 
ex-prefeito Darcílio Wanderley acabou de lhe comu 
nicar que vai renunciar a presidência do partido, as 
sim como o industrial Adão Eulâmpio, que era vice 
presidente, também a sua orientação. Da bancadi 
oposicionista na Câmara Municipal de Patos, esta 
rão seguindo o médico Olavo Nóbrega os vereador© 
Cláudio de Sousa Barreto (Presidente), Polion Car 
neiro (l9 Secretário) e Agamenon Borges (ex-líder d< 
PMDB).

Com relação a entrevista do ex-Deputado Ru 
Gouveia, dando conta da pouca receptividade de sut 
adesão, explicou o médico Olavo Nóbrega que depoif 
que o ex-parlamentar aderiu aos seus próprios algo 
zes, que na época não muito distante levaram-o até 
aos cárceres, ficou “irrespirável e mentiroso”. “Até 
seu cunhado, agropecuarista Mozart Wanderley, ac 
saber de suas palavras, ficou solidário comigo”. 0 
Vereador Cláudio Barreto foi o primeiro a se solida­
rizar com o ex-Prefeito Olavo Nóbrega, tendo em 
vista sobretudo a identificação política com o con­
ceituado médico.

Como Presidente do Poder Legislativo Munici­
pal, 0 advogado Cláudio Barreto tem merecido os 
maiores encômios, tanto dos seus colegas, como do 
próprio povo. A independência da “Casa Juvenal 
Lúcio de Sousa”, com a criação de uma Tesouraria, 
foi uma das iniciativas de Cláudio que mais obteve 
ressonância estadual, pois constantemente os presi­
dentes de outras Câmaras têm procurado informa­
ções sobre o problema.

Agamenon Borges, seguidor de Olavo
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D O N A  IN Ê S  

EDITAL DE TOMADA 

D E PR E Ç O S N? 01/82 * 

A V ISO
A Prefeitura Municipal de Dona Inês-Pb, avisa aos interes­
sados, que se encontra afixado em sua séde, à Av. Major 
Augusto Bezerra, n" 02, até o dia 12 de março do corrente 
ano, o EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS acima citado, 
solicitando propostas das firmas especializadas, para cons­
trução de calçamento de ruas desta cidade.
Prefeitura Municipal de Dona Inês, 26 de fevereiro de 1982.

Francisco Guilherme dos Santos 
Pres. da Comissão de Licitações.
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ARGILAS E MINÉRIOS NORDESTINOS S/A - ARN0SA 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os senhores acionistas de ARGILAS E MINÉRIOS NORDES 
TINOS S/A - ARNOSA, para se reunirem em Assembléia Geral O rdinária  a 

Extraordinária a se realizar, cumulativamente, na sede s o c ia l  da etn- 

' presa, situada à Av. Parque, s/n, no Distrito Industrial de João P es­

soa - Paraíba, no dia 02 de abril de 1982, às 10:00 (dez h o ra s) a  fia 
de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: ORDINÁRIA - a) A precia­

ção, discussão e votação do relatório da administração e dem onstrações 

financeiras relativas ao exercício encerrado em 3 1 .1 2 .8 1 ;  b) Aprovação 

da expressão da correção monetária do capital r e a l iz a d o , p rocedida coa  

base no balanço realizado em 3 1 ,1 2 .8 1 ;  c) Destinação do lu c r o  l íq u id o  

do exercício e distribuição de dividendos; d) Eleição do-C onselho d e  

Adminsitração; f) Outros assuntos correlatos. EXTRAORDINÁRIA - •) Pro­

posta da Diretoria para aumento do Capital Autorizado de Cr$ ..........; . . . .

1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0  para Cr$ 3 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 ; b) Proposta da D ir e to r ia  para /  

' aumento do Capital Social mediante o aproveitamento da correção monetá­

ria do Capital e de outras reservas, com a consequente a lte r a ç ã o  dos Es 
tatutos Sociais; c) Outros apsuntos de interesse da sociedade.

tr

COMPANHIA TROPICAL-HOTEL TAMBAÜ 
C .G .C ./M F  n 9  0 8 .6 6 4 .0 8 8 /0 0 0 1 -5 8

A____ V I S O

I
A ch am -se  à  d i s p o s i ç ã o  d o s  s e n h o r e s  a c i o n i s t a s ,  n a  s e d e  d a  
C o m p an h ia , à  A v e n id a  A lm ir a n te  T am an d a ré , n 9  2 2 9 , n e s t a  c i  
d a d e  de  J o ã o  P e s s o a ,  E s t a d o  d a  P a r a í b a ,  o s  d o cu m e n to s  a  q u e  
s e  r e f e r e  o  a r t i g o  133 d a  L e i  n 9  6 4 0 4 , de  15 d e  d e z em b ro  
d e  1 9 7 6 , r e l a t i v o s  a o  e x e r c í c i o  e n c e r r a d o  em 31 de  d e z em b ro  
d e  1 9 8 1 .

J o ã o  P e s s o a ,  26 d e  f e v e r e i r o  d e  1982i v e r e i

Á
ANTONIO CARLQS_EESÇ*MjrPIIiiO
P r e s i d e n t e '  d o  C o n s e lh o  de  A dm in is 
t r a ç ã o .

Ví TRANSFERE-SE CHAVE

D* uma casa, localizada no Conjunto José Américo da Al­
mada, n* 108 sita à Rua Francisco Souza Filho, com as se­
guintes dependências: 03 (três) quartos, sala/cozinha, ba­
nheiro, garagem, com ampla érea para reformular.

Tratar polo fone (s): 221-1220 ou 221-0168 
S r Joéo Gonçalves Chaves, em A Uniêo-Cia.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAlBA
SECRETARIA DA SEGURANÇA PÜBLICA 

ASSOCIAÇÃO DOS POLICIAIS CIVIS DO ESTADO 
DA PARAlBA 

vj COMUNICADO
A Associação dos Policiais Civis do Estado da Paraíba, 

comunica aos Associados e demais Policiais Civis, que está 
prorrogado por mais dez dias a inscrição para o curso de 
RELAÇÕES PUBLICAS, POLICIA E SOCIEDADE.

O mesmo será dado por professores catedráticos e ju 
ristas de renome nacional, convidados por este órgão do 
classe.

Os candidatos deverão apresentar-se até o dia 12 d_ 
mês de março do ano em cursdí sendo que os Associados 
membros da imprensa serão isento do pagamento da tax 
de inscrição, no valor de C r| 500,00 (quinhentos cruzeiros) 
cobrada no ato da inscrição aos demais interessados.

Os interessados deverão procurar a citada Associaçâi 
situada à rua da República n9 626 - Sala 08 e 09 - Centro, n ’ 
horário comercial.

João Pessoa, 27 de fevereiro de 1982.

Elizabete Gomes da Silva 
Diretora de Relações Públicas

Figueiredo reafirma diálogo 
e o compromisso democrático

Curiati vai 
ser prefeito 
de São Paulo

São Paulo - Antonio Salim 
Curiati - deputado estadual e Se­
cretário da Promoção Social - foi 
indicado oficialmente, ontem, 
pelo governador Paulo Maluf, 
como o novo prefeito de São Pau­
lo. Sua posse dependerá de apro­
vação da Assembléia Legislativa, 
na qual o PDS não tem maioria 
'(tem 37 dos 79 deputados). 
“Quem votar contra ele” - frisou 
o governador - “estará votando 
contra si mesmo, pois sua indica­
ção é uma homenagem à classe 
política”.

O deputado Salim Curiati 
substituirá o prefeito Reynaldo de 
Barros, que tem prazo até 15 de 
maio para se desincompatibili- 
zar do cargo. Depois vai dispu­
tar, na convenção do PDS, sua 
candidatura ao Governo do Esta­
do de São Paulo. A confirmação 
oficial do novo prefeito aconteceu 
numa cerimônia simples, sem 
discursos, apenas com uma breve 
declaração do governador Paulo 
Maluf, elogiando ambos por suas 
administrações e qualidades po- 
liticas.

Maluf rebate 
acusação 
de Montoro

Acusado pelo senador Franco 
Montoro (PMDB) de pretender, 
agora, “com o dinheiro do povo, 
comprar a convenção para a Pre­
sidência da República”, o gover­
nador Paulo Maluf disse ontem 
que esta é “a mais grave ofensa 
que se fez ao Parlamento Nacio­
nal” e frisou que não tomará ne­
nhuma medida judicial. “Quem 
pode reagir” - observou - “é o 
Congresso”.

O sr. Paulo Maluf mostrou- 
se irritado com as declarações do 
senador do PMDB, publicadas na 
Folha de São Paulo. Considerou 
que “é uma indiginidade que al­
guém que faz parte do Senado da 
República, que foi deputado fede­
ral, ofenda de maneira tão cruel 
os seus companheiros” .

O governador de São Paulo 
também respondeu a um desafio 
que lhe foi feito pelo senador 
Franco Montoro: revelar publiça- 
mente seus gastos com asi diver­
sas viagens ao Exterior que fez. 
“Sua Excelência devia saber que 
existe Auditoria Pública da Fa­
zenda, Conselho de Defesa de Ca-’ 
pitais. Tribunal de Contas e audi­
torias estatais”, observou, acres­
centando.

- Mas, Sua Excelência põe 
em dúvida sua própria bancada, 
a do PMDB da própria As­
sembléia que aprova as contas do 
governador do Estado de São 
Paulo. O sr. senador descrê de sua 
bancada.

Alimentos 
continuarão 
sem tabela

São Paulo - O secretário- 
geral do ministério do Planeja­
mento, Flávio Pecora, declarou 
que o governo vai prosseguir em 
sua política de não-tabelamento 
dos gêneros de primeira necessi­
dade, apesar do índice do custo 
de vida ter registrado elevações 
superiores ao índice de preço por 
atacado nos últimos meses.

Flávio Pecora defendeu uma 
maior oferta de alimentos, ao 
contrário do tabelamento, como 
forma de reduzir os indices de 
custo de vida e concluiu afirman­
do que o reajuste do leite que en­
tra em vigor a partir de primeiro 
de abril é consequência do proces­
so inflacionário, “pois o produtor 
esta pagando mais pelos salários, 
pela ração e demais componentes 
de custos”.

No Acre, 
rio invade 
5 mil casas

Rio Branco - Cerca de cinco 
mil famílias desta capital tiveram 
suas casas invadidas pelo rio Acre 
que transbordou em várips pontos 
da cidade devido as fortes chu­
vas que vêm caindo diariamente 
na região.

A Comissão Estadual de De­
fesa Civil abrigou os moradores 
mais atingidos em grupos esco­
lares e .em barracas de lona, mas 
está encontrando dificuldades 
para alimentá-los, uma vez que o 
Estado se encontra isolado do 
resto do país por via rodoviária.

Outro problema que a comis­
são vem enfrentando é o de con­
vencer as famílias a abandona­
rem suas casas. Elas se recusam 
ia sair porque temem que seus per­
tences sejam saqueados por mar­
ginais. Quando são foiçadas a 
sair, deixam sempre alguém para 
vigiar as casas.

A maioria dos flagelados, que 
foi abrigada em escolas e nas bar­
racas dé lona, está dormindo no 
chão, sem agasalhos, e a situação 
dos que foram alojados nas barra­
cas é mais precária ainda, porque 
estão sendo obrigados a improvi­
sar camas com capim, pedaços de 
madeira e papelão a fim de evitar 
ia água da chuva.

Brasilia - Na mensagem dirigida ao Con­
gresso Nacional, em que expõe e analisa os 
progressos e dificuldades enfrentados pelo 
pais durante o último período legislativo, o 
presidente João Figueiredo renova o seu pro­
pósito de diálogo com a classe politica, como 
fórmula de desarmar os espiritns.

“Creio no diálogo, não na alteração. O 
diálogo pode aproveitar ao interesse nacional; 
a alteração só pode levar ao radicalismo, que 
interessa unicamente aos que desejam dividir 
a Nação contra si mesma” - afirma o Presi­
dente em certo trecho.

No plano político, o Presidente anrma 
que está “irredutivelmente de pé” o compro­
misso democrático que assumiu solenemente 
perante a Nação e acrescenta:

“A democracia que jurei, ao jurar defen­
der e cumprir a Constituição, é umg demo­
cracia liberal. Liberal, porque repele ideolo­
gias bitoladas e truculentas, que se arrogam o 
monopólio, não apenas da verdade, mas de 
todas as verdades. Liberal, porque não aceita 
a imposição de cartilhas que, na sua arrogân­
cia, pretendem ser a vulgata do pensamento, 
cartilhas cujos ditados o cidadão haja de 
curvar-se passiva e servilmente. Liberal, por­
que postula a liberdade econômica, social e 
politica. A democracia, que me empolga, é 
também, essencial mente, uma democracia 
pluralista.

ECONOMIA
O Presidente iniciou sua mensagem ex­

pondo o comportamento da politica econômi­
ca do Governo diante dos reveses enfrentados 
pelo pais, afirmando que “a politfba econômi­
ca, em 1981, orientou-se no sentido de consoli­
dar o processo de ajustamento da economia 
brasileira às novas condições impostas pela 
segunda crise do petróleo e seus desdobra­
mentos. De acordo com a estratégia traçada 
no III Plano Nacional de Desenvolvimento, o 
Governo continuou a estimular prioritaria­
mente os setores da agropecuária, da energia 
e das exportações, e assegurar a plena conti­
nuidade dos programas sociais.

Figueiredo salientou que “concebeu-se 
um conjunto de medidas de que resultou ex­
cepcional desempenho do comércio exterior 
em 1981, registrando o maior superávit na- 
balança comercial da história econômica do 
pais (um bilhão e duzentos milhões de dóla­
res), quando em 1980, ocorrera um déficit de 
dois bilhões e oitocentos milhões de dólares.

CRISE ENERGÉTICA
Em relação à crise de energia, o Chefe do 

Executivo disse que “para enfrentar as imen­
sas dificuldades trazidas ao nosso pais pela 
crise do combustível, institui, ainda em 1979, 
a Comissão Nacional de Energia, à qual atri­
bui o encargo de “estabelecer diretrizes e cri­
térios visando à racionalização do consumo e 
ao incremento da produção nacional de pe­
tróleo, bem como à substituição dessa por 
outras fontes de energia” numa alusão direta 
ao Programa Nacional do Álcool.

O Presidente citou o livro Building a 
Suntainable Society De Lester R. Brown que 
assim se referiu ao Brasil: “entre os paises 
que se orientam rapidamente para uma eco­
nomia energética auto-sustentável, o Brasil 
desponta como lider. Seus programas para re­
duzir a maior parte da sua importação de pe­
tróleo até 1990 se desenvolvem em torno de 
seu potencial hidrelétrico, o uso da madeira 
como combustível, um rápido e avançado 
programa agricola de produção de álcool... O 
Brasil está construindo uma economia indus­
trial baseada quase inteiramente em energia 
renovável” .

REFORMA AGRÁRIA
Mais adiante, a mensagem fala da refor­

ma agrária mostrando que ela está sendo ace­
lerada, afirmando que “desde que assumi o 
Governo, foram distribuídos mais títulos de 
propriedade rural do que os entregues a partir 
da instituição desse processo reformista. A

Figueiredo: creio no diálogo
respeito disso, ele lembrou também a regula­
mentação do instituto do usucapião rural.

AGRICULTURA
O Presidente afirmou que o aumento di 

produção agricola é essencial salientando que 
“o Governo investe maciçamente na amplia­
ção de nossas fronteiras agricolas, bem como 
no financiamento, em geral, das atividades 
agro-pecuárias. Só no programa do Polono- 
,roeste, por exemplo, estão sendo aplicados 
mais de noventa e cinco bilhões de cruzeiros, 
a preços de janeiro de 1981” .

MORADIA
Em relação à casa própria, ele ressaltou 

que “sucedem-se as inaugurações de oonjun- 
tos habitacionais construídos para oferecer 
casa própria a milhões de pessoas. Exigência 
fundamental para conforto e segurança dá fa- 
milia, a casa própria está sendo posta ao al­
cance de todos os segmentos da população, 
com prioridade para os economicamente mais 
fracos. Até o término do meu governo, cerca 
de vinte e cinco milhões de brasileiros esta­
rão morando em casas obtidas com o auxilio 
governamental”.

PREVIDÊNCIA
Falando da Previdência Social, o presi­

dente Figueiredo disse que “é impressionan­
te o número de atendimentos: cento e noven­
ta e oito milhões de consultas médicas e trin­
ta e oito milhões de consultas odontológicas. 
“Ele salientou também a extensão da Previ­
dência ao trabalhador do campo e justificou a 
medida como um “elementar dever de justiça 
social”.

EDUCAÇÃO
“É preciso que a mocidade adquira cons­

ciência dos valores que estruturam nossa civi­
lização e não se deixe arrastar pela miragem 
de modelos culturais que, já superados, se 
despedaçam, pelas suas contradições inter­
nas, sob nossos olhos”, advertiu o Presidente 
em relação á educação e ressaltou que 
“compete-nos proporcionar ensino primário 
eficiente a toda a população escolar e prepa­
rar nossa juventude para orientar-se, com se­
gurança, em presença das perplexidades pro­
vocadas pelas transformações que abalam o 
mundo”.

No fim de sua mensagem, o presidente 
João Figueiredo disse que “a palavra, pois, 
que neste momento, dirijo, por intermédio de 
Vossas Excelências, senhores membros do 
Congresso Nacional a todos os brasileiros, é 
uma palavra de fé na sinceridade politica do 
nosso povo, no seu espirito público, na sua 
nobreza, na sua capacidade de ajudar-me e 
ajudar a Nação brasileira a vencer as imensas 
dificuldades do grave momento histórico que 
abala a estrutuça econômica e social da co­
munidade internacional e prejudica a norma­
lidade de nosso desenvolvimento”.

MEC dá apoio a comissão 
de educação do Nordeste
Em 20 anos, o Nordeste perdeu, para as 

regiões Norte e Centro-Oeste, todas as posi­
ções anteriores conseguido, no setor da Edu­
cação. De cada duas crianças nordestinas, em 
idade escolar, apenas uma está na escola.

Estas revelações partiram do represen­
tante do Ministério da Educação e Cultura 
no Conselho Deliberativo da Sudene, Edgar 
Linhares Lima sexta-feira passada, em Ara­
caju (SE), ao informar que o MEC dará “todo 
apoio” para que a Comissão Regional de Edu­
cação a ser formada pela Sudene, por propos­
ta do governador Tarcísio Burity - aprovada 
pelo Conselho -, desenvolva todas as ativida­
des a que se propõe.

Ainda segundo o representante do MEC, 
a taxa de escolarização do pais, atualmente 
em 67,7'í está distribuída de forma a apontar 
que o Nordeste ocupa o último lugar. De cada 
10 crianças, no Brasil, 7,58'7> estudam, na re­
gião Sul.

Na região Sudeste estudam 7,99(7 no 
Centro-Oeste estudam 7,0*7, na região Norte, 
5,8*7; e, na região Nordeste, apenas 4,98*7. O 
Estado do Rio Grande do Norte, numa ava­
liação feita pelo MEC a respeito da situação 
interna do Nordeste, tem - de 10 crianças em, 
idade escolar - seis dentro da escola, vindo a

seguir o Maranhão em segundo com quatro e 
Sergipe, em terceiro, com cinco.

Essas - “taxas alarmantes”, como classi­
ficou o representante do Ministério da Edu­
cação, “exige uma reflexão decidida” e, para 
tanto, o MEC tomou a iniciativa de, este ano, 
multiplicar os recursos destinados à educação 
do Nordese, simplificando a sua operacionali- 
dade. “O convênio assinado no mês passado,( 
no MEC, é o testemunho do esforço que o Mi­
nistério da Educação está fazendo no sentido 
de reduzir estas taxas alarmantes”, acrescen­
tou.

O Conselho Deliberativo da Sudene 
aprovou, sexta-feira, a proposta do governa­
dor Tarcísio Burity, no sentido de que seja 
instituída uma comissão regional de educa­
ção, visando promover estudos e debates 
sobre educação, no Nordeste e encaminhar 
alternativas de soluções parg os problemas 
detectados.

Essa comissão, conforme Burity, será um 
instrumento que possibilitará a efetivação de 
esforço que visa à complementaridade de 
ações eAtre Estados nordestinos ou a nivel da 
própria ação educacional relativas ao ensino 
pré-escolar, de 1-, 2" e 39 Graus, compreen­
dendo inclusive o setor de pesquisa e pós- 
graduação.

TSE decide hoje sobre o 
destino da incorporação

Ao decidirem hoje sobre a incorporação 
do PP ao PMDB, os ministros do Tribunal Su­
perior Eleitoral poderão votar segundo o en-l 
tendimentoporcada um adotado no passado quan­
do examinaram consultas dos senadores Itamar 
Franco e Affonso Camargo sobre a fusão de 
partidos políticos.

0  primeiro a votar será o relator, minis­
tro Soares Munoz, gaúcho, residente em 
Brasília desde 1977, quando foi nomeado 
para o Supremo Tribunal Federal por ato do 
presidente Ernesto Geisel. Quando respon- 

eu às consultas sobre fusão, ele votou enten- 
endo que “se o programa e o estatuto do 

novo partido devem ser submetidos à apqrva- 
çáo das convenções municipais e regionais, e 
|se estas não os aprovarem, não será possível o 
registro da agremiação priada pela fusão”.

Caso mantenha esse entendimento para 
Io caso da incorporação, o ministro impedirá a 
Icaminhada do PP e do PMDB, visto que não

foram ouvidas convenções regionais, nem 
municipais, para a aprovação de estatuto e 
programa.

Depois do relator, votará o ministro Dé- 
cio Miranda, mineiro, único que até agora 
não se pronunciou nem sobre fusão nem sobre 
incorporação. 0  ministro já atuou cinco vezes 
Como membro do TSE - como advogado, 
como procurador-geral, como ministro do 
Tribunal Federal de Recursos e pela segunda 
vez como representante do STF.

O voto seguinte é o do ministro Carlos 
Madeira, integrante do Tribunal Federal de 
Recursos, maranhense. Tem quatro anos em 
Brasília e ao votar no passado sobre fusão 
concluiu que “a exigência a ser cumprida 
para o registro do partido dela resultante será 
a apresentação da ata da convenção nacional 
êm que se concretizou a fusão”. Se para in­
corporação ele entender da mesma forma, o 
PMDB estará livre para registrá-la.

Mais de três mil 
famílias recebem 
títulos de posse

Brasilia - Técnicos do Instituto Nacional de Coloni­
zação e Reforma Agrária-Incra, anunciaram, ontem, nes­
ta capital, que mais de 3 mil famílias de agricultores sem 
terra receberão títulos de propriedade de áreas a serem 
regularizadas no Estado do Amazonas, no decorrer de 
1982.

Convênio no valor de Cr$ 200 milhões foi assinado 
entre o presidente do Incra, paulo Yokota, eo Governador 
do Estado do Amazonas, visando a regularização das á- 
reas rurais situadas na Amazônia legal. Segundo o presi­
dente do Incra, estas titulações fazem parte da meta do 
governo federal de propiciar o estabelecimento de 300 
mil novas propriedades furais em 1982, incorporando o 
maior número possível de terras devolutas ao processo 
produtivo. Vale recordar que n(} ano passado o governo ti­
tulou 115 mil famílias em todo o Território Nacional.

O Incra prevê, ainda, que este ano serão arrecadados 
5.039.522 hectares no estado do Amazonas e Roraima. 
Ainda segundo seus técnicos no ano de 1980 foram entre­
gues somente nesta região 4.841 titulos, correspondendo a 
uma área total de 256.002 hectares. Já  no ano passado o 
Incra titulou 2.177 famílias no Estado do Amazonas e no 
Território de Roraima, que hoje ocupam uma área regula­
rizada de 440.383 hectares. Com o objetivo de atingir a 
meta estabelecida para 1982, o Incra vai implantar em 
breve, o Terceiro Projeto Fundiário no Amazonas, deno­
minado Alto Solimões, que terá como sede a cidade de 
Benjamim Constant. Esse projeto terá uma área de 11.886 
hectares e os trabalhos de regularização fundiária vão 
abranger, além de Benjamim Constant, as cidades de 
Ipixuna, Ataláia do Norte, São Paulo de Olivença, Jutai, 
Japurá e Santo Antônio do Ica.

PROTESTO
CARTORIO TOSCANO DE BRITO 

1» OFICIO PROTESTO 
RUA MACIEL PINHEIRO 

ASSOC. COMERCIAL N’ 02 
FONE 2221017

E D I T A L

Responsável: Caetano Gomes de Almeida 
CPF/CGC: 113899234-87 
Título: Cr$ 4.650,00 
Protestante: Renascente Móveis Ltda 
Portador: Banespa

Responsável: Colimal Constr. Com. L. Medeiros
CPF/CGC: 09304882/0001-53
Título: Cr$ 12.397,76
Protestante: Açotupy Inds Metalúrgica
Portador: Bradesco

Responsável: Djalma Santana da Silva 
CPF/CGC: 109118714-20 
Título: Cr$ 18.000,00
Protestante: Sodipel Soc. Distr. de Pneus Ltda 
Portador: O Mesmo

Responsável: Edvaldo Rodrigues de Melo
CPF/CGC:
Título: Cr$ 135.000,00
Protestante: Imatra' Implementos Agrícolas
Portador: B N B

Responsável: Gilmar de Oliveira Santos 
CPF/CGC:
Título: Cr* 6.300,00 
Protestante: Lojas Líder Ltda 
Portador: Paraiban

Responsável: Herbert Cyrillo G. da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr* 3.057,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mesmo

Responsável: Isaque Ferreira da Silva 
CPF/CGC: 039648335-68 
Título: Cr* 3.000,00 
Protestante: Iate Clube Jacumã 
Portador: Bco Econômico

Responsável: João Ricardo Gomes 
CPF/CGC: 023421704-91 
Título: Cr* 6.000,00 .
Protestante: Empreend Imob. Firmo Ltda 
Portador: Bco Sul Brasileiro

Responsável: José E. Macedo de Farias 
CPF/CGC: 002443758-34 
Título: Cr* 100.000,00 .
Protestante: Santos Retifica Ltda 
Portador: B N B

Responsável: José Lino da Silva 
CPF/CGC: 161560644-00 
Título: Cr* 4.378,00 
Protestante: Sotema Com Ind. Ltda 
Portador: Bco América do Sul

Responsável: José Antonio da Silva 
CPF/CGC:
Título: Cr* 343.170,00 
Protestante: Finasa 
Portador: O Mesmo

Responsável: Luiz Gonçalves Lucena 
CPF/CGC: 113647934-15 
Título: Cr* 23.500,00 
Protestante: Cia Indl Lajes 
Portador: B N B

Responsável: M. Lula 
CPF/CGC:.
Título: Cr* 64.000,00 
Protestante: Vilejack Indl S.A 
Portador: B N B

Responsável: M9 Inês Nóbrega C. Marques 
CPF/CGC:
Título: Cr* 5.936,00 
Protestante: Fininvest 
Portador: O Mésmo

Responsável: Manoel C. Mendes Pereira 
CPF/CGC:
Título: Cr* 9.513,00
Protestante: F. S. Vasconcelos e Cia Ltda 
Portador: Bco do Brasil S.A

Responsável: Rosa Guimarães de Oliveira 
CPF/CGC:
Título: Cr* 5.000,00 
Protestante: Chérie Calçados 
Portador: Banespa

Responsável: Valdemir Alves de Araújo 
CPF/CGC: 133310434-00 
Título: Cr* 5.900,00
Protestante :Motoserv Motos P. e Serviços Ltdf 
Portador: O Mesmo

Responsável: Waldir Bahia Rocha 
CPF/CGC: 448784608-06 
Título: Cr* 20.000,00 
Protestante: Costa Santos e Cia 
Portador: Bco do Brasil S.A

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N9 2044 
de 31 de janeiro de 1908, intimo as firmas e pessoas 
acima citadas a virenj pagar ou darem por escrito 
as razões que têm em meu Cartório à Rua Maciel 
Pinheiro nesta cidade, sob pena de serem os referi­
dos títulos, protestados na forma da LEI.

João Pessoa, 01 de março de 1982

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 
l 9 Oficial do Protesto
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Inscrições para os 
exames Supletivos 
já foram iniciadas

Foram iniciadas ontem e prosseguirão até ò dia 
12 do corrente, as inscrições aos Exames Supletivos 
de 1" e 2" Graus, cujas provas realizar-se-ão no mês 
de julho, de acordo com as normas indicadas pela 
Comissão Executiva Centrai dos Exames Supleti­
vos, por intermédio de publicação de Edital n9 01/82.

As inscrições estão sendo feitas nos dias úteis, 
nos horários de 7h30m às llh30m, e de 14 às 18 ho­
ras. No ato da inscrição, o candidato apresentará os 
seguintes documentos: Requerimento padronizado, 
devidamente preenchido, não sendo admitida inscri­
ção através de procuração; Cédula de Identidade Ci­
vil ou Militar ou Carteira de Estrangeiro com que o 
candidato provará sua idade; Prova de Quitação 
com o Serviço Militar, para os candidatos do sexo 
masculino; Comprovante de pagamento da taxa de 
inscrição, fixada para cada disciplina a que se ins­
creveu o candidato.

A taxa de inscrição será de Cr$ 150,00(cento e 
cinquenta cruzeiros) por disciplina pretendida, con­
forme Resolução do Conselho Estadual de Educação 
n" 08/82, devendo ser recolhida em uma das Agências 
Bancárias indicadas: Banco do Estado da Paraíba 
S/A, agência de Campina Grande, João Pessoa, 
Guarabira, Patos e Cajazeiras; Banco do Nordeste 
do Brasil S/A - Agência de Itaporanga.

As provas serão realizadas nos estabelecimentos 
de ensino indicados no Cartão de Identificação, ou 
seja no Colégio Estadual da Prata, Campina Gran­
de; Liceu Paraibano, João Pessoa; Colégio Estadual, 
de Guarabira; Colégio Estadual “Pedro Aleixo”, Pa­
tos; Colégio Estadual, de Itaporanga.

Os Exames Supletivos constarão das seguintes 
disciplinas:

A Nível de 1° Grau: Língua Portuguesa, Histó­
ria, Geografia, Organização Social e Política do Bra­
sil, Educação Moral e Cívica, Matemática e Ciên­
cias Físicas e Biológicas.

A Nível de 2" Grau: Língua Portuguesa e Lite­
ratura Brasileira; Línguas Estrangeiras (Inglês/Fran- 
cês), História, Geografia, Organização Social e Polí­
tica do Brasil, Educação Moral e Cívica, Matemáti­
ca, Ciências Físicas e Biológicas.

Nas provas de Língua Portuguesa; l 9 Grau, e 
Língua Portuguesa e Literatura Brasileira, 29 Grau, 
será incluída a Redação, que deverá ser avaliada 
com vários critérios.

DIARIAMENTE.
Pato* - São Paulo 

Saídas 8 :0 0 .10:00 e 16:00 horas

Agente Martinho 
Estação Rodoviária 
Box 5 -F o n e 421 -2246 
Patos Pb

D R .  A L E M A R  D E  I U N A F R E I R E
C L IN IC A  G E R A L PEDIATRIA
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C O N S U L T Ó R I O :  RUA O U Q U E DE CAXIAS
N?137 2?AND SALA 202

FON E:  2 2 1 -3 1 0 0
(H O R A  MARCADA)  ■

CAIXAi
IC0NÔMICA
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m m m m m
COMUNICADO

A Caixa Econômica Federal - Loteria 
Esportiva comunica, para os devidos fins, 
que foram encontrados alguns volantes do 
teste 588, de 06 e 07/03/82, com jogos em de­
sacordo com a programação oficial estabele­
cida pela Caixa, que é a seguinte:

1 - Sporting/Port
2 - Porto/Port
3 - Estoril/Port
4 - Belenenses/Port
5 - Rio Ave/Port
6 - Nápoli/It
7 - Internazionale/It
8 - Juventus/It
9 - Fiorentina/It
10 - Atl. Madrid/Esp
11 - Espanol/Esp
12 - Valladolid/Esp
13 - Hercules/Esp

x Espinho/Port 
x Braga/Port 
x Benfica/Port 
x Penafiel/Port 
x Boavista/Port 
x Cesena/It 
x Milan/It 
<x Torino/It 
x Roma/It 
x R.Sociedad/Esp 
x Las Palmas/Esp 
x Real Madrid/Esp 
x Barcelona/Esp

Qualquer que tenha sido o volante utili­
zado pelo apostador, prevalecerão sempre as 
marcações registradas no bilhete de apostas.

Ouem poupa na Caixa esta com mais.

As obras do Projeto Cura prosseguem com implantação de pavimento asfáltico

Prosseguem 
Projeto Cura

Prosseguem os trabalhos do 
Projeto CURA II, em Campina 
Grande, destacando-se o da Ave­
nida Floriano Peixoto, trecho 
Açude Novo/Almeida Barreto, 
com a implantação da pavimen­
tação asfáltica em 1.620 metros 
de cumprimento, largura de 20m, 
meio fio-com 3,240 m, linha d‘á- 
gua também com 3.240m, numa 
área de 32.240m\

Além dos trabalhos levados a 
efeito na Floriano Peixoto, trecho 
Açude Novo/Almeida Barreto, 
outras ruas incluídas no Cura II 
estão sendo beneficiadas, como a 
Projetada I, trecho da Rodrigues 
Alves/Osvaldo Cruz. A Projetada 
I já está com o calçamento con­
cluído em sua totalidade; a Os­
valdo Cruz tem os seus trabalhosí 
de terraplenagem bastante adian­
tados.

Jornalistas
participam
Jornalistas e professores campinen- 

ses vão participar do V Ciclo de Estudos 
Interdisciplinares da Comunicação, numa 
promoção da INTERCOM - Sociedade 
Brasileira de Estudos Interdisciplinares 
da Comunicação. A promoção será reali­
zada em São Paulo no período de 3 a 7 de 
setembro do corrente ano, em São Paulo.

A INTERCOM é uma sociedade ci­
vil, sem fins lucrativos, que reúne cerca 
de 300 pesouisadores da comunicação de 
todo o Brasil. Trata-se de uma entidade 
p reo cu p ad a  com o e s tu d o  ín te r-  
uisciplinarda comunicação, congregando, 
portanto, pesquisadores nas duerenies á-j 
reas do connecimento interessados em in­
vestigações avançadas soore a teona e a 
prática da comunicação.

as obras do 
em Campina

No mesmo bairro, o da Pra­
ta, o prefeito Enivaldo Ribeiro in­
cluiu no Projeto Cura II, a abertu­
ra e calçamento da rua José de 
Alencar, até o Ginásio César Ri­
beiro, outro acesso de importân­
cia, interligando os bairros do São 
José-Prata e Bodocongó.

Dentro da Programação ela­
borada pelo prefeito Enivaldo Ri­
beiro de assistência aos bairros, 
beneficiando-os com asfalto ecal­
çamento, aproximando-as mais 
do centro, 'encontra-se em fase de 
conclusão o calçamento da rua 
Marcilio Dias em Nova Brasília. 
Uma das preocupações do prefei­
to Enivaldo Ribeiro, quando da 
implantação do paralelepipedo 
na Marcilio Dias, é a preservação 
da árvore “Pé de Tambor”, alí 
existente.

e docentes 
de encontro

Anualmente, a INTERCOM realize 
um Ciclo de Estudos Interdisciplinares de 
Comunicação, momento em que os seus 
sócios e outras pessoas, convidadas ou es­
pontaneamente, refletem sobre temas es­
pecíficos.

O objetivo geral do Ciclo de Estudos 
é fazer uma revisão critica das principais 
tendências da pesquisa em comunicação, 
aos planos internacional, continental, na­
cional e regional, vislumbrando perspecti­
vas para o trabalho a ser realizado nas 
próximas décadas. Essa revisão privile­
giará, naturalmente o referencial teórico e 
metodólogico, dando ensejo, todavia, à 
identificação daquelas questões políticas 
econômicas e operacionais que interferem 
nos caminhos da pesquisa em comunico- 
ção.

PP promove 
indicação 
no interior

Sábado pela manhã, o Di­
retório do PP de Alagoa Grande 
esteve reunido, quando vários 
assuntos de interesse da agre­
miação oposicionista foram tra­
tados, inclusive quando foram 
indicados os nomes que forma­
rão chapa para Prefeito e Vice 
Prefeito daquele município.

- Os trabalhos foram presi­
didos pelo senhor Valter Ferrei­
ra de Paiva, Presidente do PP 
naquela cidade e contou com a 
participação do Prefeito João 
Bosco Carneiro e dos' diretoria- 
nos. Cada diretoriano teve a 
oportunidade de indicar nomes 
para os cargos de Prefeito e Vice 
Prefeito e depois de um con­
senso unânime foram escolhi­
dos e indicados os senhores Hil- 
don Regis (Prefeito) e Genival 
Sales de Amorim (Vice Prefei­
to). O primeiro comerciante 
que desfruta de grande popula­
ridade no seio da comunidade 
de Alagoa Grande. O seu com­
panheiro de chapa será o verea­
dor Genival Sales de Amorim, 
mais conhecido por Vavá Amo- 
Iri Da reunião do Diretório do 
PP de Alagoa Grande, partici­
param os seguintes diretoria- 
nos: Valter. Ferreira de Paiva, 
Prefeito João Bosco Carneiro, 
2x-Prefeito Edmundo Caval­
canti de Miranda, Vereadores 
Manoel Marques Coutinho, Ge­
nival Sales de Amorim, Suplen­
tes José Mota, Vicente Marcoli- 
no, Teófilo Rocha, João Figuei­
ra de Araújo, José Francisco de 
Vasconcelos, Otaviano Santa­
na, Manoel Rodrigues da Silva, 
Custódio Soares, Antonio Cruz 
Coutinho, Antonio Raimundo 
dos Santos, João Neponunceno, 
Maria de Sousa Santos, Joãc 
Nunes de Oliveira, Valfredo Jo­
sé Inácio da Silva, Maria do 
Carmo Rodrigues de Queiroz.

Genésio Soares pede 
que distribuição de 
sementes seja maior

O vereador Genésio Soares de Carvalho deu en­
trada a um requerimento na Câmara Municipal soli­
citando a distribuição de sementes com os agriculto­
res da zona caririzeira do nossso município, por par­
te da Secretaria da Agricultura do Estado.

Argumentou o parlamentar que está sendo ini­
ciado o inverno na região, e existe na zona caririzeira 
da área, o maior índice de pessoas atingidas pelas se­
cas, sem dispor, portanto, de meios para a aquisi­
ção )de sementes para os seus plantios.

Por outro lado, requereu que seja feito apelo ao 
prefeito Enivaldo Ribeiro para que estude junto a 
Secretaria de Obras do Município, a viabilidade de 
solucionar o problema da desobstrução das galerias 
das ruas Marinheira Agra com Tamandaré, a rua 
Sergipe à altura do N9 884.

As referidas artérias, ficaram totalmente inun­
dadas com as últimas chuvas caídas na cidade, oca­
sionando verdadeiro vexame aos seus habitantes.

Genésio Soares solicitou ainda à Secretaria .de 
Obras da Municipalidade, pedindo providências vi­
sando a desobstrução de canais existentes nas ruas , 
24 de Maio próximo à Estação Velha, e Avenida As­
sis Chateubriand, próximo ao Distrito Industrial.

O apelo prende-se ao fato de haver se verificado j 
inundações naquelas artérias nas últimas chuvas 
caídas na cidade.

Reunião do conselho 
da URNe sugere hoje 
nomes para reitoria

Os membros do Conselho Diretor e do Conselho 
Comunitário e representantes do Conselho Universi­
tário - CONSUNI e do Conselho de Ensino, Pesquisa 
e Extensão CONSEPE, vão se reunir hoje a partir 
das 19h30m, na Sala de Reuniões dos órgãos Cole- 
giados Superiores da FURNe, para ser procedida a 
eleição da lista de seis nomes para ser enviada ao 
Prefeito Municipal, para proceder a nomeação do i 
novo Presidente da Fundação Universidade Regional 
do Nordeste.

A reunião será presidida pelo vice-Presidente , 
em exercício, professor Luiz Ribeiro que fez publicar 
Edital de Convocação, que se baseou no artigo 21* 
para uma Reunião Extraordinária do Venerando Co­
légio. A nomeação do novo Presidente da FundaçãoJ 
ocorrerá conforme dispõem os arts. 13, letra E e 14, 
do aludido Diploma.

A realização dessa nova eleição é em vista a re­
núncia aos cargos que exercia, recentemente, apre­
sentada aos órgãos e Colegiados Superiores da Fun­
dação e da Universidade, pelo professor Antonio Vi­
tal do Rego.

O ato constante desse Edital se realizará hoje, a 
partir das 19h30m.

Vários nomes vem sendo citados para compor a 
referida lista, dentre eles, se destacam os professores
Guilherme Cavalcanti da Cruz. Itan Pereira da .Sil­
va, Rosseni Leolpodino, Antonio Silveira, Ubirajara
de Moraes, Jacques Milfont, Sebastião Vieira e Cíce­
ro Agostinho.

Os mais votados, desde que atinjam, de acordo 
com os Estatutos da FURNe, a metade mais um, se­
rão os indicados para fazer parte da Lista Sêxtupla.

AGREMIAÇÕES REALIZAM NOVO DESFILE
Com a presença de um público 

calculado em doze mil espectado­
res, lotando, a Rua João Pessoa, 
chegou ao seu final, às 23 horas de 
domingo, o Carnaval de Rua cam- 
pinense de 1982, com a entrega de 
taças e troféus às agremiações que 
participaram dos festejos momes- 
cos.

A entrega foi feita no palanque 
oficial, presentes autoridades, em­
presários e jornalistas, e a diretoria 
da Federação Carnavalesca, à fren­
te o seu presidente, jornalista Tar­
císio Cartaxo.

DESFILE
Precedendo a entrega dos tro­

féus a que fizeram jús as escolas, 
blocos, troças e la ürsàs, o desfile 
de encerramento o carnaval deste 
ano reuniu, no Grupamento “A”, o 
Carro das Princesas do Carnaval; e 
no Grupamento “B”, o veiculo 
conduzindo o Rei Momo e a Rai­
nha da Folia.

Pela ordem decrescente de 
classificação, de açordo com o so­
matório de pontos atribuídos pela 
Comissão Julgadora, forftm as se­
guintes, as entidades cãtnavales- 
cas contempladas com talças e tro­
féus:

Bumbas-MeuTBoi - Mineiro 
(79 lugar), com 122 pontos, recebeu 
a Taça “Damião Matias”; Cajara- 
na (69 lugar), 126 pontos, Taça 
j“José Chaves” ; Cachoeirense (59 
lugar), 126 pontos, Taça João Ave­
lino (Danda); Lucas (59 lugar), 137 
pontos, Taça “Zezinho”, Novinho 
(49 lugar), 140 pontos, Taça “Jo- 
sa”, Gitano (3° lugar), 146 pontos, 
Taça “Mivaldo França”, Tungão 
(2$ lugar), com 152 pontos, Taça 
“Maria Travassos”; e Borborema 
|(19 lugar), com 162 pontos, fazendo 
jús à Taça “Engenheiro Roberto 
Palomo”.

La Ursas - Em terceiro lugar, a 
do Pedregal, com 136 pontos, rece­
bendo à Taça “Desportista Janos 
Tatrai” ; segundo lugar, La Ursa do 
Centenário, com 156 pontos, a 
quem coube a Taça “Genaro Mar­
ques (Sibiu); e em primeiro lugar, 
'La’Ursa aa Liberdade, com 177, fa­
zendo jús ao Troféu “AABB”.

PARTICIPAÇÃO
Cinco outras agremiações mo- 

mescas receberam troféus, por sua

participação nos desfiles do itriduo 
momesco deste ano, sendo elas, as 
seguintes: Boneco “Manuel Pau­
lo”, a quem foi entregue o Troféu 
“Radialista Joacír 01iveira”;i ' Boi 
Camaraense, Trpféu “Agripino 
Batista”; Índios Ariús, Troféu “Fé- 
lix Araújo”; Passista Nicodemus, 
Taça “Teresa Neuma Gonzaga”; e 
o Robot Folião, que recebeu a Taça 
“Tavin Canetas”.

ESCOLAS
As seis escolas de samba que 

participaram do Carnaval de Rua 
deste ano, foram classificadas de 
acordo com a seguinte ordem: 69 
lugar - Mangueira de “Santa Ro­
sa”, a quem coube o Troféu “Elias 
Asfóra”; 59 lugar - “Nóel Rosa”, 
Troféu “Anis Timaini”; e a Meda­
lha” “Alcatrão” •• 4° jlugar - “Uni­
dos da Tomé de Sousaà”, Taça “Jo­
sé Rufino de Almeiirip”; 39 lugar - 
“Acadêmicos de Monte Castelo”, 
Troféu “COOPERSIÍML”; 29 lu­
gar - “Unidos da Libêndade”, Tro- 

. féu “Industrial José (Carlos”; e em 
l9 lugar “Bambará!» Ritmo”, a 
quem foi conferidõ»o Troféu” Ma­
jor Veneziano Vital do Rego”, en­
tregue pelos filhos \do ex-deputado 
Vital do Rçgo.

ESPECIAIS
Como premiações especiais, 

loram atribuídos os troféus Glauce 
Burity, Isaac Catão, Agenor Vas­
concelos, e Maria Jpsé dos Santos, 
aos compositores Rivaldo Trinda­
de, Gonzaga de Andrade e José 
Matias, que se destacaram em sua 
especialidade, como autoree dos 
melhores sambas-enredo.

Como Melhor Intérprete de 
samba-enredo, Geraldo Cavalcanti 
recebeu o Troféu “II BPM”; Como 
Melhor Porta-Bandeira, a Escola 
“Bambas do Ritmo” recebeu o 
Troféu “Virgínia Ribèiro”; O Rei 
Momo Antônio da Çpsta Romeu 
recebeu o Troféu” ‘Moão Arruda”; 
A Rainha Aurito Costa Lima, foi 
contemplada bom o Troféu “Ma­
dalena Andrape' Amorim”; à D 
Princesa do Càmával, Maria da 
Luz Máximo, foi atribuído o Tro­
féu “Maria da Luz”} à2? princesa, 
Edilma Pereira Santiago, o Troféu 
“Arlinda Medeiros”; e ao batu- 
queiro mais antigo, a Taça José 
Uhaves.

As agremiações desfilaram durante a entrega dos prêmios

O presidente da Federação (direita) coordenou a entrega

No palanque oficial, os melhores são premiados
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Ozáes “cantou” 
o sucesso
•  O presidente Ozáes 
Mangueira não se enganou 
quando, antecipadamente, 
disse que o carnaval do 
Cabo Branco iria ser o 
maior de todos os tempos. 
Estava ele confiante 
que o seu esforço e o seu 
trabalho iriam 
conjugar-se perfeitamente 
com a dedicação dos seus 
companheiros de diretoria. 
Seria o coroamento de 
um plano meticulosamente 
traçado para que os 
milhares de sócios do CB 
participassem do melhor 
carnaval de João Pessoa. 
Destaque-se aqui, também, 
a decisiva cooperação 
do quadro social para que 
tal índice fosse alcançado.
Os incidentes foram poucos 
e insignificantes.

r

Ruber

Não vai caber à 
Prefeitura apontar 
qual o melhor 
carnaval-83, mas 
ninguém poderá 
negar que foi o 
do Cabo Branco. 
Além das duas 
boas orquestras, 
da animação, 
enfim tudo, o 
clube reuniu 
conhecidas 
figuras da nossa 
sociedade, como 
Ana Virgínia 
Moura e Eduardo 
Lins (noivos),
José Romero e 
Suely Ferreira, 
Aleuda e José 
Moura, todos 
vistos na foto 
d esquerda.

â m h d e - ^
Coquetel e jantar

S UZANA e Roberto Amorim receberam 
sexta-feira, para coquetel, o casal Ju- 
randir (Mildred) Fernandes. Depois, os 

quatro foram à residência de Bernadete e Edj- 
sio Souto, que ofereceram jantar aos Fernan­
des.
•  Presenças dos casais Eunápio (Lourdes) 
Torres, Chiquinho (Maria Emília) Evangelis­
ta, Napinho (Ana Luiza) Torres, José (Maril- 
zinha) Edísio e José (Jacy) Paulino.

Desculpas e 
afastamento

•  O jornalista Fernando 
Wallach, diante das desculpas 
apresentadas por um dos dire­
tores da emissora, cujos radia­
listas exigiram alimentação e 
bebidas do Astréa, resolveu 
dar o assunto como definitiva­
mente encerrado. O diretor de 
Relações Públicas do alvice- 
leste aceitou as desculpas 
apresentadas.
•  Sobre Fernando Wallach, 
através de telefonema ele co­
municou o seu definitivo desli­
gamento como interino da co­
luna social do Jornal O Norte.

Jácome

LÚCIA E OZÁES MANGUEIRA, PRESIDENTE DO CABO BRANCO

Passeio pelo 
Velho Mundo

•  De Firenze, na Itália, acuso 
recebimento de “post-card” as­
sinado por Yára e Raul Záccara, 
que foram para a Europa fazer 
curso de especialização. O car­
naval de Yára e Raul foi vivido 
na Itália, “muito animado, dife- 

Í rente e bonito”.
T •  O casal confessa que está ma­

ravilhado com a viagem e de Fi­
renze vão conhecer Grécia, Ni­
ce. Cannes, Monte Cario, Mô­
naco, Madrid, Las Palmas, Ca­
nárias, Ilha da Madeira, Fun­
chal, Lisboa.

Ruber'

BETA E ABELARDO ALVIM SCHIMMELPFENG

Atendimento médico no 
C. Branco em números

•  Com uma equipe altamente categorizada, o departamento 
mécUko do Cabo Branco foi um dós setores mais importantes e 
operosos do grande carnaval do alvi-rubro. O seu trabalho co­
meçava tão logo os primeiros acordes musicais eram executa­
dos, e em seu comando estava a competência do médico Giácomo 
Záccara.
•  Nas quatro noites foram atendidos um total de 722 pessoas. 
No dia 20, foram dados assistência a 82pessoas do sexo masculi­
no e 40 do sexo feminino. No dia 21, o números foram  de 117 (ho­
mens) e 51 (mulheres). No dia 22, "baixaram” d enfermaria 105 
foliões e 66 folionas. E, no último dia, os números atingiram 144 
e 99, respectivamente. Nas matinês foram atendidas 19 crian­
ças.
•  Na equipe estavam os médicos Arionaldo Frazão, Afaria Ce­
leste Celani, Níbia Ferreira Medeiros, e os enfermeiros Augusto  
Santos, Adalberto Ferreira, Isabel Gomes e Josafd Barbosa.

Trabalho
elogiado

•  São muitas as referên­
cias elogiosas que vêm 
sendo feitas à atuação de 
um sub-diretor social do 
Cabo Branco, durante o 
período carnavalesco. O 
merecido reconhecimen­
to é dirigido ao bacharel 
Raulino Maracajá Couti- 
nho.
•  O trabalho desenvolvi­
do por Raulino, reconhe­
cido também por alguns 
diretores, é realmente 
merecedor dos elogios 
que vêm sendo feitos.

Nascimento 
de Péricles

•  Raquel e Péricles Fil- 
gueiras de Athayde es­
tão, desde ontem, com 
família mais numerosa, 
com o nascimento do se­
gundo varão que vai rece­
ber, nà pia batismal, o 
mesmo nome do pai. Ra­
quel está passando muito 
bem num dos aparta­
mentos da “Santa Lú­
cia”.
•  Passada a fase inicial 
da mamadeira, Raquel e 
Péricles reunem os ami­
gos

Oitava Feira 
do Livro

8 O livreiro Bartolomeu de 
Oliveira, desde a segunda 
quinzena de fevereiro, está em 
permanente contato com os 
principais editores do sul do 
oais, nos preparativos iniciais 
para a realização da sua VIII 

. Feira do Livro, acontecimento 
marcado com sucesso todos os 
anos.
•  O evento editorial deste 
ano, segundo nos informou o 
conhecido livreiro paraibano, 
está - de início - previsto para 
o mês de abril.

- CONFREIRA Ana Lúcia Ri­
beiro Coutinho, que passou o 
carnaval nos Estados Unidos 
com os filhos, chegará sábado a 

João Pessoa. • • •  JORNALISTA Edvaldo Souza do 0  assu­
miu a superintendência do Jornal “Gazeta do Sertão", substi­
tuindo a Raimundo Rodrigues, que pediu demissão. • • •  
MARCIA Souza volta ao Rio hoje, após período de férias ao 
lado dos seus tios Cely e Gilvandro Furtado. • • •  UNS partem 
outros chegam: estão sendo esperados aqui, sexta-feira, o Côn­
sul Severino Guedes e sua esposa Magda. • • •  DIRETORIA 
do Cabo Branco, durante o carnaval, apreendeu 60 carteiras 
sociais antigas. • • •  JOANA e Luiz Carlos casam sua filha Eli- 
zabeth, dia 27, na Catedral. O noivo é Fernando, filho de Ne- 
vinha e Antônio Sabino de Oliveira. • • •  IVONE Medeiros, 
secretária da Junta Comercial, está aniversariando hoje.

Médico inglês jantou 
com Fátima e Augusto

•  Quem está passando 
alguns dias em João 
Pessoa é o cirurgião in­
glês Paul Turner, que 
tem a amizade do seu 
colega paraibano Au­
gusto de Almeida Filho.
Sexta-feira, Turner foi 
homenageado com um 
jantar por Fátima (foto) 
e Augusto.
•  Sentado à mesa tam­
bém estavam Dada (née 
Novais) e seu marido 
Darcy Lima.

Nuca

Fátima Almeida

.........................................................................

Cabeça de peixe 
revítalizante

•  Para refazer as energias perdidas 
durante o carnaval, principalmente 
na última noite quando foram os últi­
mos a sair do Cabo Branco, Miriam e 
Maurício Gama levaram alguns ami­
gos para à borda da piscina de sua re­
sidência para uma revítalizante sopa 
de cabeça de peixe.
•  Em companhia dos Gama estavam 
Margarida e José Goés, Germana e 
Targino Pereira, Marlene e Dorgival 
Terceiro Neto, Roberta e José Rodri­
gues de Aquino, D. Guiomar Chianca 
(mãe de Miriam) e Bibi Chianca.

Verão termina e 
casais retornam

Com o início do 
ano letivo, forçosa- 
mente muitos ca­
sais interrompem 
seu veraneio e vol­
tam para a cidade.
Assim aconteceu 
com Geysa e Albi­
no Martins Ribeiro 
que retornam hoje 
de Camboinha.
Domingo, 
despedindo-se da 
temporada, ofere­
ceram almoço a 
Abdias e Salete 
Sã, Pedro e Nahcy 
Trombeta, Péricles e Suely Serafim, 
Max e Anely Seager (foto) Tulio e Alda 
Morais. O casal Martins Ribeiro, desde o 
princípio de fevereiro, está hospedando 
seu sobrinho Ricardo, filho de Marilene 
e Manoel Venâncio, que veio do Rio de 
Janeiro. No próximo/dia 10 Ricardo vol­
ta ao sul em companhia de Geysa e Albi­
no, ela aproveitando para compras e ele 
para “business”. '

Casal reunirá em 
torno dos Braga

•  Em sua residência de Tambaú, o 
anestesista e senhora João (Onacilda 
Gomes) da Silva, preparam jantar- 
recepção ao casal deputado federal 
Wilson (Lúcia) Braga, ele candidato a 
Governador da Paraíba nas eleições 
de novembro vindouro. Outros casais 
convidados participarão também do 
encontro, que ainda não tem data 
marcada.
•  Domingo passado, João/e Onacilda 
almoçaram em companhia de Heitor e 
Sônia Falcão, Roberta e José Rodri­
gues, e Cely e Gilvandro Furtado.

Um candidato 
muito ativo

•  O bacharel Francisco 
Evangelista de Freitas está 
em plena campanha eleitoral e 
é raro o final de semana que 
ele não se ausenta da cidade. 
Sábado passadp, sempre em 
companhia de Maria Emília, 
Chiquinho esteve alicerçando 
sua campanha junto ao 
eleitorado da cidade de Bayeux.

Nova idade de 
Zélia Velloso

•  Zélia Velloso está atingindo 
nova idade no dia de hoje. À 
tardinha ela reunirá algumas de 
suas amigas no Elite para 
marcar o evento com coquetel 
bufê dos mais esmerados. No 
domingo, Zélia e Aguinaldo 
ofereceram almoço a alguns 
amigos, destacando-se Isabella 
e Clovis Velloso, que 
residem na cidade de Natal.

á

C LIN IC A  DE T 0 C 0 G IN E C 0 L 0 G IA  
E  P A T O L O G IA  M A M A R IA  L T D A .

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Esterilidade, 
Prevenção do Clfteer — assistência clinica c cirúrgica - c 
CiMlogia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pfê-Natal.
PATOLOGIA MAMÃRIA: Assistência clinica e cirúr­
gica.

Df*. Maria Bernadete Dr Giuaeppe Sartc
da Madeiro# Bezerra 

- CRM 1931 - 
com eetágio em 

Tocogin ecologia no 
Ho» pitai da Base de 

Braafli».

Souto Baiana 
CRM 1764 - com 

eatigio em Gineco 
loçia e Mama na 

Univeraidade Eeta- 
duai de Campinaa 

■(UNICAMPV

Dr. Geraldo Majeia 
Sputo Bezana 

CRM 1944, 
com eatáaio eu, 

Tocoginecologú „  
Hospital de 3»#*“?, 

Braaília Qe

RUA JOAQUIM NABUCO; 144 -  FONE 221-4 9 0 6  
JOÀO PESSOA -PA R A ÍB A

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

UR JO S É  EWERTON- DE ALMEIDA HOLANDA
C R M. -'1539

•  Curso de Espet lalização e Doutoramento em Oftâi- 
mologia 4 ano» no serviço do Profeaaor Hillon Ro­
cha na 1 acuidade de Medicina da Universidade Fede­
rei de Mina» Gerai»
•  Professor da Faculdade de Medicina da Umvereida- 
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conaelho Latino-Americano de Eetra- 
fciamo
•  Membro de Sociedade By&aileira de Leatee de Con­
tato
•  Membro da Sociedade/Éranceae de Oftalmologia.
•  Especialista em Oftalmologia por concurso pelo 
woneelho Brasileiro de Oftalmologia

-  PLANTAO NQTURNO

Consultório:
Rue Monsenhor Walfredo 

Fone» 222-0090 ■ 222 
Conaultaa:

. Hora Marcada
rfcaidencia Rua Silvio de Almeida. 820 - Tambauxinho 

Fone: 234-2466

J  V

rô Q L O Ç b

m ame d t b iò p á u  e-tpeçai d r ú jg ic u  
prevenção* do câncer gin ecológico 

diagnóftioo Imediato do câncer (congelação) 
dtologia daa cavidade* 

aedimentaçâo espontânea 
cltocentrífUga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro D. 7 8 0 -  F o n e : 221-3358
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PROJETOS DE ARQUITETURA

Rua Odon Bezerra, 352 
Fones: 221-4888 221-4755 
Tambiá - Joâo Pessoa-PB
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ARTES.

r Ar i e s
21 de março a 20 de abril -  O ariano poderá 
desempenhar suas funções hoje com notável 
grau de perfeccionismo no seu setor de traba­
lho. Iniciativas felizes serão tomadas por você.'- 

Procure convencer-se de que teoria e prática, por vezes tri­
lham caminhos diversos. Melhora no relacionamento fami­
liar que poderá sesolidificar se você se mostrar mais disposto 
a aceitar mudanças. Instabilidade no trato amoroso. Saúde 
ainda regular.

TO URO
21 de abril a  20 de maio -  Para os profissionais 
ligados a engenharia, construções e arquitetu- 
ra, esta terça feira será de excepcional favorabi- 
lidade. Boas perspectivas surgirão em seu setor 

financeiro. Saiba aproveitá-las. Procure confiar mais em sua 
capacidade pessoal buscando um comportamento mais equi­
librado e seguro. Momento de melhor entendimento no rela­
cionamento familiar e amoroso. Boas indicações para sua 
saúde.

GÊM EOS
H r  21 de maio a 20 de junho -  Com o trânsito da 

IjWf )  f Lua por sua casa zodiacal nesta terça feira, vo- 
■  cê poderá mostrar, sem qualquer modéstia,

seus dotes de incansável batalhador, dotando- 
se apenas de cautela em relação a sentimentos alheios. Tarde 
propícia para o trato de assuntos ligados ao governo e órgãos 
públicos. Plano sentimental indicativo de presença de afeto e 
notável simpatia no trato amoroso. Saúde delicada.

CÂNCER
21 de junho a 21 de julho -  Aceite como natu- 
rais as exigências que lhe são feitas quanto a 

[ K f f f ú  sua dedicação e persistência na busca de objeti- 
vos ligados aos aspectos financeiros e profissio­

nais de sua vida. Dedicação especial moldará de forma posi­
tiva seu relacionamento social e pessoal. Grande apoio e co­
laboração de amigos próximos. Clima de grande harmonia 
para o convívio familiar e amoroso. Saúde positiva.

Ê LEÃO
22 de julho a 22 de agosto -  Procure hoje 
dotar-se de toda a sua capacidade de otimismo 
e confiança para o trato de questões intricadas 
em seu ambiente de trabalho. Proteção de na­

tureza econômica para atividades intelectuais ou artísticas. 
Evite comentar seus planos com pessoas não muito conheci­
das. Atitude de pessoa de sua família lhe dará equilíbrio e 
tranquilidade. Tendência a agir caprichosamente em relação 
ao amor. Saúde instável.

c
VIRGEM

23 de agosto a  22 de setembro -  Se o virginia- 
no exerce funções de chefia e mando, estará 
hoje em um dos momentos de maior presença 

_ _ _ _ _  de sua capacidade de condução de pessoas. Ati-
'iHâi&ès intelectuais positivamente dispostas. Procure dar 
menos importância a pequenos episódios ligados a pessoa de 
sua família onde poderão haver intrigas e discórdia. Vida 
sentimental em clima de harmônica convivência. Saúde com 
positivas indicações.

LIBRA
23 de setembro a 22 de outubro -  Nesta terça 
feira o libriano poderá demonstrar de forma 
efetiva uma grande versatilidade e iniciativa 
no trato de assuntos profissionais. Plano finan­

ceiro exigindo maior dedicação e cuidados nos compromissos 
assumidos. Seja mais indulgente com pessoas de seu conví­
vio familiar. Excesso de individualismo para o relacionamen- ' 
to amoroso e pessoal. Saúde boa, carecendo apenas de maior 
controle nervoso.

~  ESCO RPIÃO
y  m  A  23 de outubro a 21 de novembro -  Você poderá 
M b /  obter maior definição quanto a seu futuro fun- 

cional ou profissional com a demonstração exa- 
ta de seu senso de responsabilidade. Aguarde o 

momento mais oportuno para qualquer aplicação financeira. 
Intensa atividade social com bons reflexos pessoal. Vida do­
méstica disposta em clima de harmônica convivência. 
Dedique-se com maior intensidade ao plano sentimental. 
Saúde debilitada.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Procure 
posicionar-se de forma a dirigir firmemente 

M  toda a sua tenacidade e perseverança na con-
% quista de seus ideais de vida. O momento lhe

favorece na realização de assuntos financeiros. Dedicação e 
criatividade. Busque atitudes de maior maturidade no rela­
cionamento familiar. Você pode hoje sentir incontrolável 
atração por pessoa de suas relações habituais. Saúde ainda 
muito boa.

L CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 20 de janeiro - O capricomia- 

B  no encontrará hoje, em dia que estarão presen-
r a  tes todos os seus dotes e predicados, as condi-
H h r  Ções que o facultam d realização de trabalhos

magníficos, com perfeccionismo e habilidade. Manifestações 
de individualismo. Marcante presença em contatos com pes­
soas amigas. Viva com toda a intensidade os momentos de 
verdadeira felicidade de que disporá no trato com a família e 
a pessoa amada. Saúde delicada.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de fevereiro -  Esta terça fet- 

H  ra será de neutras indicações para o aquariano, 
a L podendo ser moldada de acordo com seus inte- 
l l l  resses. Seu progresso material e pessoal depen­

derá de todo o esforço que puder dispender. Melhores pers­
pectivas em novos negócios e especulações. Busque um disci- 
plinamento menos rígido no convívio familiar..Novo roman­
ce ou definição de um grande amor. Saúde ainda em boa fa-

PE IX ES
20 de fevereiro a  20 de março -  Período de no- 
tável firesença de seus dons de sociabilidade no 
trato funcional e no relacionamento *ocial. 
Energia e disposição nas atividades profissio­

nais. Busca de maior motivação para cooperar com pessoas 
próximas. Favorecidos os assuntos ligados á justiça. P’agili­
dade no entendimento familiar. Possibilidade de ligaçs0 sé­
ria em relacionamento inconsequente. Saúde sem alteiaçâo.

10

* Ruim 
’** Regular 
*** Bom 
**** Muito Bom 
***** Excelente

NO CINEMA
E  O VENTO LEVO U  (•**) - Produ 

ção americana. Direção de Victor Fleming. 
Um dos maiores êxitos de bilheteria da his­
tória do cinema. A história ambientada na 
época da guerra civil americana é baseada 
no romance de Margareth Mitchell. Com 
Clark Gable, Vivian Leigh, Olivia de Ha- 
villand. A cores. 14 anos. No Tambaú. 20h.

EM  ALGUM LUGAR DO  PASSA­
DO - Produção americana. Direção de 
Jeannot Szwarc. O filme conta a história de 
Richard Collier, um teatrólogo que se paixo- 
na pela fotografia de uma bela mulher que 
viveu no inicio do século e encontra um 
meio de voltar ao passado para conhecê-la. 
Escrito por Richard Matheson, habilidoso 
autor de histórias fantásticas. Com Chris- 
topher Reeve, Jane Seymour e Christopher 
Plummer. A cores. Livre. No Municipal. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

MULHER OBJETO - Produção brasi­
leira. Direção de Sílvio de Abreu. Drama 
erótico: o filme narra o relacionamento de 
um casal em crise. Ex.-secretária do marido, 
Regina, a mulher objetó de prazer, não con­
segue cumprir satisfatoriamente seu papel. 
Ela canaliza seus conflitos em violentas fan­
tasias eróticas, misturando realidade e fan­
tasia. Com Helena Ramos,v Nuno Leal 
Maia, Kate Lyra e Hélio Soutó. A cores. 18 
anos. No Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
20h30m.

A INSACIÁVEL, TORMENTO DA 
CARNE (*) -  Produção brasileira. Direção 
de W. A. Kopeski. Com Zélia Dinis e Arlin- 
do Barreto. A cores. 18 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

Clark Gable e Olivia DeHavilland: 
"... E o Vento Levou”

NA TV
GLOBINHO NA COPA -  Quando 

uma falta é cometida dentro da área, o time 
que a sofreu tem direito a bater um pênalti. 
Quais as normas seguidas pelo juiz neste 
momento, que, na maioria das vezes, se

U Z  & BU RTO N
Londres -  Richard Burton e 

Elizabeth Taylor declararam que 
continuam a se amar, o que poderá 
dar início a um novo capítulo de 
um dos romances que mais recebe­
ram publicidade no mundo.

“Amo esta mulher”, declarou 
Burton em entrevista a três jornais 
britânicos depois de uma noite em 
que dançou, bebeu e conversou 
com a atriz na sua festa de 50 anos, 
no sábado à noite.

Domingo, Liz subiu ao palco 
do Teatro Duke of York, onde Bur­
ton participava de um espetáculo 
de caridade, e disse em galês: “Eu 
te amo”. No fim da apresentação 
de Burton, ela subiu novamente ao 
palco e o beijou na face.

“Sempre nos amamos”, disse 
Taylor, depois, a um jornalista. Liz chegando a Londres

converte em gol? O Globinho na Copa expli­
ca. No perfil de personalidades do futebol, 
Pelé, o maior jogador de todos os tempos, 
lembrado através de suas jogadas inigualá­
veis. No Canal 10. 12h50m.

ESTER E  O R E I-  Produção america­
na de 1960, com direção de Raoul Walsh. 
Após a morte de sua mulher, um rei persa 
(Richard Egan) casa com uma mulher judia 
(Joan Collins) que tenta influenciá-lo para 
que ele pare de perseguir os judeus. Tam­
bém no elenco, Sérgio Fantoni e Rick Batta- 
glia. A cores. No Canal 10. lõhOOm.

O HOMEM PROIBIDO  -  Sônia, Joy- 
ce, Paulo e Carlos são quatro jovens que co­
meçam a viver uma história de amor, com 
todos os seus encontros e desencontros. As 
personagens de Elizabeth Savalla, Lídia 
Brondi, David Cardoso e Edson Celulari - 
duas primas que se relacionam quase como 
mãe e filha, um médico em início de carrei­
ra e um bancário de origem humilde - con­
centram o núcleo de partida de O Homem 
Proibido, novela de Teixeira Filho, inspira­
da em romance de Nélson Rodrigues, que 
estreou ontem. Também no elenco, Lilian 
Lemmertz, Maria Pompeu, John Herbert, 
Milton Moraes, Aracy Cardoso, Marcelo 
Picchi e Rômulo Arantes. entre outros. No 
Canal 10.18h00m.

DURO N A QUEDA -  O personagem 
principal de Duro na Queda - que estréia 
hoje para ser exibida quinzenalmente, em 
revezamento com Casal 20 - é Colt Seavers, 
um stunt man, ou doublé, que arrisca sua 
vida na realização das cenas mais perigosas 
do cinema. Mas esta não é a única atividade 
de Seavers. Entre as filmagens, ele trabaha 
como caçador de criminosos foragidos, em 
troca da recompensa que a Justiça oferece 
pela captura dos foras-da-lei. Lee Majors, 
voltando às séries de TV após O Homem de 
Seis Milhões de Dólares, interpreta Seavers, 
que é considerado o melhor especialista de 
cenas difíceis em Hollywood. Outros perso­

nagens fixos da série são Howié (interpreta 
do por Douglas Barr), primo de Çolt, um ra 
paz desajeitado que trabalha a seu lado; 
Jody (Heather Thomas), uma bonita loura 
que Colt está transformando em stunt girl; 
e Big Jack (Jo Ann Pflug), a dona da agên­
cia que contrata os serviços de Colt para seu 
trabalho longe das câmeras. Cheia de ação e 
aventura, mostrando como são feitas, as ce­
nas perigosas dos filmes, Duro na Queda é 
uma produção de 1981, com direção de 
Glen A. Larson, que já realizou as séries 
McCloud, Magnum, Buck Rogers, Galqcti- 
ca e O Homem de Seis Milhões de Dólares, 
entre outras. A cores. No Canal 10. 21hl0m. •

SEM  CENSURA -  Novo programa de 
entrevistas ao vivo. Direção de Armando 
Nogueira. O editor-responsável é Francisco 
Santarrita. No Canal 10. 23h05m.

DIVIDA DE SANGUE (•*•**) -  Pro­
dução americana de 1965, com direção de 
Elliot Silverstein. Oeste americano, por vol­
ta de 1890. Cat Bailou (Jane Fonda), uma 
ex-professora, se une a um vaqueiro (Mi- 
chael Callan), e seu tio bêbado Lee Mar- 
vin), para planejar e realizar um ousado as­
salto ao trem pagador. A cores. No Canal 
10. 00h30m.

EM LIVROS
O ÓPIO DOS IN TELEC TU AIS,

Raymond Aron -  Escrito em 1955, e reedita­
do em 1968, quando os acontecimentos ex­
cepcionais que sacudiram a Europa Ociden­
tal deram nova atualidade ao texto, o livro 
de Raymond Aron divide-se em três partes. 
Na primeira, Aron trata dos mitos políticos 
de nosso tempo: da esquerda, da revolução e 
do proletariado. A segunda parte trata da 
idolatria da História. A terceira é dedicada 
ao exame do que o autor chama “a aliena­
ção dos intelectuais”. Lançamento Univer­
sidade de Brasília.

AMELINHA
Em fase final de mixagem, o novo LP de Ameli- 

nha será lançado na próxima semana, trazendo a can­
tora de volta à evidência no panorama musical, após 
um período de afastamento devido ao nascimento de 
sua filha Maria-Maria.

Na opinião de todos os que se envolveram no tra­
balho de gravação, este disco é o mais forte que Ameli- 
nha já fez em toda sua carreira. O repertório vem as­
sinado por nomes como Djavan, João do Vale, Vital 
Farias, Luiz Ramalho, Herman Torres, Gonzaguinha, 
Novelli, Cacaso, Thiago Araripe, Fagner, Octacílio 
Batista, Robertinho do Recife, "Fausto’ Nilo e Zé Ra­
malho, que também participou co-produzind» o LP, 
ao lado de Mauro Motta. Nos arranjos, nomes como 
Egberto Gismonti e Lincoln Olivetti, entre outros.

Extraído de uma das faixas, o sugestivo título do 
disco é Mulher Nova, Bonita e Carinhosa faz o Ho­
mem Gemer sem Sentir Dor.

A U N IÂ O  .

HÁ 50 ANOS
Ivan Lucena

O que será 
a Alemanha 

hitlerista
No dia 2 de marco de 1932 

A União publicou

Berlim, fevereiro - (Correspon­
dência aérea) - Hitler faz leis e 
publica decretos como se já esti­
vesse no poder, ao qual consta que 
vae candidatar-se brevemente. O 
decreto que elle acaba de baixar a 
proposito do casamento mostra o 
que a Allemanha será debaixo da 
dominação hitleriana.

O decreto em questão, publi­
cado por ordem da “Seccção de 
Defesa” que é a “elite” ou melhor a 
guarda do' exercito particular de 
Hitler, interdicta os membros do 
Partido casarem-se sem uma auto* 
rização previa do “Bureau da Ra­
ça”, juiz supremo das qualidades 
que devem ter os noivos. Todo pe­
dido, visando casamento, deve ser 
acompanhado duma dupla arvore 
genealógica demonstrando que os 
dois condidatos ao contracto são 
bem “allemães do typo nordico”.

Não é necessário accrescentar 
que são exigidos attestados médi­
cos, constatando que os futuros 
conjuges provém de famílias sãs. 
Além disso, pessôas idôneas deve­
rão attestar que são de bom carac­
ter.

O decreto indica, ao demais, 
que baseado sobre essa idéa do fu­
turo do povo allemão repousa a es­
colha e manutenção do sangue 
puro com relação á raça e ás doen­
ças hereditárias. Seu fim principal' 
é, naturalmmente, antisemita, em­
bora não contenha cousa alguma 
que possa suggerir essa idéa aos 
não iniciados. Mas o titulo “Bu­
reau da Raça” é eloquente por si 
mesmo.

«««««Ui

O GENIO INVENTIVO  
ALLEMÃO

Berlim, fevereiro - (Correspon­
dência aerea) - De accôrdo com o 
relatorio official do Departamento 
de Registro de Patentes de Inven­
ção o anno de 1931 foi particular­
mente fértil em invenções alle­
mães.

Apresentaram-se ao registro 
nada menos de 70.000 invenções e o 
Departamento depois de as ter mi­
nuciosamente examinado forneceu 
patentes a cerca de 20.000 dessas 
novidades.

O genio inventivo allemão, a 
julgar pelos pedidos indéreçados ao 
Departamento, se manifesta em 
todos os ramos da actividade hu­
mana para nos dotar de objectos 
infínitamente heteroclitos, corres­
pondendo aos mais inesperados 
empregos. Eis, por exemplo, al­
gumas das invenções surprehen- 
dentes, tal como as lemos no volu­
moso registro que o Departamento 
acaba de publicar:

Guarda-chuva provido de 
lampada e corrente eletrica, per- 
mittindo a leitura debaix  ̂de chu­
va em plena obscuridade; bengala, 
podendo ser transformada em an­
tena de radio; machina de escre­
ver, registrando e reproduzindo a 
escripta manuscripta; vestimentas 
para aquecimento permanente; 
“Abat-jour” frigorífico; buracos de 
fechaduras que se illumina quando 
entram em contacto com a chave; 
relogio de bolso registrando o nu­
mero de passos do possuidor; chi- 
xas de pó de arroz luminosas para 
serem usadas no cinema ou em ou­
tras salas obscuras durante o es­
pectáculo; chapéos com ventila­
dor; rewolver-stylo; berço com mo­
vimento automático; livros de pre­
ces com musica; o que tudo revela 
o grande poder inventivo da nação 
allemã.
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ESPORTES

Fernando H eleno

Seleção desperta 
atenção de todos

Fevereiro, més de Carnaval, chegou 
ao seu final iá trazendo de volta as ale­
grias do futebol muito bem representa­
das pelos jogos aa segunda fase da “Taça 
de Ouro” e pelas partidas da “Taça de 
Prata”, dando margem a que os torcedo­
res saíssem de uma boa e entrassem em 
uma melhor.

Entre os participantes da primeira 
linha, do nosso esporte-rei, alguns resul-, 
tados já esperados, caso do empate entre 
Fluminense e Cruzeiro, vitória do Vasco 
sobre o América, derrota do Maringá, po­
dendo incluir-se, nesta mesma classifica­
ção, a igualdade entre Flamengo e Corín- 
tians.

Mesmo estando no início de uma 
nova etapa, com jogos de ida e volta (como
aconteceu na primeira fase), a “Taça de Ou­
ro” mostra algumas equipes com "pinta” 
de chegarem lá pelo Fim e, neste particu­
lar, aí está o Guarani de Campinas que. 
ontem, não tomou conhecimento do Grê­
mio Portoalegrense, último campeão bra­
sileiro e conseguiu uma boa vitória pelo 
marcador de 2x0. Mesmo com o jogo sen­
do disputado no interior paulista, o triun­
fo do “Bugre” não deixou ser bastante 
significativo.

Por aqui, na “santa terrinha” o Tre­
ze foi derrotado pelo Botafogo de Futebol 
e Rebatas, do Rio de Janeiro, e parece ter 
jogado em ritmo de carnaval ou, então, 
seus jogadores não devem ter dado muito 
crédito aos botafoguenses guanabarinos, 
como alguns chegam a admitir. Para 
mim, entretanto, a ausência de Hélio 
Show foi fator preponderante para que os 
comandados de Pedrinho Rodrigues per­
dessem boa parte do seu potencial, situa­
ção agravada com a ausência de Wilson, 
uma vez que Lula, seu substituto, não es­
teve numa boa jornada. Pelo lado de lá, 
bom trabalho de Perivaldo, Mendonça, 
Wescley e Rocha, com o resto da equipe 
mostrando um bom serviço conjuntivo, 
acabando, todos, por formarem um qua­
dro com condições de alcançar uma Doa 
posição no seu grupo.

Para este meio de semana, as aten­
ções gerais estarão voltadas para a sele­
ção brasileira, que vai fazer mais um 
amistoso, desta feita diante da Tchecos- 
lováquia, partida que vai ser realizada no 
Morumbi, em São Paulo, contando com a 
arbitragem de Juan Cardelino, auxilian­
do José Martinez Bayan e Ernesto 
Fillipp, trio uruguaio, que deverá chegar, 
hoje à capital paulista.

Além do natural interesse pelo jogo, 
é mais uma oportunidade para que muita
ãente tire conclusões sobre o problema 
as arbitragens, podendo ser feita uma 

relação,' uma comparação, entre o estilo 
americano do sul e o europeu.

Alguns críticos chegam a estabelecer 
três tipos de arbitragem: a européia, a 
sul-americana e a brasileira. E, dentro 
deste princípio, é comum ouvir-se alguém 
dizer que, “as faltas daqui são diferentes 
das de lá , “se fosse na Europa o árbitro 
teria marcado pênalti”, e por aí afora. Na 
verdade, é muito discutido o critério ado­
tado por árbitros do “Velho Mundo” e 
pelos apitadores do “lado de cá”, embora 
todos procurem aplicar as Leis ou Regras 
do Futebol, em número de dezessete.

Aquele que se der ao trabalho de ob­
servar o trabalho dos árbitros, fácil vai 
ser notar que a grande diferença está no 
comportamento dos jogadores e não na 
atuação dos apitadores. E isto é uma de­
corrência natural de um conjunto de fato­
res, que determina uma maneira de agir 
radicalmente diferente entre o jogador 
sul-americano e o do resto do mundo, 
com o brasileiro constituindo-se num 
caso “sui generis” . E por que isso? A ex­
plicação é fácil: Possuidor ae muita malí­
cia, cheio de picardia, aprendendo a sua 
“arte” nas campinas, em terrenos de 
chão batido, nas várzeas, sem nenhuma 
orientação e agindo sempre de acordo 
com as determinações do seu instinto, o 
jogador brasileiro, dentro do gramaao, 
procura tirar proveito de todas as situa­
ções, fingindo ter recebido ação faltosa 
ao* adversário, simulando contusões, 
tudo com a finalidade de envolver as ar­
bitragens o que, muitas vezes, acaba 
acontecendo. Ora, agindo desta maneira, 
os jogadores dão margem a que os árbi­
tros tenham dúvida com relação ao que 
aconteceu e, também, muitas vezes dei­
xem de marcar uma infração que acabou 
acontecendo.

Na Europa, e nos demais continen­
tes, a situação é diferente. Por lá o atleta 
aprende a jogar futebol praticamente em 
escolas, seguindo uma formação adequada
para tomar-se atleta e desportista, o que 
o leva a seguir um sistema rígido ae obe­
diência às leis do jogo, sem a preocupação
de envolver o árbitro, sem criar maiores 
dificuldades ao seu trabalho.

O europeu, dentro deste raciocínio, 
dá menos trabalho sf arbitragem, pois, de 
um modo geral, ele só acusa as fartas que 
realmente recebeu, facilitando as coisas 
para quem tem a responsabilidade de 
assinalá-las e, aquele que tiver dúvidas 
disso é só começar a fazer a suas obser­
vações.

Treze pega o Londrina domingo

Próximo adversário do Treze será o Londrina, domingo, no Amigão

Campina Grande - O próximo adversário do Tre­
ze na segunda fase da Taça de Ouro é o Londrina, no 
próximo domingo, no Amigáo, uma vez que no meio 
da semana não haverá jogos pela competição devido a 
realização do amistoso da Seleção Brasileira, amanhã 
no Morumbi contra a Tchecoslováquia. Para a partida 
diante doê paranaenses, o treinador Pedrinho Rodri­
gues poderá promover os retornos de Hélio Show e 
Wilson que já cumpriram suspensão automática.

Sobre o jogo com o Botafogo, o treinador disse que 
considerou o resultado ruim para o Treze que não po­
derá tropeçar mais na competição, sob pena de ficar 
alijado da fase seguinte. “Não cumprimds uma boa 
atuação, mas o futebol tem dessas coisas e não adian­
ta ficar lamentando insucessos. O importante agora, é 
partir para outra e corrigir as falhas apresentadas”, 
concluiu.

O supervisor José Santos adiantou que nem tudo 
está perdido e que esta derrota não vai abalar a equi­
pe. Vamos partir para outra, pois não adianta comen­
tar esta derrota. Precisamos sim, é corrigir os erros, 
pois ela não tirou ainda a nossa chance de classifica­
ção”, disse José Santos.

Os dirigentes do Treze ficaram satisfeitos com a 
arrecadação e esperam que no próximo domingo o fato 
torne a se repetir, desta vez com uma vitória trezeana.

Telê Santana ainda preocupado 
com a camisa nove do escrete

Botafogo 
brilha em 
Caiçara

Nacional vai 
jogar contra 
Santa Cruz

Telê Santana continua 
com dúvidas para a formação 
do time para a Copa do Mun­
do, embora a maioria das po­
sições esteja definida. O co­
mando de ataque é um de 
suas dúvidas, onde o próprio 
Reinaldo ainda não pode vol­
tar, “tudo dependendo, segun­
do Telê, do próprio. jogador. 
A dúvida do técnico explica o 
porque da escalação de Sergi- 
nho, mesmo com Roberto 
tendo jogado bem na seleção 
e estar atravessando fase ex­
celente.

- Roberto cõmeçou jo­
gando os dois últimos amisto­
sos, foi bem, mas agora, che­
gou a vez de Serginho. Os 
dois são artilheiros natos, 
possuem a mesma caracterís­
tica. se equivalem. Vamos 
aguardar os jogos que restam 
para a Copa, para surgir uma 
definição. E  da mesma forma 
que Serginho atuou parte do 
segundo tempo, nas duas úl­
timas partidas, Roberto tam­
bém poderá fazê-lo contra os

tchecos e os alèmães ociden­
tais.

No entanto, Telê não ga­
rante substituição para o jogo 
de amanhã, contra a Tche­
coslováquia, principalmente 
a título de experiência. Mes­
mo porque ele espera ser di­
ficílimo esse novo teste para a 
Seleção.

- Não me preocupo em 
fazer alterações, principal­
mente para agradar a quem 
quer que seja. Colocarei a for­
ça máxima, os melhores joga­
dores no momento. E tal 
acontecerá também no jogo 
com a Alemanha Ocidental. 
Acho bom falar desse jogo, 
pois já ouvi que iríamos colo­
car um time misto, a fim de 
esconder jogo e não sei o que 
mais. Acima de tudo, temos 
que respeitar o público.

Na opinião do técnico, o 
Brasil está no caminho certo 
e a tendência é melhorar ain­
da mais com os próximos 
amistosos e treinamentos. A 
filosofia continuará a mesma: 
ofensiva, procurando ganhar.

- O time evoluiu muito 
em relação aos últimos anos. 
Surgiram grandes jogadores, 
a técnica voltou a ficar apura­
da e se perdeu o medo de ga­
nhar. Temos tudo para cum­
prir um bom papel na Copa 
do Mundo. Se possível 
ganhá-la.

Telê confirmou mais 
uma vez que o ponta Jairzi- 
nho entrará no decorrer da 
partida, numa homenagem 
da CBF ao furacão da Copa 
de 70 que completará assim 
100 jogos vestindo a camnisa 
da Seleção Brasileira. Os jo­
gadores se apresentaram on­
tem à tarde e hoje realizam 
um coletivo, no Morumbi. O 
time para o jogo contra a 
Tchecoslováquia está defi­
nido com Valdir Peres; Lean­
dro, Oscar, Luizinho e Jú­
nior; Cerezo, Sócrates e Zico, 
Paulo Isidoro, Serginho e Má­
rio Sérgio. Existe a possibili­
dade do jogador Adílio entrar 
no lugar de Toninho Cerezo 
que não está no melhor de sua 
forma física.

O treinador Pompéia ficou 
satisfeito com a atuação do Bo­
tafogo na vitória sobre o Mun­
dial, em Caiçara, no último do­
mingo, por 1 a 0, tento assinala­
do pelo meia Chocolate. Para 
ele o time correspondeu a ex­
pectativa e se não venceu por 
um resultado mais elástico foi 
devido a infelicidade dos ata­
cantes que não estiveram numa 
tarde inspirada, principalmen­
te, o centroavante Canonô.

Hoje, os jogadores iniciam 
os trabalhos normais da sema­
na. Até o momento nenhum 
amistoso foi confirmado, pois o 
jogo com o Nacional de Patos, 
anteriormente marcado para a 
quinta-feira foi novamente 
adiado para o dia 10. No último 
sábado, Carlos Rangel foi eleito 
o presidente do tricolor, fato 
que já era esperado por todos os 
botafoguenses.

Por outro lado, os dirigen­
tes do Botafogo elogiaram bas­
tante a acolhida que o pessoal 
de Caiçara deu ao tricolor, rati­
ficando assim o grande presti­
gio do clube no Estado. A arre­
cadação da partida foi outro fa­
tor bastante comentado, sobre­
tudo que superou a casa dos 250 
mil cruzeiros.

Patos - O Nacional faz nes­
ta quinta-feira um amistoso, no 
José Cavalcante, contra o San­
ta Cruz, de Recife, equipe des­
classificada do Campeonato 
Brasileiro. O jogo foi confirma­
do ontem pelos dirigentes do 
alvi-verde que esperam sucesso 
financeiro no interestadual, 
sobretudo que os comandados 
de Zé Lima vem tendo uma 
atuação destacada no Torneio 
Incentivo.

O tricolor pernambucano 
muito embora desclassificado 
da Taça de Prata, constitui-se 
numa grande atração para o 
público patoense, uma vez que 
é pensamento dos dirigentes do 
Santa Cruz observar alguns jo­
gadores do Nacional, pois estão 
pensando em formar uma gran­
de equipe para disputar o Cam­
peonato Pernambucano e apa­
gar as más campanhas realiza­
das.

O treinador Zé Lima está 
otimista para o amistoso, sobre­
tudo que terá a chance de testar 
o Nacional contra uma grande 
equipe, como o Santa Cruz que, 
apesar de não ter realizado boa 
campanha na Taça de Prata é 
um adversário sempre respeita­
do no Norte-Nordeste.

ESPANHA 82
Havelange crê 
no sucesso da 
Copa do Mundo

0  presidente da FIFA, João 
Havelange, retornou ante­
ontem á Europa. Desta vez, com 
dois objetiyos essenciais: reunir 
o Comitê do Mundial de Júniors 
no México em 83, e fixar, junta­
mente com o Comitê de Arbitra­
gens, o número destes, no seu to­
tal e, na sua representação por 
países, com vistas à próxima 
Copa, na Espanha.

Com o otimismo de sempre, 
ele já não tem a menor dúvida 
sobre o grande sucesso da Copa 
e o que ela poderá representar 
para a paz entre as nações. Suas 
palavras são de total confiança 
nessa paz.

-  Instituição desportiva in­
ternacional, com 150 países fi­
liados de todas as regiões do 
mundo, a FIFA se coloca acima 
dos problemas políticos, raciais 
e reliosos. Enfrentando, exclusi­
vamente, os interesses do fute­
bol, ela atrai a contribuição vo­
luntária de" todos aqueles que 
sentem prazer em trabalhar pelo 
esporte, que por sua alegria sau­
dável é um instrumento de apro­
ximação e convergência, reunin­
do vontades em torno de uma 
obra, cujo objetivo final é a paz 
entre os homens e as nações.

Essa obra de confraterniza­
ção - frisa o presidente - realiza­
da incansavelmente pela FIFA, 
encontrará em 1982 sua culmi­
nação. A 13 de junho iniciare­
mos na Espanha a disputa de 
màis uma Copa do Mundo, co- 
roamento de um intenso esforço 
preparatório realizado em todas 
as partes do mundo.

- Pela primeira vez, este 
certame internacional será dis­
putado por 24 equipes, prontas 
a oferecerem a um público supe­
rior a um bilhãó de espectadores 
em todos os continentes o me-

\ _____________ _________________

Ihor futebol do mundo. A Espa­
nha oferecerá um cenário perfei­
to para esse espetáculo seja pela 
perfeição de seus estádios, seja 
pela eficiência de seus servi­
ços públicos e pela dedicação dos 
dirigentes da Real Federação 
Espanhola de Futebol. Tudo irá 
contribuir - estou certo - nesse 
país para que a Copa do Mundo 
alcance os limites da perfeição.

Seleção do Peru 
disputará jogos 
na Europa e EUA

Lima - A Seleção Peruana 
de Futebol, submetida a uma 
intensa preparação física, dis­
putará 14 partidas nos Estados 
Unidos, Europa e África, como 
preparação ao Campeonato 
Mundial da Espanha, confiada 
em que superará a rodada do 
Grupo I, onde enfrentará Itália, 
Polônia e Camarões.

Vinte dos 27 jogadores con­
vocados pelo treinador brasileiro 
Elba de Pátua Lima, Tim, fica­
ram “molhados de suor” em-seu 
segundo dia de concentração 
num distante clube campestre, 
ao serem submetidos a um intenso 
trabalho físico pelo preparador 
Luís Zácarias. Os jogadores le­
vantaram pesos, carregaram sa­
cos de areia, correram e salta­
ram obstáculos desde às 6 e 
maia da manhã até pouco de­
pois do meio-dia.

U objetivo dos exercícios é 
que os convocados melhorem em 
60 por cento no estádo físico a 
fim de fazer frente ao melhor es­
tado atlético dos europeus, se­
gundo declarou Tim.

Os ausentes foram Guiller- 
mo La Êosa, César Cueto, Juan 
Carlos Oblitas, Teófilo Cubillas, 
Jerônimo Barbadillo e Percy Ro­
jas.

O zagueiro Hêctor Chumpi-
taz faz exercícios leves, pois está 
em processo de recuperação da 
operação no tendão de Aquiles

da perna esquerda. Cueto e La j 
Rosa, jogadores do clube colom­
biano Atlético Nacional, de Me- 
dellin, chegarão até o final da 
semana, anunciou uma fonte da 
Seleção.

A lista completa de parti­
das de preparação é a seguinte:

10 de março -  o Peru joga 
contra o Talleres de Cordoba, da 
Argentina, em Lima; 14 de mar­
ço -  contra Racing, de Buenos 
Aires; 18 de março -  em Me- 
dellin, contra o Atlético Nacio­
nal; 23 de março -  em Santiago, 
contra a Seleção do Chile; 30 de 
março -  em Lima, contra o Chi­
le novamente; 4 de abril -  em 
Nova Iorque, contra o Cosmos; 8 
de abril -  em Argel, com a Sele­
ção da Argélia; 11 de abril -  na 
Itália, com o Nápoles; 14 de 
abril -  na Itália, com o Fiorenti- 
na; 18 de abril -  na Espanha, 
com uma Seleção Basca; 21 de 
abril -  em La Coruna, com Des­
portivo La Coruna; 25 de abril - 
com a Seleção da Irlanda do 
Norte; 28 de abril -  em Paris, 
com a Seleção da França.

O jogo com a equipe alemã 
Borussia Moenchenglabach, 
programado em princípio para 
17 de março, será disputado em 
data a ser marcada brevemente.

Nova Zelândia: 
o recorde nas 
eliminatórias

A Nova Zelândia estabele­
ceu um recorde mundial nas eli­
minatórias a golear o Fiji por 13 
a 0 no Grupo da Ásia Oceania. 
Essa vitória foi construída sobre 
as virtudes agressivas do meio 
:ampista e capitão Steve Sum- 
mer, que marcou seis gols nessa 
partida. Durante as eliminató­
rias o jogador marcou 14 tentos.

Summer, de 26 anos, che­
gou a Nova Zelândiú em 1973 e 
estreou na Seleção três anos 
mais tarde. Defisico forte, Sum­
mer joga na Austrália- Ele pro­
porciona o ímpeto para o ataque

que é aproveitado pelo jogador 
mais experiente da Nova Zelân­
dia, Brian Turner, que também 
atua na Austrália.

Turner teve que assistir ao 
jogo de definição com a China, 
quando a Nova Zelândia conse­
guiu a última vaga disponível 
para a Copa. Isso enfureceu du- • 
plamente o centroavante de 32 
anos, já que, além de não jogar 
essa partida, não pode dar mais 
um passo para concretizar o so­
nho de ser o primeiro jogador 
com cem jogos pela seleção neo­
zelandesa. Está com 95 partidas 
e precisa de mais duas antes de 
junho para cumprir sua centési­
ma atuação durante a Copa do 
Mundo.

Por muito tempo, Turner 
foi o principal jogador da seleção. 
Nascido na Inglaterra, mas 
na Zova Zelândia desde 
Criança, jogou pela primeia vez 
na seleção em 1967, no então 
Vietnã do Sul. Inicialmente, jo­
gava no meio de campo e foi re­
conhecido como o maestro da 
equipe. Mas recentemente, foi 
colocado no ataque e tem mar­
cados gols com regularidade.

Junto com a experiência de 
Turner, a Nova Zelândia conta 
com Wynton Pufer, de 19 anos, 
centroavante de grandes virtu­
des, que conseguiu um lugar na 
história ao marcar o gol que deu 
à Nova Zelândia seu passaporte 
para a Espanha.

Rufer parece ter um futuro 
promissor. Foi para a Inglaterra 
ser testado pelo Norwich City, 
da segunda divisão, onde jogará 
depois da Copa. Sua incessante 
ccfrrida durante os 90 minutos 
deverá esgotar mais de um za­
gueiro na Espanha, e poderá ser 
o centroavante surpresa no 
Mundial.



Caixe vê 
perseguição 
em prisões

0  coordenador do 
Centro de Defesa dos Di 
reitos Humanos Assessoria 
e Educação Popular, ad­
vogado Vanderley Caixe, 
disse ontem que a prisão 
de Cristiano Zenáide, Lú­
cio Pedro e Francisco do 
Assis, por estarem pichando 
os muros da cidade, divul­
gando o I Encontro da 
Mulher Paraibana, não 
pode ser vista conio um 
Fato isolado, mas sim jun­
tamente com os demais ca­
sos ocorridos recentemen­
te, como o incêndio ao seu 
automóvel, o sequestro do 
membro do CDDH da Ar­
quidiocese e do Frei Her- 
mano, além das agressões 
constantes aos agriculto­
res.

Vanderley (jisse que 
esses casos devem ser ava­
liados conjuntam ente, 
como ocorreu na reunião 
de ontem do Comitê Per­
manente de Apoio às Lutas 
Populares, no.CD DH , 
onde os casos foram relata­
dos e discutidos entre as 
entidades que formam esse 
comitê. “Tem que ser feita 
uma avaliação do conjunto 
e não em cima de um fato 
isolado”.

Grotões tem 
mais água e 
luz elétrica

Cinco mil e quinhen­
tos metros da rede de abas­
tecimento de água do 
Conjunto dos Grotões iá 
foram implantados pela 
Cagepa-Companhia de Á- 
gua e Esgotos do Estado da 
Paraíba, além de efetuar 
830 ligações domiciliares 
que atentarão 4 mil e 600 
habitantes da antiga fave­
la, agora urbanizada.

Dentro de mais alguns 
dias a Saelpa-Sociedade 
Anônima de Eletrificação 
eletrificará o poço de 150 
metros de profundidade de 
onde partirá a água que 
abastecerá a população do 
conjunto residencial locali­
zado nas proximidades do 
Conjunto Ernesto Geisel.

Após a energização do 
poço e com um reservató­
rio elevado de 250 metros 
cúbicos de água estarão 
completa esta parte da in- 
fraestrutura programada 
para a antiga favela dos 
Grotões, cujo núcleo resi­
dencial será inaugurado 
pelo governador Tarcísio 
Burity e pela primeira 
dama do Estado, sra. 
Glauce Navarro Burity.

Presos 12 
ladrões de 
madeira

Depois de várias dili­
gências encetadas pelo 
município, o major Edésio 
Francisco da Silveira, de­
legado de polícia de Ma- 
manguape conseguiu pren­
der alguns elementos en­
volvidos - direta e indireta­
mente, no furto de madei­
ras na reserva florestal do 
Incra, naquele município. 
Os presos encontram-se re­
colhidos à disposição da 
Justiça.

Conforme comunica­
ção do major Edésio Fran­
cisco da Silveira os ele­
mentos presos e indiciados 
em inquérito são: José da 
Silva Almeida, Adailton 
Soares da Silva, Antônio 
Caetano, Derivan Benedi­
to Luiz, Reginaldo Batista, 
Pedro Bernardo, Manoel 
Gonzaga Rodrigues, João 
Mendes da Silva, Severino 
Inocêncid de Souza, vulgo 
“Biu Henrique”, Anselmo 
Rodrigues de Freitas, Ale­
xandre Pedro Benedito e 
Antônio Pedro Soares.

Iniciadas as 
matrículas 
na Autônoma

Os candidatos aprova­
dos no vestibular unificado 
para os cursos de Direito, 
Educação Física, Adminis­
tração, Psicologia e Peda­
gogia-da Universidade Au­
tônoma iniciaram ontem 
suas matriculas.

O período se prolonga 
até o dia 8 de março.

Os que não compare­
cerem no prazo estabeleci­
do pelo edital, perderão, 
para todos os efeitos legais, 
a classificação.

As matrículas estáo 
sendo efetuadas, nos três 
expedientes, à rua Coronel 
Antonio Soares, 631, (Ins­
tituto D. Adauto).

Na oportunidade, os 
candidatos receberão além 
das instruções necessárias, 
o Calendário Universitário 
com todas as informações 
da vida escolar, programa­
das para este novo ano leti­
vo.

ü  número de candidatos que se inscreveram ontem no supletivo foi muito pequeno

Burity abrirá encontro 
sobre segurança pública
Começa amanhã - e termina 

no dia 5 o III Encontro de Secretá­
rios de Segurança Pública do Nor­
deste, a ser realizado em João Pes­
soa, no Salão de Convenções do 
Hotel Tambaú, do qual participa­
rão nove Estados. O ministro da 
Justiça, Ibrahim Abi-Ackel, já 
confirmou presença na solenidade 
de encerramento, aproveitando a 
oportunidade para inaugurar o Ins« 
tituto de Policia Cientifica do Es­
tado.

Dois Estados, até o momento, 
já se anteciparam com relação aos 
temas a serem debatidos e aprecia­
dos durante o encontro: o secretá­
rio Geraldo Navarro, da SSP do 
Estado, propôs o debate sobre o 
tema “Prestação do Serviço Mili­
tar inicial por órgão da Policia Mi­
litar” e o coronel Durval de Matos, 
secretário de Segurança Pública da 
Bahia, sugeriu um debate sobre “I- 
dentificação Criminal de acordo 
com o sistema rock-eell”, que fun­
ciona a través de computador para 
facilitar a identificação de qual­
quer pessoa no Nordeste.

Os demais secretários de segu­
rança pública somente mostrarão 
os seus temas no decorrer do En­
contro. Ao III Encontro de Secretá­
rios de Segurança Pública do Nor­
deste, estarão presentes o bacharel 
Sérgio Higino Dias, secretário de 
segurança de Pernambuco; coronel 
Francisco de Assis Araújo, Bezer­
ra, do Ceará; coronel Durval de 
Matos, da Bahia; cel. José Fernan­
des Delgado, do Rio Grande do 
Norte; bacharel Raimundo Ferrei­
ra Marques, do Maranhão; José 
Eduardo Pereira, do Piauí; bel. 
Murilo de Mattos Dantas, repre­
sentando o secretário do Estado de 
Sergipe, e bacharel Lincoln Gomes 
de Almeida, de Alagoas.

A abertura do Encontro será 
realizada às 10 horas de amanhã, 
sob a presidência do governador 
Tarcísio Burity nov Salão de Con­
venções do Hotel Tambaú; às 
10h30m, será dada uma entrevista 
coletiva à imprensa com todos os 
secretários de Segurança presen­
tes. A apresentação dos trabalhos 
elaborados pelo grupo constituído 
no II Encontro de Secretários de 
Segurança, realizado em Recife 
ano passado, somente será feita às 
14 horas e, em seguida, haverá a 
apresentação de temas sugeridos 
pelos secretários e a sua discussão

A programação para o dia 2 é a 
seguinte: uma visita a Campina 
Grande, com saída do Hotel Tam­
baú em transporte especial. Lá os 
secretários de Segurança partici­
parão de uma entrevista coletiva à 
imprensa e de um almoço no Res­
taurante Rique Palace. Á tarde, 14 
horas, estarão retornando a João 
Pessoa, onde visitarão o Espaço 
Cultural, às 16 horas.

No último dia, 5, será feita a 
apreciação e aprovação de novas 
proposições apresentadas no En: 
contro, às 8 horas. À tarde, 15 ho­
ras, haverá uma recepção ao Mi­
nistro da Justiça no aeronorto Cas­
tro Pinto, pelo governador Tarcísio 
Burity, com a presença dos secre­
tários de Se gurança Pública.

O Ministro Ibrahim Abi-Ackel 
inaugurará nesse mesmo dia. às 16 
horas, o Instituto de Policia Cienti­
fica e presidirá a solenidade de en­
cerramento do III Encontro de Se­
cretários de Segurança Pública do 
Nordeste. Após a solenidade será 
servido um jnatar no Restaurante 
Panorâmico do Esporte Clube 
Cabo Branco.

Secretaria escolhida para 
grupo de trabalho do CNI

O Conselho Nacional de In­
dústria e Comércio escolheu a Se­
cretaria de Indústria e Comércio do 
Estado para integrar o seu Grupo 
de Trabalho, encarregado de defi­
nir as características do Sub- 
sistema Nacional de Indústria e Co­
mércio. Esse sistema tem como ob­
jetivo principal promover a coorde­
nação, articulação e integração das 
ações de interesse comum do MIC 
e das Secretarias estaduais.

O motivo da escolha, segundo 
explicou o chefe da Assessoria Eco­
nômica da SIC, José Alfredo Leite, 
é que aquela Secretaria foi conside­
rada pelo Ministério da Indústria e 
Comércio como umas das memores 
preparadas para executar o progra­

ma de articulação em decorrência 
das atividades e projetos já realiza­
dos em convênio com aquele Mi­
nistério.

Em cada Secretaria de Indús­
tria e Comércio será constituído 
lum Núcleo de Articulação e  ̂
Planejamento, que ficará encarre­
gado de coordenar e acompa­
nhar os programas do Ministério 
m  s unidades federativas. Esse nú­
cleo tambérú ficará encarregado de 
executar um conjunto de projetos 
de apoio ao sistema de análise e 
planejamento econômico do SIS- 
NIC, visando integrar os progra­
mas estaduais e nacionais de de­
senvolvimento setorial das áreas de 
atuações do MIC e SISNIC.

Rally em homenagem à 
PM  inicia as inscrições
Começaram ontem as inscri­

ções para o Rally em homenagem 
ao Sesquicentenário da Polícia Mi­
litar da Paraíba, sendo esta a se­
gunda prova a ser disputada no 
Norte/Nordeste • O Rally será,reali- 
zado no dia 13 deste mês em frente 
ao bar La Vitta. A prova é promo­
vida pelo Rally Clube dos Guarara- 
pes.

O Rally é uma prova de regula­
ridade onde os postos de cronome- 
Cragem ficam ocultos e segundo os 
organizadores da prova, a média 
estabelecida tem de ser rigorosa­
mente mantida, pois as penalida­
des impostas pela prova determi­
nam que cada centésimo de minu­
to, adiantado ou não, nos postos de 
controle, perde-se um ponto Ven­
cerá a prova a dupla - piloto e 
navegador-, que menos pontos per­
der.

As inscrições ao Rally Sesqui­
centenário da Polícia Militar pode­
rão ser feitas na In«talauto‘s, na 
Av. Vasco da Gama ,’9 e na Long- 
eap Pn»’is na Rua Desembargador

Trindade 218. Será cobrada taxa 
de Cr$ 3.000,00 para cada carro 
participante, podendo concorrer 
qualquer tipo de automóvel. Se­
gundo informações da equipe res­
ponsável pela prova, o número de 
inscrições será limitada, 35 vagas 
para estreantes e 15 para gradua­
dos, num total de 50 carros. O en­
cerramento das inscrições kserá às 
17 horas do dia 12 deste próximo.

O Rally Clube dos Guarara- 
pes, promotora da prova em home­
nagem ao Sesquicentenário da 
Polícia Militar da Paraíba, elabo­
rou a seguinte ' programação: no dia 
12, às 20,30 horas, no restaurante 
La Vitta, sorteio da ordem de lar­
gada. No dia 13, às 9,30 horas, pro­
va especial de slalon, em frente ao 
La Vitta; às 13 horas, largada do 
Rally, ainda em frente ào La Vitta 
e às 17,30 horas, chegada da prova, 
no mesmo local. No dia 14 próxi­
mo, às 10 horas, também no res­
taurante La Vitta, entrega dos re­
sultados do Rally e no Slalon.

Supletivo 
fez poucas 
inscrições

Poucos candidatos 
compareceram no primeiro 
dia de inscrição para as 
provas dos Exames Suple­
tivos, que a Secretaria de 
Educação e Cultura do Es­
tado realizará entre os dias 
20 e 23 de julho, nascida- 
des de João Pessoa, campi­
na Grande,Guarabira, Pa­
tos, Cajazeiras e Itaporan- 
ga, para o 1" e 29 graus.

Segundo previsão dos 
professores que estavam 
ontem na Secretaria do Li­
ceu Paraibano, onde as 
inscrições estavam sendo 
feitas, a movimentação de­
verá aumentar na próxima 
semana, porque o prazo de 
inscrição termina a 12 de 
março. A taxa continua 
sendo Cr$ 150,00.

De acordo com a pro­
gramação elaborada pela 
Coordenação dos Exames 
Supletivos, da SEC, as 
provas serão feitas no dia 
20, a partir das 8 horas, 
Língua Portuguesa - l 9 
grau; Língua Portuguesa e 
Literatura Brasileira - 29 
grau; às 14 horas, História 
- 1° e 2" gruas. No dia 21, 
às 8 horas, Ciências Físicas 
e Biológicas - 1» grau; Or­
ganização Social e Política 
do Brasil e Educação Mo­
ral e Cívica - 2" grau. Às 14 
horas, Organização Social 
e Política do Brasil - 2? 
grau. No dia 22, às 8 horas, 
Matemática - 1" grau; 
Geográjía - 2" grau. As 14 
horas, Geografia - l 9 grau; 
e Língua Estrangeira (In­
glês ou Francês) - 29 grau. 
Finalmente, dia 23, as 8 
horas, Matemática para o 
2" grau.

As provas serão reali­
zadas, em João Pessoa, no 
Liceu Paraibano, e nas de­
mais cidades nos Colégios 
Estaduais, exceto Campi­
na Grande que terão as 
provas feitas no Colégio 
Estadual do Prata.

Choveu em 
mais de 40 
municípios

Nos últimos seis dias, 
segundo registro da Coor- 
denadoria de Telecomuni­
cações da Secretaria de 
Comunicação Social, cho­
veu em 43 municípios pa­
raibanos, com uma fre­
quência entre forte, regu­
lar e fraca, numa média de 
40, 30 é 15 milímetros res­
pectivamente. ’

Chuvas fortes foram 
registradas nos municípios 
Monteiro, Sousa, Concei­
ção, Campina Grande e 
São José de Piranhas. Re­
gularmente choveu em 
Brejo do Cruz, Coremas, 
São Bento, Piancó. Ibira- 
ra, Itaporanga, Barra de 
Santa Roza, Cuite^Cubati, 
Picui, P'edra Lavrada, 
Queimadas, Guarabira, 
Alagoa Grande, Serra da 
Raiz, Mamanguape, Rio 
Tinto. Pedras de Fogo, 
Areia, Cacimba de Dentro, 
Sapé, Mari, Solânea. Cai­
çara, Pirpintuba. Belém e 
Araruna.

Precipitações fracas 
a Cotei registrou nos muni­
cípios de Cacimba de Den­
tro, Serra dh Raiz, Bonito 
de Santa Fé, Uiraúna, 
Ibiara, Picuí, Alagoa No­
va, Arara, Araçagi e Mu­
lungu.

Começa amanhã Seminário 
de Língua e Literatura

A Fundação Casa José Améri­
co promove amanhã o l9 Sem<nário 
Sobre Língua e Literatura l tógio- 
nais às 19:30h, no auditório da ex_ 
FAFI. Cinco conferencistas de Es­
tados do Sul e Nordeste iniciam as 
palestras que envolvem sobretudo 
aspectos sociolinguísticos da lín­
gua falada e escrita regional. A se­
cretária da Educação Giselda Na­
varro abre o seminário e preside a 
mesa de debates.

A idéia do seminário, ação 
conjunta da Fundação Casa José 
Américo e Secretaria da.Educação, 
traz à Paraíba especialistas em li­
teratura popular, sociolinguistas', 
críticos literários que se reunem 
durante três dias, na primeira fase 
do encontro, para desenvolverem 
temas relativos ao folclore nordes­
tino, principalmente paraibano.

O primeiro conferencista é o 
professor Luis Paiva, da Universi­
dade Nacional de Brasília; o se­
gundo é o professor da USP, Cid­
ra ar Teodoro Pais. Os outros três 
linguistas Francisco Gomes de 
Matos, da Universidade Federal de 
Pernambuco, Luis Tavares Júnior 
da Universidade Federal do Ceará 
9 Luiz Antônio Marcushi, também 
ie Pernambuco dão continuidade 
los temas abordados.

Há cem vagas para o seminá­
rio e as inscrições são gratuitas, in­
forma o conselheiro cultural da 
Fundação Casa José Américo, José 
Otávio que fará parte da mesa 
sobre língua e literatura regionais, 
Os interessados podem procurar a 
Coordenação de Moral e Civismo 
da Secretaria da Educação e Cul­
tura no 4° andar do bloco 1 do Cen­
tro Administrativo, em Jaguaribe. 
Serão concedidos certificados aos 
participantes que . obtiverem fre­
quência mínima de 85%.

O seminário sobre língua e li­
teratura regionais está aberto aos 
professores Universitários e do 2° 
grau, alunos dos Cursos da UFPb, 
de colégios, jornalistas, etc. o semi­
nário se desenvolverá em cinco 
etapas: dias 3,4 e 5 de março; 10; 11 
e 12 e 17,18 e 19, 24,25 e 26 e a últi­
ma a 31 de março, 1 e 2 de abril. A 
principal finalidade do curso é in­
formar acerca de obras e escritores 
regionalistas de todo o pais. Nomes 
como o de Graciliano Ramos, José 
Américo de Almeida, José Lins do 
Rego e de outros mais recentes ex­
ploradores do gênero literário, 
como Mário Palmério, Herberto 
Sales etc., serão enfocados.

Avião para fazer chuvas 
pilotado por paraibanos
ü  avião que o Governo do Es- 

cado comprou à Embaer-Empresa 
Brásileira de Aeronáutica- , para 
provocar chuvas artificiais no Es­
tado, poderá ser comandado por 
especialistas do próprio Estado, 
com curso no Centro Técnico Ae­
roespacial de São Bernardo do 
Campo, São Paulo-CTA.

A informação é do secretário 
Marcos Baracuhy, da Agricultura e 
Abastecimento do Estado, acres­
centando que o Governo do Estado 
já adiantou o pagamento em 150 mi­
lhões de cruzeiros. O avião custou 
ao Estado a importância de Cr$ 
256 milhões.

O secretário Marcos Baracuhy 
explicou que o avião será adapta­
do para provocar chuvas artificiais, 
à base de cloreto de sódio. Inicial- 
níente as chuvas atuarão na região 
do semi-árido, mas, numa segunda

etapa, cobrirá todo o Estado, “de 
acordo com as épocas do ano e as 
prioridades”.

O avião deverá estar chegando 
em João Pessoa no dia 15 de abril.
O titular da Secretaria de Agricul­
tura informou que “este programa, 
concebido' pelo governador Tarcí­
sio Burity, . poderá minimizar con­
sideravelmente os problemas cau­
sados pela estiagem em nosso Es­
tado, através do bom beardeam ento e 
nucleação de nuvens. Este não é 
um programa arriscado. É um ne­
gócio seguro”, frisou.

O avião comprado pelo Estado 
é da marca Bandeirantes, de fabri,w 
cação nacional e com tecnologia 
americana. O equipamento, asse­
gura o secretário, é dos mais mo­
dernos e permitirá um êxito de 
mais de 90 por cento.

Concurso para auxiliar 
de perito aprova vinte

Vinte candidatos foram apro- 
ivados no concurso de Auxiliar de 
Perito realizado pela Secretaria de 
Segurança Pública, através da 
Academia de Polícia Civil. Lucas 
Ponce Leon de Lima conseguiu 
aprovação em primeiro lugar, com 
média 9, e o segundo lugar coube a 
Paulo Tarcísio de A. Lima.

A relação dos aprovados com 
as respectivas notas é a seguinte: 
Lucas Ponce Leon de Lima(9,0); 
Paulo Tarcísio de Lima(8,2); Mar­
ta Regina de Araújo Macena(8,l); 
Marcos Afonso Ponce Leon de Li- 
ma(8,l); Serapião Pereira de Sou 
za Neto(8,l); Paulo dos Santos Al- 
ves(8,0); Rogério Navarro Ribei- 
ro(7,9); José Bôsco Vilar Neto(7.8)- 
Edson Duarte Lira(7,8); Francisco 
Eduardo Aragão de Macedo(7,7)- 
Jailson Nunes de Lima(7,5); João

Rique Primo Filho(7,l); Antonio 
Francisco Filho(7,l); Wellington 
Lacerda da Costa(7,0); Inaldo Neiys 
da Silva(6,9); Manoel Anízio do 
Nascimento Neto(6,7); José Mil­
ton Santiago(6,5); Marcelo Márcio 
Cardoso Fernandes Júnior(6,5); 
Zélia Dias Guedes(6,3) e Leopolda 
Viana Batista Júnior(6,3).

Os candidatos classificados no 
Concurso Público para habilitação 
ao cargo de Auxiliar de Perito de­
verão se apresentar na Academia de 
Polícia Civil no período de 2 a 5 do 
corrente mês, no horário das 14 às 
18 horas, munidos dos seguintes 
documentos: certificado de conclu­
são do 2" Grau; Carteira de Identi­
dade; título de eleitor; reservista; 
atestado de antecedentes e duas fo­
tografias 3X4.

CNPq financiará análise 
da obra de José Américo

Análise Sócio e Etnolinguisti- 
ca da Linguagem Regional na Obra 
de José Américo de Almeida é o 
nome do primeiro projeto aprova­
do pelo CNPq - Conselho Nacional 
de Pesquisa, para a Fundação Casa 
José Américo. O projeto está nas 
mãos da professora Socorro Ara­
gão, especialista em linguística e 
literatura de cordel. O projeto já 
tem um mês e meio de vida e a 
publicação dos estudos e pesquisas 
efetuados pela equipe da professo­
ra da UFPb deve se dar ainda este 
semestre.

Um segundo projeto em estu­
do é sobre cultura popular paraiba­
na que nascerá caso seja aprovado 
pela Funarte - Fundação Nacional 
da Arte que está na sua fase inicial. 
A Fundação Casa José Américo 
tem convênio com a Universidade 
Federal da Paraíba e age direta­
mente com a Secretaria de Educa­
ção, informa Milton Paiva. Todos 
esses projetos, “em pouco tempo 
que temos de atividades vêm ob­
tendo todo o apoio da Secretaria da 
Educação”, ressalta ainda Paiva 
que espera concretizar todas as 
idéias culturais para o ano de 82.

A'professora Elizabeth Mari­
nheiro empreende, por sua vez, 
também com a participação do 
grupo de cinco professores da 
UFPb e outros cinco de outros esta­
dos, uma tentativa de reunir tudo o 
que foi eserito sobre o escritor pa- 
raibano.E um trabalho semelhante 
po de estudiosos do Rio Grande do

Norte sobre Câmara .Cascudo. O 
projeto é uma espécie de bioblio- 
grafia, explica o presidente do 
Centro Cultural que fez questão 
em frisar que as atividades da casa 
de José Américo não se resumem 
apenas no museu e arquivo, mas 
elastece seu campo de trabalho 
quando pretende também traba­
lhar com colégios e outras entida­
des interessadas em participarem 
de suas funções culturais. Para 
82 a fundação se responsabiliza 
ainda pela reedição dè O Círculo 
Revolucionário no Ministério da 
Aviação.

Professor Milton Paiva


